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DE REGREB80 DO CHILE, onde participaram da» ' -
homenagens a Noruda por motivo do aeu 50.» aniversário,
estiveram da passagem pelo Rio os escritores chineses
Chão 1 Ming, presidento da Associação de Relações Cul-turais com o Exterior; Emi 8lao, secretário da União do
Escritores da República Popular Chinesa; Ai Shlng, con-
siderado o maior poeta chinês da atuatidudu, o o tradutor
Clicntj. No aeroporto do Oaleão foram cumprimentados
pelo dr. Abel Chcrmont, presidento do Movimento Brasi-
loiro dos Partidários da Paz; Jorge Amado, representan-
tes da A.B.D.E., da Associação de Juristas Democratas e
por outras personalidades brasileiras. Também estive-rum presentes o adido cultural da Legação da Polônia ons escritores tchccoslovacos Jan Drda, Jan Kostra e Juros-/ciu Citclivaleck, atualmente em visita ao Brasil. Na gra-mira, os escritores chineses o seus amigos. (Reportagemna 8,' púginaJ.

GREVE SEM IGUAL
BERLIM, 16 (I.P.) ~ A»¦* proporções do movimen»
to grevista que se alastra
e toma conta da Alemanha
Ocidental, não conhecem
igual nos últimos vinte anos
do história deste pais. O
movimento grevista dos tra»
balhado/es alemães so carac-
terlza por ser um movimento
nfio apenas por determina-
das reivindicações, mas de»
cldidamcnte contra o ressur»
glmento da Wennacht ale»
ma e contra o estabeleci»
mento da C. E. D.
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GREVE GERAL EM MINAS:
IN MIL 1KABAUIAD0RES
PELO SALÁRIO-MINIMO

!
ADICIONAIS

A EXTRANU-
MERARIO

OSR 
GETÚLIO Viirgan

aprovou oxposlção do mo-
tlvoti oo diretor do DASP
relativa A concessão de «ratl
lleacãu (idlclonol Dor temno
de serviço a extrnnumerario-
monsnl sta aposcntndo scro
ter nlcanciido o beneficio di
ost-abllidndc.

O processo refore-se a tor-
vldor uD0scnt(io'o cm 28 de
abril do 1043. cm data ante-
rlor A v.Rèncla da atual Cons-
tltu eãn. recebendo o« nrovon-
tos d" sun nn-sentndor'n ne-
lo IPASE. O dirlitent". «do
ôrKfto do peuoai rospüu.ivo
ó a autoridade comoctentr
onrn a nlud da concessão. O
óreão oagnilor. 6 n Diretoria
dn Dcspcsn Públlcn nuo é o
óruão no aual comnetc o Da-
comento do snlárlo-fnmlllu
dos ativos c Inntlvos. NSo
há mnls dúvinVi aunnlo A
cniircfirãn dn vnntncem nos
cxtrnnumerãrlns-m e n s a 11 s-
tos .cstãvcts ou não.

Apesar dc nmpnrndos uolo
artigo 23 do Ato dns Dispo-
slcflcs Constitucionais Transi-
tór ns, o govfirno dessa crntl-
flcacão pr.vnró os extranume-
rários aiioscntados, an baixar
o decreto 31.022 de 15-12-52.

CATASTRÓFICA BAIXA DO CAPE'

PERDERÁ O BRASIL MAIS DE 200
MILHÕES DE DÓLARES POR ANO

0 Governo cede vergonhosamente à pressão dos ianques — Pagará o
povo as indenizações aos exportadores e grandes fazendeiros do café

O MJTICIAHIO tclegrAflco pu-
publicado nu fi» piiglmi des-

tt oüicíio i.ú-iius a conliccur u de-
Liitstrosu rtípccctissflo, no mereu-
¦lo cufcclrò <lo Nnvii Iorque, da
ctQdldn tnmaiía polo ^nvúrno do
..-. UrMftUo Var^us, ii respeito
.ai cambiais do exportação* As
»'.tiisai;òes com o nosse café ea-

tiveram príiUcumento piirallüa-»!tts c us : olações do produto•ttiruni ::u!j pontos, o máximo
permitido cm um bó dia.

Nlnguâm tóm dúvlciuu do que
tmanim ou depois novas baixas
¦<o BC£UÍrâò| om conseqüâncla da
-.'r[:-..al.nsu posição assumida
pelas autoridades bniRÜelras que
importlim cm completa capitula-
oüo ante us manobras baixistas

trustes nortc-nmvricnnos,
cuja presuão há dia-
silícava.

se lnten-

«•fKSK» UOS EXrORTADOKES
Procurando sondar as onlnloe»

dos meios cafeelros do Distrito
l''cdurul, nossa reportagem apu-
rou ter havido uma súbita mu-
dança cm luco das novas instra-
voeá dn SLMUC. Os exportado-
res, quo combatiam até sexta-
-feira .[.ínlquer modificação no
p.eco-nii.'.iino do 87 cents, esta-
bejecidç par» o café do expor»
HiCÃo, agora so mostram do acõr-
úo com u tese do que «o preço--•-níiiimo do íato não c:>ta fun-
uloriandoá.

— Mfis, exportadores, reconhe-
cornos a necessidade de reduzir
tie 87 para Ü7 cents, o preço--minimo.

ttssa deoluracâo. colhida dire-
(.-.mente do um representante
dos grandes exportadores revela
que ao alto comércio cafcelro
pouci» in.purtam os catastróficos
eleitos paru a economia nacional
tiuo a medida do sr. Aranha velo
produzir, contanto quo não se-
iam ittctndou os lucros por êle
ttíubolsados.

l-KEJUIZÜS PARA O POVO
/f temos um exemplo do co-

mo o ri interesses dos imperla-
listas Ianques, dos grandes capl-'..llslas e dos grandes fazendel-
ros se ligam quando se trata de
espoliar o povo. Como se sabe,
& última portaria da SUMOO
concedo uma bonificação maior
as empresas exportadoras e nos
latifundiários, na conversão das
cambiais de exportação, às
mistas da Imensa maioria, do

nosso povo, quo pagara, daqui
por diante preços multo mais
altos pelas mecadarlas que te-
nlium do adquirir.

O último ato de Aranha e Go-
túlio constitui o mnls gravo pas-so para a desvalorização do nos-
sa moeda e é apenas o premi..-cio da queda da taxa oficlol do
dólar, Jd antecipada cm nota de
ontem de um dos Jornais do go-

DESFALQUE
NA BALANÇA COMERCIAL
Se se confirmar a Informação,

que nos foi dada ontem por um

representante dos exportadores,
de quo o preço do café so fixa-ra em (17 cc.its, caindo apenas ZOcents, veremos como resultado
que nossa balança comercial so-fr.Tii um desfalque do cerca do200 milhões de dólares uiiuiilmcn-
te. Enquanto isso, o govôrno pn-gora aos exportadores o grandesfazendeiros, com dinheiro do po-vo, mnls da 5 bilhões do cruzei-ros, só com o café, admitlndo-so
quo as quuntldudes exportada»
disso produto fossem mantidas
nos nivelo atuais.

Desenvolve-se com sucessivas adesões o movimento reivindicatório
dos trabalhadores mineiros pelo pagamento do salário - mínimo de
2.200 cruzeiros — Só voltarão ao trabalho com a vitória — Para-
Usadas todas as indústrias e transportes de Belo Horizonte — Exi-

 gem também o congelamento dos preços 

BELO 
HORIZONTE, 16 (Pelo telefone) — Mais de

100 mil trabalhadores de todos os ramos indus-
triais e profissionais deste Estado esteio totalmen-

te paralisados desde às primeiras horas de hoje, exi-
gindo pagamento do salário-minimo ao nível dc 2.200
cruzeiros. A greve não tem prazo c só terminará
quando os grevistas forem atendidos cm suas reivin-
dicaçôes básicas.

Nesta Capital, faltaram
adorir à greve apenas os tra-
balhadores cm bondes e óni-
bus. Alas hoje e ammiliíi de-
verão todos ôles paralisar os
serviços. Hoje, pela manhã, o
comércio ainda (cntoti fun-
clonar, mas os piquetes de
grevistas percorreram as
principais casas comerciais
e, às 8,30 horas, todos jíi cs-
lavam com portas cerradas.
O comércio de Belo Ilorizon-

GIGANTESCA MOBILIZAÇÃO PARA 0
COMÍCIO CENTRAL DA ESPLANADA
Até o momento já foram programados seis grandes comícios prepara-torios — Intensa propaganda escrita e centenas de palestras e de-——-^—_ bates antecipando as demonstrações de rua 

"•

NÚMEROS comícios preparatórios do grande comício cen»trai dos candidatos populares estão sendo organizados.For outro lado, os comícios preparatórios serão também
precedidos de centenas de palestras e debates que candidatose cabos eleitorais levarão a efeito nas portas das fábricas,trens, bondes e em todas os concentrações populares.

INTENSA PROPAGANDA
Ha uma semana que os dl-

versos escritórios eleitorais quepatrocinam as candidaturas po-
pulares vêm trabalhando na
preparação dos comícios que pro-
gramaram. Até o momento iaso encontram prontos centenas
de milhares de volantes, faixas,
cartazes e palnes.

OS COMÍCIOS .
lUlKrAUATôIUOS

Ate o momento ja foram pro-
gramados os seguintes comícios
preparatórios:

Dia 21, na Praça das Nações,
em Bonsucesso, às 19 horas.
Para êsse ato público foram
convidados candidatos de diver-

PRESOS MAIS DOIS
CAPANGAS DE VARGAS

PROSSEGUEM AS DILIGÊNCIAS EM TôRNO
DO CRIME DA RUA TONELEROS

sos partidos e personalidades do
bairro;

Dia 22, promovido pelo escrl-
tórlo eleitoral de Cascuduru, se-
ra realizado no Largo de Vaz
Lobo, ns 19 horas. Mais de
100 cabos eleitorais comparece,
ram à reunião final de prepa-ração desse comício;

Dia 22, na Pruça Nossa Se-
nhora da Paz, As 19 horas, terá
lugar o grande comício de uni-
dade. Êsse ato está sendo con-
voendo através de um manlíes-
to-programa que Ja conta com
adesão do Inúmeros políticos e
personalidades da zona sul.

Dia 23, no Méler, capital dos

subúrbios, hs 19 horas. O cen-
tro eleitoral de Pilares vem rea-
lizundo um Intenso trabalho de
mobilização popular Já tendo
realizado sua convenção eleito-
ral devendo coronr seu traba-
lho superlotando o Jardim doMéler.

Dia 20, no Campo de S. Crls-
tóvao os trabalhadores do halr-
ro Industrial dn Cupltal da Re-
pública ouvirão os candidatos

populares. O escritório eleito-
ral do S. Cristóvão vem rea-
llzando sucessivas visitas, com

seus candidatos, ns fábricas emorros além das festas que rea-
Uza semanalmente em sua sede,
para mobilizar o povo para o
seu comício;

fe não funcionou durante to-
do o din dc lio (o.

ESI JUIZ DE FORA
BELO IIORIOZNTE, 16

(Pelo telefone) — Em Juiz
de Eora, a {frevo leve os me-
lhores f'xi(os. Participam da
parede dc trabalhadores dc
todos os ramos industriais.
Inclusive, leiilieiros, operA-
rios de ctirllnicntos de cou-
ros, sapateiros, padeiros,
açougueiros e covclros. A
tarde de hoje, ,j:í havia na
poria do cemitério cinco en-
terros sem ler quem os fizes»
sem. Os transportes eslão
também paralisados, não ha-
vendo um só bonde ou ôni-
bus em movimento.

Apenas os empregados no
comércio, hoteleiro e simlla-
res e os comerciários ainda
não tinham aderido ao mo-
vimento. Hoje, porém, ,|a
uma parte, começou a se In-
corporar ã greve.

EM OUTROS
MUNICÍPIOS

BELO HORIZONTE, 16
(Pelo telefone) — A greve
abrange todo o Estado do
Minas Gerais e continua re-
cebendo novas adesões a to-
do momento. Em Dlvinépo-
lis já pararam os trabalha-
dores da imlíistriii dc fiação
e tecelagem; cm Itapunba,
tflda a indústria d? eonstru-
ção civil: um Ubã tôda a
Indústria de nçiíear, constni'
ção civil ;cm Itaiíma, e Leo-
poldlna tôda a indústria de

fiação o tecelagem; cm Cur-
velo todos os trabalhadores
eslão paralisados; em Poços
de Caldas, tôda a Indústria
de construção civil c amanhã
pararão os hoteleiros; cm
Itaúma, Barão dc Cocais, Rio
Acima c Coronel Fabriclann,
está totalmente paralisada a
indústria metalúrgica; em
Jeqiiltlnhonha, tôda a indús-
tria de madeiras.

Pararam também, os tra-
balhadores de Raposos, Nova
Lima c Lafaiete, importân-
ttis centros mineiros. Os

(Conclui na 5.' página)
Falando à IMPRENSA POPULAR, vêem-se, ao centro,
sentada, a operária Regina Florenço, e à direita, de pú.

sua companheira Palmira de Oliveira

A MULHER OPERÁRIA DEBATERÁ
SEUS PROBLEMAS NA CONFERÊNCIA
Eleitas as delegadas do Sindicato dos Trabalhadores em Calçados à
Conferência Latino-Americana de Mulheres — Reivindicações das

operárias da indústria de calçados 

¦¦'OMINGO último a dire-
toria do Sindicato dos Sa-
pateiros promoveu alegre
tarde dansante com amplo
comparecimento de associa-
dos, dando inicio a um pro-
grama recreativo. A srta.
Creuza de Souza Moura, te-
soureira do Sindicato dos
Têxteis, especialmente convi-
dada, fez na ocasião uma
breve palestra sôbre a Con-
feréncia Latino-americana
de Mulheres, a realizar-se
ainda neste mês, nesta Ca-
pitai. Foi num intervalo da
festa que a lider têxtil diri-
giu a palavra as suas com-
panheiras trabalhadoras da
indústria de calçados, bolsas,

luvas e peles. Falou-lhes da
importância do conclave, que
so inaugurara a 27, ressal-
tando a necessidade de
ampla particfpaçiio da mu-
lher brasileira, representa-
da por todos os setores de
atividade,

DUAS DELEGADAS
Ao final da palestra, uma

operária indicou duas asso-
ciadas do Sindicato a fim de
representarem suas compa-
nheiras na Conferência temi-
nina. Os nomes das opera-
rias Palmira de Oliveira e
Regina Florenço, ambas da
indústria de couros, foram
aclamados com palmas calo-
rosas.

I
Dia 23, em Bangu, na Praça |da Fé, fts 19 horas. Os traba- I

lhadores da fábrica cst5o sendo !
convidados para êsse ato elei. !
toral, O comício do único bali-
ro genulnumente operário do
Distrito federal deverá constl-
tulr um êxito na campanha elei-
toral dos candidatos populares.

JORAM presos, ontem, em
Santa Maria, no Rio

Uwmmm
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ANÚNCIOS

fÁRIAS empresas comer-
ciais e industriais aue
nos dão pubUcdade são ;surpreendidas com os Drouei-

losõs resultados de seus onun-
cios neste jornal, muito mais
eficientes de que os publtca-
cios em qualquer outra parte.
O fato. uerif.cado já pçr um
bom número de anunciantes,
explica-se principalmente pe-
íos características de nosso
público.

Os leitores de IMPRENSA
POPULAR não a lém como
como o fazem os leitores _de
qualquer outra publicação.
Eles vêem como seus am-gos
os amigos de nosso jornal, e
estimam dewidamçnte a co-
operação do anunciante. Ca-
da anúncio è visto, portanto,
vm simpatias aue lhe dao
atributos positivos e reforçam
o seu «alor publicitário. Te-
-aos conhecimento de aue os-
anunciantes são freqüentem en-
Ee procurados por nossce le'-
fores, que se tornam clientes
,,....•,»..„„ e vfif, fazem segre-r.
do de que foram levados a
cimprar o produto anunciado,
através de nesso jornal. Al-
n..„„ n-r.-f,em recortes da IM-
PRENSA e. não raramente,
voltam lá com outros clientes,
nns dos anunciantes,

Ssscs aspectos peculiares de
nossa publicidade precisam
.icr mnis conheeVos. não ape-
nas dos anunciantes,
como de maior nume-
ro de nossos leitores. o

Grande do Sul, quando se
dirigiam para São Borja,
mais dois capangas do sr.
Getúlio Vargas de nomes
Jací e Moreira. Com estes
é já 10 o número de presos,
como implicados no atenta-
do em que perdeu a vida
o major aviador Rubens
Vaz.

DILIGENCIAS
As diligências continuam

Ininterruptas por todo o
pais, principalmente pela
baixada fluminense e no Rio
Grande do Sul, onde se pre-
sume estejam refugiados
Climérlo e Soares. Sua cap»
tura é importante, pois re-
velarão quem realmente or-
denou o crime. .

Ontem, à noite, a casa de
Gregório Fortunato, na Rua
Faissandú, 73, foi invadida e
vasculhada por uma patru»
lha da Aeronáutica à palsa-
na e armada de metalhado-
ras.

Vem de ser revelado que
o Intermediário entre Climé»
rio e o motorista Nelson
Raimundo, que transportou
em um auto de aluguel os
assassinos, na noite do cri»
me, é José de Oliveira, um
barbeiro da Rua do Catete,
em cujo poder foi encontra-
da a importância de 5.000
cruzeiros, preço da «cor»
rida».

SATU NERO MOURA
Diante do desenrolar dos

fatos, o ministro Nero Mou»
ra renunciou, tendo logo si»
do consultado alguns briga-
delros para substitui-lo. O
brigadeiro Altair Eugênio
;Rossanyi, consultado, nSo
aceitou. Segundo se infor-
ma, teria aceito o convite o
brigndeiro Epaminondas Go-
meu doa Santos.»

CONVOCADO O CONSELHO
FEDERAL DA L.E.N.

A 
Liga da Emancipaçáo Nacional distribuiu à Imprensa a se»
guinte nota: «O agravamento continuo da situação político--econômica do Pais, cujos governantes, cedendo a evidentes

pressões, colocam a vida nacional na dependência cada vez maior
do Imperialismo norte-ameri-

|««M|S?Í cano, exige que se multlpll-i^.^.,s...,«v.-..,:.;.;.s.^ qUem esforços pura intcnsifl-
car a luta do nosso povo pelaemancipação nacional.

Urge, pois, que aqueles quetêm a maior responsabilidade,
desde a fundação da Liga, pelaorientação dos seus trabalhos,
se reunam, não só paru exa-
minar c criticar o que já pôdeser feito, como, também, tra-

slilpl çnr novos planos para um fu-turo próximo, diante de fatos
que surgem no cenário na-
cional.

Reclama, ainda, essa reu-
nião, a necessidade de debater--se a posição da Liga nas
próximas eleições, nos termos
da proclamucão eleitoral lan-
cada pela Convenção de abril.

Assim, deliberou a presiden.cia da Liga convocar, paraos próximos dias 5 e 6 de se-
temoro, a reunião do Conselho
Federal, a realizar-se no Rio,
cm local que será comunl-
cadu oportunamente.

Desde Já formulamos votos de completo êxito para êsse
encontro de patriotas, da maior Importância para a Liga e o
movimento de emancipação nacional.^.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1954. (a) General Edgard
Buxbaum, Presidente-executlvo>.

J

Numerosos associados compareceram à- festa de domingo no Sindicato"desejam 
maior intercâmbio

cultural com o nosso pais
OS ESCRITORES TCHECOSLOVACOS FALAM SÔBRE A NECESSIDADE
DE MAIOR CONTATO COM A LITERATURA BRASILEIRA — CASTRO
ALVES E ALUIZIO AZEVEDO JA TRADUZIDOS NA TCHECOSLOVÁQUIA

A 
DELEGAÇÃO do escritores
tchetM.slovucos, om cm vi-
sita au nosso país, conco-

deu ontem pela manhã, na ABI»
unia entrevista ii Imprensa, Du-
rante mais de uma hora os jor-

.naUstas dirigiram perguntas aos
srs, Jan Drda, presidente da
União do Escritores Tchccoslo-
vacos, l'rcmio Nacional, Jan lios-

Oa intelectuais tc/tecoslouaco« durante a entrevista do ontem na A.B.L

tra, também 1'rêmlo Nacional,
poeta da Eslováquia o vice-pre-
sidentu da União do Escritores
Eslovuctts . seção da primeira) e
Juroslav Kuchvalck, ensaísta e
catcdrátlco de Língua e Litera-
tura Espanhola na Universidade
de 1'ruga.

Tomando a palavra, o sr. Jan
Drda informou aos jornalistas:

Conhecemos jà, através de
traduções para a nossa língua,
algumas obras de escritores bra-
silclros. Desejamos reforçar êsse
contato com uma literatura que
sabemos lorte de caractoristlcai
próprias, nacionais. Estilo trudu-
zidiis poemas de Castro Alves,
Inclusive «.Os Escravos»; «O Cor-
tico», do Alulzlo Azevedo. Prepa-
ram-so traduções do Machado de
Assis, Manuel Antônio do Al-
meidu, Lima Barreto e outro:.
Dos contemporâneos conhecemoi
a obra de Jorge Amado e de
Graciliano Ramos. Nosso deseja
é traduzir a muitos outros, lã»
eluslve oi mais novo».

Continuando, disse Jan Drdai
Nosso desejo é o de lacre-

montar ao máximo o intercâmbio
cultural com os Intelectuais bra-
stleiros e não apenas no que se
refere a literatura de ficção,
mns também ao cinema, teutro,
artes plásticas, etc. Também no
quo so refere íl música popular:
o samba muito agrada ao nos-
so povo o com grande frcquun-
cia são transmitidos sambas no-
Ins emissoras. Ary Barroso, Do-
rival Caymml, e outro», tém dis-
cos gravados na Tchccoslova-
qula.

E passou a explicar que tara-
bém os compositores como Cft-
margo Gtiarnlerl, Vllla Lobos,
01Au.Ho Santora t outros (Os

multo apreciados na Tchccoslo-
vâqulu. Lembrou que, recente-

(Conclui na 5.* página)

Pouco depois de terem
sido eleitas delegadas ao con»
clave, Palmira e Regina ío»
ram ouvidas pela IMPREN
SA POPULAR.

INÚMEROS PROBLEMAS
Os nossos problemas sãn

inúmeros — disse-nos Pai»
mira de Oliveira — e preci-
samos de debatê-los afim
encontrar solução para os
mesmos. Uma questão que
muito nos prejudica é, por
exemplo, a assiduidade inte-
gral. Se chegamos ao traba-
iho com 2 minutos de atraso
perdemos 1 hora naquele dia
e o pagamento corresponden-
te ao descanso semanal.
Morando no subúrbio, com
a atual di /'.uldades de condu»
Cão, temos que sair de casa
de madrugada para não per-
der a hora.

PELO CONGELAMENTO
DOS PREÇOS

A operária Regina Floren-
ço acrescentou:

Outra cousa muito impor»
tante é a insuficiência doa
nossos salários. A fixação
do salário-mínimo, sem o
congelamento dos preços,
pouco adiantou em íace do

(Conclui na 5.' pagina)

FASCISMO
NOS EE. UU.

POSTO NA ILEGALI-
DADE O PARTIDO

COMUNISTA

WASHINGTON, 16 (AFP)
— A Câmara de Represen»
tantes aprovou, esta tarde, o
novo projeto de lei, aprova-
do esta manhã, pelo presi-
dente Eisenhower e que co-
loca o Partido Comunista ío
ra da lei, como organização
e privando de todos os direi-
tos os sindicatos controla»
dos pelos «comunistas».

Palestra Sôbre a
Carta da Emancipação

HOJE A NOITE NO SINDICATO DOS MARCE-
NEIROS — CONVITE AOS TRABALHADORES,

AOS PATRIOTAS E AO POVO EM GERAL

R EALIZAR-SE-A, hoje, às
19 horas, no Sindicato

dos Marceneiros, à Avenida
Marechal Floriano, 255. l.«
andar, uma palestra-debate
sôbre o tema "A Carta da
Emancipação Nacional e a
situação do povo brasileiro".

Para a referida palestra,
que contará com a partic pa-
cão do coronel Salvador Cor-
rea da Sá e Benevioes e do
deputado Roberto Morena, es-
tão 'sendo convidados todos
os trabalhadores, os patriotas
e o povo em ceral.

CONTRA OS INIMIGOS
DA PÁTRIA

A respeto, ouvimos o Sr.
José Jaime Gomes, presiden-
te do referioTo sindicato aue
nos declarou:

trabalhadores bra»
não podem ficar

a uma luta aue inte-

-• Os
sileiros
alheios
ressa a todo o povo bras lei-
ro. Partic pamos da Conven-
cão pela Emancipação Nacio-
nal e sentimos a necessidade
de orfianzar os patr otas pa-
ra defencíer a nossa pátria
contra aoueles que a querem
escravizar. Por isso damot
todo o nosso apoio às inicia-
tivas que visem a esclarecer
o povo e apontar os seus ver-
dade:ros inimigos. Fazemos
um apelo para que todos
compareçam a êsse ato onde
serão discutidos problemas
que dizem respeito aos inte-
rêsses ó'n classe trabalhadas*
o do povo"»
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|Em tório o Brasil, uma só situação
! i Na ti.ii K.lnilu, i, l'«i». it «ia» torii«il-tii lnlul«*rA»»l, tntptr-
) «0* «»" Imlln. A iiiirall-t nku linha Bf»r»ilfiil-!». Tutu (llflrll
/ munm 1. Ililfn» Miiniiio. 1'liiui, MlMm, 31 «ini», vrl» parn «
' Ilin ila .lanelrn. l|ii(*iU n «14» qu* MMlmv», unm «14* iiieltiiir,
:¦ ((unrlit um iiiiiiri,. Aqui, dMcln ia Imkalhar rama «miratada
> lliimidtli-n, |iar milm ratai, i*\ trtlitlr r trabalhar na Av. Muni-
*, riuiA, l.i.M.<

; * ,.|ui.*„i, i liiiiu il« «lil», ..imiiiiitiiii.i ilu um Imiiiriii. liu.lnu
¦i<*li*. Teva uma mim ilala. Al nuvo iinililonm «urgiu pnra llalan»,
Ia tu *, tutlviilar a nrinnca. Navnt »|n-riii«, notai prvtirupacAfii
ali* qu" um 'Ilu tia «quilo qua nunca pentar» mu Imrii -teu m

. mini im tr, i.rrnl.l.i Alt ei da li-nha, Biuradur nu Kua Nllvn Tala»,
%(l, ilpIu, :!ii:i.

Il.*i .1  tim irli-finirniu, marcaaila rnranira pnr» «Ia var a
fllliu, li lul. '

. ,, — I mu iniillirr iiiurri-iiil», (cnle. Auildulii! — grilaram mar»-.
ilnri- ilu Ilua JutA Itlflno.

Ci.i ll.-lrim. qu«, apunhalniltt no curucAn, Icnluva arraalar-ii-.
»(.. um ni.a. Vn" n.litlii. Cala na taluada, cm freata aa nú-

i iiiitii 200. iiimiiiln papiilarea «liefuram para aciidl-la. iá oitava
*' ninru. Mat, ainda loinriilammi «l.lit an rnrontrava trinpi i.nqul

¦¦mn nu. inniii'111. Nn «rrta S tio o crimlnoant,

í^ofto na barreira
' Koilvr pânico na Uiirulra do
'VmíOi yavvluilni correndo d* um
i.iitii pni-i o uutro. Mulheres com
latim (lAi.-im um ••itiii-vn. recla*
iiiumi" rimiiii ¦! i'i'i|Ui'iiu iiiluii-
n> do ftii-ui i*\ni'*nti'H no local.
r:r.i nn*. hurriico que ardia om
i huhim (.'orno cnmncou, nin-
i;inni 'i.iutii* nlniln. Polo menos
[unglíini revelou coisa nanhu-
(na.' IVII/UUM.Ii . II fügU Itll upUUt-ilo si-m muitu trabalho pelosbrfmuefrot du 1'Aato C«ntral. Man<ò n.iiním ricou destruído a uma
família .< mala ritA ao nauato

Apunhalado
lia bexiga

A- í'iI-1 f.llHtí HriitUHttM. O
Clube .1» do Mala, eui llraa da

:, Plim, lutava num doa aaua gran-
itni inomentui ds «iplendor.
Mi.., tiirgiii umn dltcutato n de-
poi» um» briga. O mntorlata

;.'J'in* il» Almeida, eioadv, 'il
anua. retldente na Ilua Joii Leo-
puldo, ISII, em ( urdiu II, fal »pu-
nhnlnda na bexiga. Levado para
o H.U.V.. ficou em ealado de-

.acaperador. o agreuor fal Adalr-
torl da Conta .Meneaea, nalden-
te mi Km-, OrliA, 373, Fugiu.

Eslá apaixonado
Sk* tem as unua. tilu teoi 17.

Namornm-se hn apenas 15 dlaa,
mas Curiluvll Curvalho Klbelro,
motoristu prudulonul, estA par-

. dlditmento upnl.\oni»do pela ltlta
Barbosa Concolcào, residente nn
favela dn Hua Lobo Júnior,

üm liomem loi medicado no
j, H.P.H., pois momentos nntea In-

gerira veneno. Posto forn de pe-rlgo Identificou-»! Era Cordo-
vli.* Explicou: «Briguei com ela.
Rompemus. Verifiquei que nAo

K posso viver sem os carinho» de-
H la-> . Depois, quando Jéi so re-
j* tirava para sua restdínelR, allr-
tj mou:* «Estou certo que (nremos
&.as pazcsi.

<!sw*

Agredidos
por estranho»

«Puniu» agredltloi. NAn talir-
awa por quiniin — expllraram et
doía homena, quando eriun me-
dleadoa no H.M.C. lu, Manuel
de Mmitii, caaudo, IR anaa, mora-
dor na Ilu» Ura, a/a, fal feri-
da na hei Ira. O entra, Sarerlnu
.Searea Arruda, raaada, It im»t.
retldente na Hua «MU,, ¦•.;,. f„i
ferido mu, rlnt. Amhua flcnrnm
internadoa.

Atropelado e morto
A camlonata, chapa 19-69-81,

tonla pela Avenida llrasll, quim-
<o íofreu um deiarranju. Uct-
xovernuu-ae. Seu moiunitu, Eli-
seu PauUno Arras, a» anoi, ca-
tado, residcnle nn Run Joaoulni
Silva, 38, alndu tentou contra-
lnr n ttirvcilo, mas cm vio, Foi
colher mais adianto o comercIA-
rio Ruboiia Dutra, 34 anos, o»-
nado, que morreu no local.

-..iiiiii... .. .-i.inii. nn im» |>rn.'¦ii.i.i.iif.i.. *, a, «inda nto pAiU'ai»r. para explicar itatnltiei ao
aiMi|i,*|iim,.|ii,i

O irmão di/. níiii,
O oficial di/ não

I ni liumeni, npir„'uiuinia ean*
luataa n raearlacAea, eliaiaH na
ilmpa liiiiiint S.lf.ll. illllilit.i
pela nllrlal da Aeronáutica Ha-
ruída Carreia d* Mela, talUIra,
14 anaa, an H.M.C, para aar me.
itlniilu. lim. i.lr.iiifIniln, Bra
niiiiiipniiliiulii pelu iiiiiAn, qua ra-
velam iClinma-in JotÁ da Coala
Moreira, eotlelru, III anaa, real-
dente na Hua Nele de Nelembro,
nu. in* fnl Htrepelade pelo ali-
elaU, Par tua vra, afirma o «fl-
ciai: tfalt» nenhum». .Vftu ntre-
pelei iilnguénii,

Socorreu a vitima
O opirtrto Joi.0 jnte d.. Mou-in, inundo, 61 anua, residente'na

Rua .Sergipe, a/n, foi atropela-•io, nn Avenida iinu nnndelrat,liei.. niitomOvel HJ-13-W. .seu mo-(orlitn, Hun» Mruno lleihertKaiil.*. nlvmko, engenheiro na-vai, ninrndor na Run Uoacu, 178,levou a vltlmn pnra n Il.a.V.Apresenlnva 1'seorloçOeK e con-t uaflt-N. Depoli dc medicado, rt-tlruu-.ic.
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Diaristas «Fantasmas» na Prefeitura de Nova Iguaçu
i*> WW^IWlWIWKAWOWi»^

0 PREFEITO ÜDEN1STA, ENQUANTO DESCONTA ILEGALMENTE DOS TRABALHADORES UM
| DIA DE SALARK) "PARA 0 I.A.P.I.", APRESENTA UMA FOLHA DE DIARISTAS COM NOMES

DE PESSOAS QUE NINGUÉM CONHECE NO SERVIÇOSlVWt>%AM>AAItA*

Eram ladrões
.< porta a

- • «Irnnhnu

Espancado
na polícia

fellta Louaando XeaBrlu Ae. Al-buquerque, oaaado, tt anoa, re-aldeata na Kua Coreano^ M, rmBna do «na, .flrm.a, nat re-•uctea doa iornala: «Fui eapan-
ç«do par ura «lira» da ílt dia-trito Mllelal». K, de fato, éle hn-vim aldo medicado no ftr.S,

Atropelado
o mecânico

í*ol atravesaar a Av. dai Bnn-ilelraa, próximo à ponto de Pa-rada de Lucaa. Nau olhou para°f ^dSf'.Ko1 wlhldo pelo lota-
&0£%-**V,ei a "Su"*. Interna-do no H.O.V., em estado de cho-
Lul» yarela de Lima, 38 «nos,

.liluliu. I.n feeliei
• ci.-n e.iu nlierla» -

0 I .mi Am. .l.iDo Caatllho, qãian.¦In elieinvn. ,*, imiir, k tu» rata,
nu ltuu Abllité, ti, em Del Caa-
llll". Knlrou nus piiutaa dnt
l'*"- TrCt Inilrõet natnvam ata-
reladot, revolvendo mávela •
Hlirlmln euvcliia n armárloa. Nam _lirnni quo iuivliim aldo aurpreen- dilldui, .

— EtIAo pretoal «rltou o Imn-
earla,

O». Iiiilrnis c.irren.m. (innlia-
iam ii nm. Iinln je|r, Hp»nhn-
tam um lutucilo que paatava e
/Htlnim. () unir» fnl apanhado

Jor 

pupiilnreu, quo ajudavam o
anrurlo. I. Joté llernardea da
Uva, retldente mt Hn» Recife,

tti, om Iteiilenco.

NOVA IGUAÇU, ít (Do correspondente) — Oatrabalhadores diaristas da Prefeitura de Nova Igim-
çu, apesar de ganharem um salário ínfimo de 3S cru-"tros diários, sofrem alndu um desconto mensal «pa-ra o lAPh, como è registrado nos envelopes de paga-mento. Mas trabalhador municipal nada tem a vereom o IAPI, do qual não recebe qualquer beneficio.Suspeitam os trabalhadores que o dinheiro arre-cadado com esses descontos — que sâo 33 cruzeiros decada um, ou, seja, um dia de salário — é utilizadona campanha eleitoral do atual prefeito de NovaIguaçu, candidato a deputado pela U.D.N.

VIDA MISERÁVEL
lato acontece, preclíatrten-te quando oi diarista» daPi-efeltura de Nova Iguaçu

atravessam dificuldades *>m
precedente». S&o quase todos

REUNIÃO
ELEITORAL

DIA 26, EM NEVES
O PAito Eleitoral de Neves

do» Candidatos Populares,
convida todo» oa chefe* de
comissões oleitornls c candi-
dato» para uma reunilo quese realizaiA no próximo dia¦26, quinta-feira, àa 19 ho-

-...  ......... „ ras, onde serio tratados quês-*— Haspu os bolsos o paasa g toes relacionados com a cam-tUtlo! í n,,nl,., olnl-f„.,l m. cirnnnHlllon Gomea dn Silva, soltei-

«l'rú Jtão andar liso»
Deicla o morro dn favela. Sú-bit" uma ordem;

í panha eleitoarl. (Da 8UCUK-
/o, 18 anoi, reildente ua KunConde, Ni, vlrou-sa rúplilo. Em »>«ua frente, dois Indivíduos lho %apontavam revólveres. p— i\So tenho um (osllio. l>o- gdem vcriricur — respondeu. §Foi revistado. Nada levava de Pfato. gS—• K pia você nto andar 11- 1so, ta? — tíisaeram-lhe oa oaaal- gtantes. B deram dois tiros no Jo- Évem, que foi atingido
e mho esquerdos.

SAL de Niterói).

eles pais de ínmilm nume-
rosa — com sela, oito e até
10 filhos — cujo suatento
nío pode ser custeado pelosalário miserável que ga-nham. E o resultado é quo
passam fome.

0
Em situação semelhante

vivem também os funciona-
rios, particularmente enter-
malros e enfermeiras do Hos-
pitai de Nova Iguaçu, cujos
salários s8o baixíssimos, ha-
vendo mesmo alguns de 400
cruzoiros mensais.

80LHALHEIRA

O çrefeito de Nova Igua-
C*u talvez diante das sus-
peitas que pairam sobre ele

de ser o esbnnjador dos de«-
contos do» salário» doa dia-
rista», deu para prometer a
ftstes «aumento de salárloa,
c muitos outros beneficio»»,
para quando for eleito de-

Não Chegaram
Os jogadores Duraftuutoü

Vitor Gonznlez t Vítor Pa-
mal contratados pelo Vasco,
estavam sendo esperados no
sábado próximo passado.
No entanto, os mesmos nâo
vieram e deverio somente
•star «iitro nós depois de
«maiihfl.

putado . Mns o snu procedi-
mento, em vez de IsenlA-lo
das su»|icitas, torna sua st-
tuaçáo ainda mais grave.
Tanto axalm que, contortne
todoa os funcionários du Pre*
feitura sabem, conin no —
registro um quadro dos
mais numerosos de dlnrlsiiis,
quando, no entanto, aponoa
algumas dezenas rcnlmcnto
aparecom trnballinndo. O
Prefeito está sendo agora
acusado de um novo esbu-
lho, -— o de manter empre-
gados fictícios, iiainmlnicn*
te embolsando os salários
desses diaristas fantasmas.
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SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

NITERÓI — Anlvcr.-iarla,
dia 18 do corrente, d. Maria
dc .Suii/ii, esp&sa do opera,
rio Wilson Sancho Lopeã,
do Lóide Brasileiro.

REPRESÁLIAS DO "LÓIDE" CONTRA
0 Sindicato Dos Operários Navais
A direção dos estaleiros de Mocanguê procura impedir os contai'»* 4o
presidente do Sindicato com os trabalhadores da Ilha — Fala •

IMPRENSA POPULAR o líder da corporação
MTKKrtl — O lider marítimo Irineu José de Souw» es*

tòve em nossa Sucursal a fim de lavrar o seu protesto conlrn
ó tratamento que lhe foi dispensado pelo diretor do Lóide,
quando de recente visita que fe/. k Ilha do Mucaiigiii-, na
qualidade de presidente do Sindicato do*> 0|iernrlo.s Navais.

OS TRABALHAUOKES ACOIJIKM SEU LfDEB
«Fui a ilha do Mocanguê,

para ouvir os operários na-

IMPOSTOS: UMA DAS CAUSAS
„DA CRESCENTE CARESTIA DE VIDA
no oraco 

|\ argas escorcha o comércio e o povo

áÃOPAÜLO

O PROLETARIADO DE STO. ANDRÉ
ADOTA O PACTO DE UNIDADE
PARA A GREVE GERAL, DIA 2
ücdsiío da grande assembléia dos metalúrgicos, do-mmgo ultimo — Declarações de líderes Sindicais

,;;',:.SÃO PAULO, 16 (l.P.) _ Em grande assem-'rileiumili-auu, domingo último, em Santo André, os
., mWftfgicos daquele importante município industrialtíeçfdmtm aderir ao movimento para a greve geral, c.ij.%\etehibrp próximo.

',1;',' >'.. ¦ ':

,';;, DECLARAÇÕES DE LÍDERES SINDICAIS

cm

' o.*,* PAULO, lü (l.P.)
;'. ,Vepi encontrando grande..jittouiiúni.iu entro a Rooula-
. syyj.tJ, «.ío ílstado a grande sre-«e i;io dia 2, quando os ira-
i,.i'ili'ut(Jort-'s c o novo paralisa-
7,i.ao suas ativ.'0'a(.ics durante.. ffj noras ,cm principio, exi-
,,í;..nçto o congelamento de
,viiiCf.*o;;, aumento gera) dc..salários t.* a aplicação do sa-

,,,ia.no mínimo. Sábado, na
iV cidade «e Santo André, en-...ireyistamo:*. diretores de'.*ijuas 

.prestigiosas entidadesSindicais — Sindicato dosMetalúrgicos e Sindicatodos .Têxteis •- a respeito.das lutas unitárias aue ostrabalhadores desenvolvem
K.ar*i ¦ cono.uistar melhoresdias.

Rafael Martins da Silva,presidente do Sindicato dos* Metalúrgicos o*e Santo An-' dré ,n uma pergunta do re-.*• oorter. respondeu:— "Domingo, os metalúr-

gicos darão sua opinião arespeito da greve geral pe-Io congelamento de preços,aumento de salários e aDli-cação do salário minimo.Por uma questão de bomsenso entendo que totíos ostrabalhadores do Estado de-vem desenvolver suas lutasunitariamente. A união íaza íôrça. Os metalúrgicos
estão dispostos a defenderseus direitos. ameaçaCos ne-Ia ganância dos patrões e
pelo governo, quo não tomanenhuma medida para con-
gelar os preços. A direto-ria do Sindicato, em qual-quer situação .estará à íren-te das lutas dos metalúrgi-
cos

GHJEVE GERAL NO
DIA 2

Geraldo Mareti, tesoureiro

g CONTRA 0 ARTIGO 32
ABAIXO-ASSINADO DE PATRIOTAS

DE NOVA FRIBURGO
Koi enviado ao Sr. Deputado Campos Verra! um n»monal de patriotas de Nova *>ibur™^3 M^statmras con ra o famigerado artigo n. 32 daí£i Eleitoral d£' Emergência (pie íere de frenteT nossa (&««?•*aprovarão do projeto de a. 4.583. ^* ^

Diz q memorial:
-'Exmo, sr. Deputado Cara-

pos Vergai:
Moradores da Cidad-s de.Vova Friburgo, Estado do-Rio de Janeiro, vem por.¦o:eio. (leEle abaixo-assinadoimanifestar o sen repúdio «o•artigo 32 anticonstitucional

fvppis .fen; de frente a nossa.„Qarta Magna, impedindo bra-
.yiileiros combativos e pátrio-'fts de serem eleitos por uma,*'grande ffrça do eleitorado de-•nossa pátria e qu«rendo aa-sim .facilitar a entrega *>

País aos inimigos internos einternos e trazendo maiormiséria para o nosso povo,«Pedidos aos srs. deputados
r-MW. façam cair êst« artigo•.fascista que tem o número 82rV-u-a aprovar o Projeto nume-'• ro 4,583. Assim estaremos de-

..*t tendendo a Constituição • aki-iUemgoraciá em noaaa Pátria.
i as) .Hermes Honório da¦jr Silva, Osvaldo da Silva, Ho-., -ladir Heringer, Izael Andra-

,i de; Quintino Alve», Rodolfoi Alves;* Maria dc Moura Bra-** ga, Ana Maria Braga, Curt•¦¦••Suvino* Hauer, e dezena, de..«litros cidadãos.

cio Sindicato dos Metalúrgi-cos de Santo André, decla-rou: "Estamos no Pacto deUnidade. O congelamento depreço**- ó a reivindicação ca-pitai. Os trabalhadfu-es aotomarem qualquer atitudeo.'evem sempre lembrar-se deque a chave da vitória é aunidade de ação".
Geraldo MUani, presiden-te do Sindicato dos texveis deSanto Antírè, depois de afir-mar que varias industrias deSanto André não estão pagan-do o salário minimo, decla-rou:
— "Só com união vencere-

mos. A greve geral no dia 2 é
justa.

'Tudo deve parar: meta-iúrgicos, têxteis, marcènei-ros, bancários, transportes, co-mércio, tudo deve parar em
protesto contra a alta a'o eus-to de vida. Um defesa dasreivindicações dos trabalha-dores — seja o salário mini-mo, o congelamento de pre-ços ou a defesa do salário— os Sindicatos devem levara luta para frente a íerroe logo. Nesta terra só se véroubalheira e exploração AsCoaps o Colaps se reúnemsó para aumentar os preços.Os trabalhadores devem
unir-se e organizar-se nos lo-cais de trabalho oara defen-der seus direitos, pois as rei-vindlcações só são satisfeitas
na base de lutas". Finalmen-
te, Gelardo Milani. dá a listade fábricas que não estão pa-gando o salário minimo: SASanto André Têxtil, localiza-da à Praça Ademar de Bar-ros, n,' 9; S.A. Santo An-dré Têxtil, localizada à R.11 de Junho; Tecelagem
São Maryinho .situada à R.Lourdes; Tecelagem Tex;Laniíício Santo André.

Indiscutivelmente, uma
das causas da carestia da
vida está no volume de im-
postos sôbre o comércio,
compreendido êste em todos
os seus ramos. O governo,Incapaz de dar solução aos
mais elementares proble-mas brasileiros e, ainda, fa-
zer face às suas despesas do
guerra, que crescem em pro-
porção sem precendentes,
vale-se de uma excessiva
tributação, que asfixia os
pequenos e médios negoclan-
tes e sobrecarrega os gran-des.
PRINCIPAIS IMPOSTOS
A simples citação dos prin*cipais impostos cobrados ao

comércio, como, de retso, a
quantos exercem atividades
ligadas à produção, é sufi-
ciente para demonstrar o
criminoso sistema utilizado
por Getúlio e Aranha (já
nâo queremos nos referir, às
sucessivas emissões de papel
moeda) a fim de obter re-
cursos detinados a garantir,
por mais algum tempo, a si-
tuação de descalabro, terre-
rlsmo e imoralidade que ai
está.

Imposto federais: consu-
mo, renda, selo e direitos
alfandegários; municipais:

predial, localização, lndús-
tria e profissões, vendas e
consignações, registro de ai-
vara, tráfego de veículos,
colocaçáo de anúncios • vi-
trinas, emplacamento em
logradouros públicos, obras
e instalações particulares,
motores e inflamávels.

Por outro lado, a burocra-
cia encarrega-se de ampliar
as dificuldades do comércio
Freqüentemente, süo modlfi-
cadas as formas de paga-
mento desses tributos. Exls-
te um verdadeiro emaranha-
do de quesitos em cada for-
mulário entregue ao contri-
buinte. Tanto assim, queura modesto negociante, o
dono de um pequeno bar da
gência de contratar um, con-
gSncia de contrartarúm con-
tabiiista para cuidar das.

, obrigações que lhe sâd Im-;
postas. Fosse éle prõprio
tratar dessas coisas, eviden-
temente sacrificaria . o seu
negócio.

EXEMPLO DE XM
PEQUENO ARMAZÉM
Para esclarecer melhor,

vamos tomar por exemplo
um pequeno armazém com
capital de cento e cinqüenta
mil cruzeiros e um total de
venda anual de um milhão
e duzentos mil cruzeiros. NSo

precisamos mencionar todos
aquelea impostos a que au-
tes aludimos e que variam
conforme o ramo do nego-
cio. Esse armazém paga ft
LBA, SENAC e SESC, res-
pectlvamente 0,5% 2% e
10,5% ou sejam 10.080,00;
imposto predial água e aa-
neamento, 5.400,00; indústria
e profissões, 7.480,00; paten-
tè de registro, 906,00; impôs-
to de localização, S.520,00;
vendas e consignações, ....
32.400,00 imposto sindica),
250,00; licença de ama car-
rocinha 343,00; licença de

¦ duas biclicletas, 422,00; li-
cença de letreiros e vitrinas,
150,00; seguro contra fogo,
900,00; seguro contra aclden-
2.052,00.
¦ RESPONSÁVEL tt O

GOVERNO
Nessas condições, o comer-

ciante, por honesto que se-
ja, não pode deixar de ele-
var proporcionalmente oa
preços das mercadorias, A
culpa maior da carestia não
lhe pode caber. Responsável
é o governo, que a todos ex-
piora, menos, é claro, aos
que servem, como êle, à po-
fltica colonizadora do impe-
rialismo norte-americano: os
grandes capitalistas e lati-
fundiários vendidos à Wall
Street.

vais. nas suas oficinas, pn
ra saber de suas queixas c
reivindicações-» — disse-nos
Irineu. E prosseguiu: «Rece*
bi da parte dos trabalhado-
res a mais entusiástica e ca-
rlnhosa acolhida. Entretan-
to, o comandante Lemos, ao
ter ciência da minha presen-
ça na ilha, requisitou refôr-
ços ao Destacamento Naval.
Procurei o comandante e dis-
cuti com êle algumas relvin
dicações dos operários, cujo
atendimento tem sido nega*
do, tais como: promoções e
enquadramento da turma ex*
tra de Pedreiros à mesmt'
oficina. Respondeu-me o di*
retor que nada podia fazer
pois estava sujeito à Supe*
rintendêneia ao Departa*
mento do Pessoal e ti Dire*
toria Geral*.

DISCUTIDA AS
REIVINDICAÇÕES

Enquanto Irineu José de
Souza, discutia com o co-
mandante sôbre as diversas
reivindicações dos mariti-
mos, os trabalhadores se
acercaram do Escritório, es-
perando ouvir algumas pala-
was daquele dirigente sin*
dical. Nesse instante apre*
sentou-se um oficial, exigln*
do, acintosamente, uni re*

SpAL DO BRflj|3

CLASSIFICADOS 00
ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. José Ignáclo

Romeiro Jr.
MEDICINA £ C1KÜRGIA

GERAL
Especialmente: Doenças dnsCriança» e Doença» do» Olhou,

I Narli, Ouvidos, Garganta —
(óculo» 9 Operagfie» ilo Aralilu-
Iat),

DUQUE DE CAXIAS
Consultório: AV. Plínio Caiado,
U7| Residência: Kua Beligárlu

Peno

Concorrência Para Exploração
de Carros-Restaurantes

^aiva a tripulação do
.,,-, "Areia Branca"
•... A tripulação do navio

..'••Areia Branca», qUe se acha./¦enpalhado num banco de areia; próximo de Ilhéus, íoi galva-.fi«ol transatlântico «Pao-
,,10- ¦.IqscatieJlj;... Segundo in-
, íonnaçõesdo sv. Evonéllo Es--•ttel» -,*da ,Silva,* corretor de¦ cafgaív o navio oncontra-se

i*. idernado, mas não afundadoainda* ¦ havendo •- possibili-**'*iad(>r*t-!e. ser arrastado parna costa pelos ventos-.o pelair. a ré.
O «Areia Branca.» pertence.i Companhia de Navegação

Sao Jorge, -

CEARA^

Intervenção Ilegal da
LEC no Alistamento

Eleitoral
titulos eleitorais dos cidadãos que ela alistou
Manda preparar fora dos cartórios osFORTALEZA, 16 (IP) - O diário popular «O Demo-crata» denuncia que os dirigentes da LEC, nLte EstXesfâo retirando dos cartórios.de maior afluência os proce£sos eleitorais de Seus aUstandos p mandando preparai wvmembros de congregações religiosas especialmente «hiIm».cados, os respectivos títulos. «wivoc»-
Essa irregularidade vem 'ocorrendo, entre outros, noCartório da 82,', Zona Elei-toral, um dos demaior aflu-ência e cujo serviço de alis-tamento vem desde o çomê-ço sendo prejudicado pele-des-caso premeditado do Tribunal

Regional Eleitoral. Graçasa esta irregularidade conse-
guirá a LEC despachar ostitulos de todos os seus elei-tores, enquanto os alistan-
dos dos outros partidos serão
irremediavelmente prejudica-dos, uma vez que ficam adepender da produção de

.meia dúzia de funcionários
colocados nos Cartórios da
82.' e 83." Zonas Eleitorais

ADMISSÃO DE OPERA-
RIO DE OBRAS

JOÃO ALVES DA SIL-
VA íoi admitido como Ope-
rário de obras, com a diária
de Cr*$ 48,00, para servir na
Variante do Túnel «23», a
Santos Dumont — D.P.O. —

COMISSÕES

¦para despacharem dezenas
;,de milhares de processoseleitorais.

ALEC DENTRO DO
TRIBUNAL ELEITORAL

i Nessa conjuntura é bom
salientar-se a influência ma-
léflca que deve estar exer-
cendo a LEC junto ao TRE.
Como é sabido um dos digna-
tárlos desta ontidade inqui-
sitorial — o sr. Ananias
Frota — é também alto fun-
clonário da Justiça Eleito-
ral do Ceará.

O Tribunal Regional Elei-
toral — salienta «O Demo-
crata», mantém-se indlfe-
rente a esta e outras irre-
gularidades.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
,„ i1>.ríi?!,sn;se Ac. auxiliar *» escritório com prática docontabilidade, sabendo escrever à máquina. Exigem-sereferências. Rua Gustavo Lacerda, 10, sobrado

Foram designados os En-
genheiros, ref. «29», mat.
414.248, AGOSTINHO PIG-
NATARO, t matricula n.'
447.422, JOAQUIM RIBEI-

f RO DE ALMEIDA, e o Advo-
gado, ref. «27», matricula n."
440.227, IVAN FROTA DE
ANDRADE PINTO, para, ém

Comissão, sob a presidência
do primeiro, receberem e
julgarem as propostas queforam apresentadas à Con-
corrência pública para expio-
ração dos serviços de carros
restaurantes e buíetes, nos
trens de bitola de um me-
tro nos trechos além Belo,
Horizonte, que será realiza-
da. às 14 horas do dia 19 do
corrente mês, na sede da
Chefia da 2a. Superihten-
delicia Regional .dos Trans-
portes, em Belo Horizonte,
conforme o Edital' n.»¦4-D.I.A-54, publicado no «Diá-
rio Oficial» de 29 de julho re-
cem-lihdo, às folhas n> ....
13.254. *.*.-'•!

—De Processo Administra-
tivos:

Foram designados o Enge-
nheiro, ref. «30»; mat.
425.143, DANTE Dl IULIO,
o Oficial administrativo,
classe «H», mat; 491.466, VI-
TORINO LOPES SAMPAIO
e o Condutor de trem, ref.
«21», mat. 492.047, WILSON
REZENDE DE ARAÚJO,
para, sob a presidência do
primeiro, apurarem as cau-
sas, responsabilidades é con-
seqüência do àbalroamentò
do trem ÜA-73 no auto-lòta-
ção chapa 40,938 

'—• 
D. F.,

no pátio da estação de Del
Castilo, nó dia è do. còrren-
te mês, o Engenheiro; ref.
«29», mat. 441.275] JACOB
WEINER, o. ,M. L., classe
tJ»,.. mat.' 469.691, MANpEL
MOrrA c o Oficial adminls-
trativo, — classe tí-fe, mat.
475.274, NELSON LORENA,
para, sob a presidência do

primeiro, apurarem as cau-
sas, responsabilidades e con-
seqüências do descarrilamen-
to de carro PPM-1 e do va-
gão FR-318, do trem FP-3,
no páteo da estação de Em-
baú, no dia 6 do corrente
mês. — (Portaria N.» 584-
CJ.P., de 13/8/54).

Tendo em vista que as Comis-
?Sò de Processo Administra-
tlvo designada pela Portaria
n.' 2.103-G, de 12 de maio do
ano em curso, não pôde con-
cliiir os seus trabalhos, con-
forme justificação apresen-
tada no processo 55.790/54,
foi designada nova Comissão
de Processo Administrativo,
constituída dos Oficiais
administrativos, classe «L»,
mat. 439.057, HUGO PEDRI-
NHA CARLOS, — classe
«J», mat, 490.517, ULPIANO
NORIVAL DE CARVALHO,
e ciasse «H», mat. 479.487,
OSWALDO MACHADO DA
CRUZ, para, sob a presiden-cia do primeiro, proceder de
conformidade com' as. deter-
minações constantes da refe-
rida Portaria n.í* 2.103-G, de
12 de maio deste ano. ..
CUKSO DE FORMAÇÃO DERADIOTELEGRAFISTAS

Foi prorrogado, por mais16 dias, o prazo * para ins.
criçâo no Curso de .('ctiíiaçfio
do Radiotelegrafistas, criado
pelo Boletim Diário numero
109/64' •*¦'¦•, -

Tendo em vista ó item I, doBoletim Diário n' 170/54, asinscrições que tinham sido
feitas perderam a sua vali'-'
dade.

DISPENSA DE OPERA-
RIOS DE OBRAS

Foi dispensado ANTÔNIO
NATALINO DE JESUS,ope-
rário de obras, da I..V.--11-.
2»S. R. T.-S. G.T., por ter .*

abandonado o Jugo».-. —*.<Pro.
cesso n' 32.409rSKT-2/54).:

GRATIFICAÇÃO .
* ADICIONAI-;'t.l;r....

uonforme apuração feita
Pelo D.P.A., o agente, classe
«F», ic-al*, 414.402, ANTÔNIO

DE SOUZA MOURAO, com-
pletou 20 anos de serviço pú-blico efetivo, em 3/4/1954.

Foi-lhe atribuída a grati-
ficação adicional de lõ%, sô-
bre o vencimento mensal de
Cr? 1.900,00.

• LICENÇA8-ESPECIAIS

Foram concedidos «eis me-
ses de licença-especial, de
acordo com o art' 116, da L«i
n» 1.711, de 28/10/52, ao»
servidores Aiy Ribeiro Mar-
tins — «DT-1», mat. 417.178— CRP-1 — 1" SRT — De.
cênio de 2/6/939 a 1/5/949.,
Joaquim de Paula Souza —.
«ML-21», mat. 448.872 •— V
S.R.T. — Decênio de 
13/4/934 a 12/4/944; José
Novaes Filho — «ML-21»,
mat. 457.646 — 4*» S.R.T. —
Decênio dc 12/2/936 a .....
11/2/946.

Foram indeferidos os pedi-dos de licença-especial de Be-
nedito Corrêa Barbosa —
«TM.19», mat.419.663 — %-
SRT; Edgard Silva — «AML-
21», mat. 427.369 — IL-6 —
2«SRT — Horto Florestal;*
Geraldo Ramalho de Paula —
«ivlL-21», mat. .430.252 — 1»
SltT e' Manoel Pimentel —
a''M-20», mat, 470.239 —
.IV-8..

REMOÇÕES
Foram removidos.'
JESSIE DA COSTA GO-' MES, AE-«21», mat. 441.252,

da IV-1 — 1' S.R.T., da SGT.
para a Escola Profissional
Silva Freire, do Dept» do En-
sino e Seleção — S.G.A., em
cacáter provisório, àté ....'31/12/1954; 

YVONE ÍJ1MAS
DE ABREU, AE-«23», mat.
440.317, do Posto Médico de
Sete Lagoas, do Serviço de
Saúde para o Posto Denta-
rio de Mariano Procópio, do
S.S.R., do D.A.S; JOKUETK
ALVES DE ALMEIDA, GM-
«20», mat. 417.021, da IE-
13 para o Escritório Central
da 3" S.RT.; CLAUD10N01Í
SAMPAIO BORGES, GM-
«19», mat. 927.793, da Dis-
tribuidora do Belford Roxo
para a Estação de Rio d'0ur<.
e CLODOALDO* AFONSO
ADlALAj Aux.list. «19», mat•496.431, da Estação...de. Sáo',
João do Menti paru a Dis-
tfibmdoni de Atiignu; J()fi|.
IGNACIO DE MORAIS; TJi»J.!ú, ila*.Estaçí"io dK Pritncis- ¦

. cí> Sft para a ik; 'Governador*.
IVtaln, ó desta para aquela,
JOSÉ JOAQUIM SOBRAL
CANÊDO, TM-«19». mat.859.720.

Dr. Alcebiades de Araújo
RomSo

CLINICA MEDICA — EXAMES
DE LABORATÓRIO

PETllóFOIJS
Consultório: Kua Washlngtou
tul», 45 — Fone S809. Resld.:
Av. General Marciano Mara-

Ihae», SS — Fone: J.S02

Ciruroiâo-Denttsta
DR. ARISTEU CURTY

CORTAT
nentaduran o Todo Serviço

DentáriorttxjtoroMs
Bna Waihlngton l.uli, t.isi

Sobrado

ANACLETO-ALFAIATE
V. A. DOS (SANTOS

«WJS?. ~ Htáo» e TroplcoiiCASEMIRAS SOB MEDIDA
PETKOP01JS

Av. Anreliano (Jiiutlnho, J»l.Sob. - Sala* 4 o 5 _ 1'etrópolln
Estado de Blo

JOSÉ' PEIXOTO FILHO
Advogado

CAUSAS: Cíveis - Criminal» -
Comercial» - Trabalhi«ta»

W&r amente, das 8 às 13 hurasEiorIMrle: PKACA DUUUU mjCAXIAS, 1, »/ü (Edifício Melo)

atenção:
O CURSO JURA paramotoristas, agora sob no-va Direção, comunica queestá fazendo preços módi-

cos para profissionais eamadores. Pagamento em
prestações mensais. RuaVisconde do Rio Branco,18 — í.* andar.

volver .Jb,, iníot-manUo »u
comandante que «a ilha *>¦
tà guarnecida». Ao chama-
mento dos operários que grl-lavam pelo seu nome, ten-
tou Irineu dirigir-se a eles,
no que foi impedido pelo oil-
ciai. O Jider marítimo pro-
testou junto ao coman-
danto, que o autorizou a Ia-
lar pelo prazo de 3 minutos.

LUTA GERAL
1'OR AUMENTO
DE SALÁRIOS

Informou êle, então, aoá
operários os resultados dos
entendimentos que tivera
com o diretor do Lóide e
apelou para que os traba*
lhadores se mantivessem
unidos, pois brevemen-
te iriam sair para uma luta
geral por aumento de sali-
rios:

NA ILUA
DA CONCEIÇÃO

O presidente do Sindica-
to dos Opcráiio.s Navais es-
teve, também, om visita à
Ilha da Conceição, ouvindo
os trabalhadores que lhe fi-
zeram diversas rcclamà-jOes,
tais como: falta dc banhei-
ros na oíicina de máquinas,
materiais expostos ao tempo
e uma série de irregularida-
des prejudiciais aos traba-
lhadores. Existe, lambem,
um grupo dc trabalhadores
que, empregados nu cons-
trução de um galpão eu-
mo pedreiros, ainda nuo ío-
ram anexados á oficina.

Foi constatada, ainda, a
existência dc dois motores
novos, adquiridos para o
pontão «Mearim», que &â
acham, criminosamente, ex-
postos ao tempo, sendo des-
gastados pela ferrugem.

PROTESTO
Esse íoi o relato que nos

fêz o líder marítimo Irineu
José de Souza, que protes-tou, ainda, contra o ato da
direção do Lóide Brasileiro
que através do Boletim 182,
de 11 de agosto de 1954, can-
celou a concessão que o colo-
cava à disposição do aeu
Sindicato.

«Não surpreende essa ati-
tude da direção do Lóide —
declara Irineu — pois esses
senhores têm sempre de-
monstrado má-vontade paracom o Sindicato e se rebela-
do contra a liberdade sindi-
cal. Esses senhores após le-
varem ao descalabro o pa-trimônio nacional, querementregá-lo n companhias
mistas, procurando jogar
por terra as reivindicações
conquistadas pelos trabalha-
dores navais através de sua
unidade demonstrada na me-
morâvel greve de 16 de ju-
llllOü..

(Da Sucursal de Niterói)

FESTAS DOS
CANDIDATOS
POPULARES

GKANDE CHUKKASCO, NUDIA. 29, EM GALO BRANCO
Será realizada no dia 29de agosto corrente, a partiroas 11 hora-j, uma grandeChwrascada, no Galo Bran-co, em São Gonçalo, em ho-menageir, aos candidatos po-Pulares.
Haverá um tshow», com arepresentação do tradicional«Bumba Meu Boi» e outrasdiversões populares.Condução Para o local dafesta: «Ônibus Galo Branco ¦

ao lado da prefeitura de SãoGonçalo. (Da SUCURSAL dcNiterói).

('Ias»

Boletim do MAIP Fluminense
2.» PLANO QUADRIMESTRAL

(U de Maio a 31 de Agosto)
o at* o dia 18 deste: ;Apuração

1' Barra Mansa
2» Duque de Cuxlns 3» Rio Bonito
4» 3. João de Merltl ,.'3» NilópoUs  6» Niterói  

........
7» S. Gonçalo I..".'.'"
S! S°m J,e,U8 á° Itabapoana'¦¦** Nova Iguaçu

10' Araruama  
'"

11» Petrópolis  13' Itaperuna
13» Conceição de Macabu ...'.'.'.14» Mftgí ...*..;..15'. NOva Fílburgo ..!'.!'"16? Volta Redonda .........17» Campos  '

}flí'Í**r?/J?UÍS, de Valenca '"»'¦
li» Irên Rios ..*.„,*
-í0" Macaô .*(.¦ í4 *"'''..'!'¦ .Iláiru.ilo 

Plriit .'..'.'.'.

Cota

2.000,00
1.200,00
1.200,00

SOÜ.OO
2.000,00

20.000,00
20.000,00

800,00
4.000,00
1.200,00
1.200,00

800,00
800,00
•100,00

2.000,00
1.200,00
j . 200,00
1.200,00

'100,00
1.200,110
1.200,00

licii llíttik.

2.580,00 127
1.250,00 104
1.200,00 100
075,00 84

1.145,00 97
11.355,00 56
11.394,00 58

100,00 50
1.768,00 44
;!80,00 si
351,00 29
183,00 33
145,00 18
70,00 17
300,00 15
105,00 8
60,00 S
24,00 3
10,00 a
15,00 1
10,00 0,8sãmúÊiÊãmmm
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Conta a LEN no Ceará Com Entusiástico Apoio Popular
mmm^mm

Acelerar a União
e Organização do Povo

qs H.niiiciiiienloM imllüeoN qun no precl»
• '.a !'"'..''í'.".' * e»mflrnuw inii-ori-iii.-

hdviWii.ltt ilIrlKlila ao niMN» povo ixlo Co-ill.» ti-nlrifí do 1».C,B.. tm seu recente
liiillli-ilii l.l«-!lnriil.

Ali. au «nnllhiir a sin„„.,,„ nacional, a
illii-et.il in.Uliim do fartlilit Comunista as-
»lll»'.*l!

il.m Incc da», lulas du proluiarlatlo «
di.». mwi»».»«s popular.»*, cniraiii em choque«is liiicrCWHHi doi explorador.»*, aprofundam»-.«i »h i-iiiitrnillçoex qun dividem e iiKfaccIaiu
ut. ptirlliins tmiiiii-ns dns «Iusm-s domlnan»
li»»., e, Olll iil»-(ll.'iii In ÍK «.r.l.-iis (|<« ni-us hiikin
norte-americanos, » minoria reacionária quoiiniiiiim o pnls ameaça a nnçiio com golpes«li» t.sin(i«, i> nillliarcK..

.-..a »» n iiiiii-iii-n «nu- vemos Ke desenhai-•iHlilumeiit- agora, mns quo Jn cxínIIb antes.- iiiiiiimmni it exlsllr, enquanto o poder,«in nosso pais, se eiiconlrar em nulos dosmuis rcnlnt.ntes servlçalx do Imperialismo
norte-americano, cuja política nao podo dei»\iir do suscitar ns lutas crescentes dai mas»sus, i-conomii-ii, imiiiii'- c socialmente espo»linilus pelos dominadores estrangeiros u na»
II vos.

Tanto o governo do Sr. Vargas, como os
pollliqueiros reacionários quo dizem lhe fa»
/.cr «oposição», nSo querem respeitar as
franquias cnnslltuclonnls, clenles de qun o
Ihivo e Iodas as íôrça» patrióticas saberão
utiliza-las parn a lula p.-lii paz, pela inde»
pendência nncloiinl, ns liberdades democra-
llcas e as relvindicuci.es mais urgentes e
inadiáveis. Por Isso Já mio so «satisfazem
com as vluIaeOos & ConslIttilção através Ue
leis nprorndiis no l'nrliiiiii-nl«i — » tcniain
n eliminação lotai dns franquias constltu-
cloimls através de um rcglmo de exceção
que Jiisliriquc os golpes contra os sindica-
tos. as organizações democráticas, as con»
quistos dos trabalhadores, a imprensa Inde-
pendente, contra o próprio exercício do di»
rei to de vol o.

iui_ÍB„_í_Wo ° H."* yt,\m*' •>••»••""¦«•¦««, nalula -iilr.» o governo do Sr. Vargas « a«oposlçio, de cartola de certos haiidus da»elassen dominante»? Tanto o Sr. Vargaseomo on lidere* da U.D.N. o véus parceiro»'
apelar Inslslenteineiile para os generais Ias» fclslas, » cujo arbítrio procuram entregar a .
oomo dizem, a «manutenção da ordem» —'
í_°.«•.* c«"''»]»»S*o desta política de fome,de traição nacional . de opressão contra aqual se levanta o nosso povo. Bata é, para,eles, uma «solução Ideal» para liivesllrem

«mtra «k |„|M operárias e populares ¦»,
particularmente, para Impedirem a realiza»
Ção do picho de 3 de outubro ou, pelo me»nos, realizá-lo lem a presença das força.»»(Icmocrállcas, v

As musas .mpularcs o as forças pátrio- -,
tica* contam, porém, com Imensos recurso» 8
para Impedir o golpe llbertlcida. Tem todasas condições para modificar a própria situa-
ção criada nesseN choques de Interesses en»tre os bandos das classes dominantes, con»
qulslondo através da lula suas reivindica-
toes econômicas e política», mais Imediatas,rudo depende de sua intervenção ativa »•liidepcndente nos acontecimentos através daIntensificação das lutas de massas pela me»lliorln dos salários

li-f^sB___l_S__SJ9nia^ »¦""»¦««. GOMEMMHTES, ISTUDM»TES - DECLARAÇÕES DO ADVOGADO EVANDRO MARTINS, SECRETARIO DAQUELA ENTIDADE
PATRIÓTICA NO ESTADO NORDESTINO

Eneontm-ae, de paaaugem, mata Capital o ativo-gado Evandro Martin», aecretárto do Diretório Ueglo-nal do Ceará de Emancipação Nacional. A propósitoda» atividade» que vem desenvolvendo naquele fiXa-do a patriótica entidade, dlase-nos o advogado Evan>dro Mar tina:
—• A LEN, no Ceurí», JáIniciou o desenvolvimento do

nou programa, declarou-nos
o sr. Evandro Martins. Con»
tando com o apoio do por-
sonalidudos, pertencentes a
diversas correntes políticas,deputados, comerciantes, vo»
readores o estudantes — o
Diretório Estadual, após a
sua posso, Já realizou dois
atos públicos, com a presen»
ça dc millmtes do pessoas.
U Cinco de Julho íoi come»
morado com a realização dc
um comido. O diretório tam»
bém la/ou o povo «\ praça

Entrevista
Coletiva do Ci-

Inglês
Ruven. ei-

. .... -Aucer Hos-
pitai de Londres, que part ei-

rurgiao
O dr. Ii. W.

$ rui-Rlao do Hoyal Câncer Hos-
ú pitai de Londres, que part ci-e o congelamento dos „ pou do Vi Congresso Interna»'preços, pela realização de eleições nas quaispossam concorrer livremente todos os can»dldatos e partidos, Inclusive o Partido Co»miinlsta, pela paz e contra o imperialismo

norte-americano.
O acelcramcnlo da organização e da união

do povo nessas lulas assegurará, uma solu»
çuo democrática para a crise política que se
desenvolve no pais aniquilando
golpista com que sonham Var»
gas, os generais fascistas e o
bando udenista — os categori-
zadoi, agentes do Imperialismo
norte-americano no Brasil.

a «.-So

cionai de Câncer cm São Pau-
lo, na qualidade a'e membro
da delegação brltíincn, dará
hoje, às 14,30 horas, uma en-
trcv.sí-n coletiva à imprensa,
a Avenida Graça Aranha,

g? 327 — 3." andar. Promovo a
U entrevista o Conselho Brita-
gí nico.
p O dr. llavcii, que se acha
g há dias nesta capital, fará
^ conferências sôbre o efincer
| e v.sitnrá hospitais, clinicas e
| escolas cVe medicina, devendo
| regressar amanhã à Ingia-

terra.'«

fr KAISER,
NO -riuSIL

ÜuJl. 
imioui qu». Se

loniou céteore durante u
guerra como um aos

(j. nic-pu.s açamourcauurc. ue
.'i.otit.uuatf m.KturfK, es-
lu aí/ora no Brasa. Veto
ucuiiipaii/iauo cio preje«to uc
.-luva urieuns, ar. _csscps
que aos joiiiansias accuiruu.
ocu; nucas ter uois oujdi-
cos i>ii seu pusscio Oj.cidl;
uísinou.r oriiiucs u certos ji-
yuroes {um me.o ue juctiuar... triioumo.i e possio.ltiur ao
^r. na«scr a pesquisa que dc-
suja jazer ic»uo e»n u»sta a
aplicação de capiuus.

üo _rasil di.iu-sc jio passa-
cio yuc cra o •tijcinu tilis nc-
t-.os, puii/aiorto uos orancos
o paraíso dos muluios, Mas
noje poue-sc ajinuur que se
tornou MiJerno para os Orast-
ici/os e o paraíso para os
magnatas americanos quu, cm
sua flane ae lucros, encon-
tram aqui novo Kldoraao.
atem aos granúes compa-
iiu.us ja ar/u- ttistalaaas, tm-
tros e ouiras se váo insta-
íuhuo. Touos os ramos da

^nomia iKicioimi estao soo
. ,min.o dos trustes tanques

Je coiUhjíuiii aesae a 7iiatc-
•a prima até o comercio.
..;.us conuivoes c que cm-• i.üs como a L.om poaern
^nijjié anunciar aumento dc

cios e distribuição de maio-
._ u-uiaeriaos, enquanto a
.uiurtria 'íiL-iíio/ial é garrotea-
a pela Jaita de encrg.a e
-ne o ir.ipacto do "esque-

.na Aranha-', cada vez mais

.estvo.
As firmas ianques chegam

ao urus.i em condições pnui-
legiaüas. biissões como a que
tíetúlto acaba de receber, a
Comissão Mista Brasil-Estados
Unidos .ainda em funciona-
mento, grandes banqueiros
iitspec^onam os ramos de pro»
(iução, a organização e estado
das firmas servindo-se, inclu-
sive, de sociedades como a"fnteramericana de Investi,
mentos" e a "Deltec".

Kaiser, nos Estados Unidos,
u.ovimenta capitais superior
res a um bilhão de dólares,
e investe capitai» em 25 ra-
mos diferentes. Sua presença
no BraS'1, constitui para nos-
so povo e para os industriais
realmente nacional» uma no-
va ameaça e uma reafirma-
vão da necessidade de ser
auebrado o tnonc-pótio ianque
sôbre nos»a economia.

Floresce a Literatura Chinesa
PEQUIM, agosto (I.P.) — «Chamas Ardentes», de au»toria do conhecido escritor Llu Pai-yu, detentor do premiuStálin, está sendo publicado em «Literatura Chinesa», novarevista, trimestral cm língua inglesa lançada por Ediçõescm Línguas Estrangeiras, desta capital.

A novela descreve a mar-
cha do Exército Popular de
Libertação ao Sul cVo Conti-
nonte, em 1049 Num artigo
sobre "Chamas Ardentes".
Liu Pai-yu conta como veio
a conhecer os heróis de sua
novela na v.da real. sendo
ele próprio um participante
at.vo desta fase histórica da
euerra de libertação.

Neste número de "Litera-
rura Chinesa é também apre-
sentado o prime ro prêmio de
literatura infantil como no
campo q'o conto. Intitula-se

"Como Lo WeiiyinK se tornou
um pioneiro", de autoria de
Chang Tien-yl, veterano es-
critor de histórias infantis.
Outra h-stória de sua autoria,"Nós e eles", que trata da vi-
da na escola, também apare-
ce nesta publicação.

A famosa escritora Ting
Ling em seu artigo "Vida e
literatura criadora" transmi-
te aos jovens escritores, seus
conhecimentos baseados em
mais de 20 anos cVe experiên-

cia criadora. Entre os contos

que figuram neste, número,
destacam-se "Noite cm Huan-
gnlkang", por Lo Pin-chi. ba-
seado nos camponeses que
agora enveredam pelo caml-
nho das fazendas coletivas;"Pr.melra Nevada", dc Lu
Ling cujo tema é a guerra cVa
Coréia: "Que seja dada uma
perspectiva mais ampla às
artes criadoras", trecho de
critica literária da autoria de
Tsal Jo-hung, vice-presidente
da União Chinesa dos Ar tis-
tas.
Nesta publicação figura ain-

da uma reprodução em cores
do quadro "O vento sopra
da montanha", da autoria do
nonagenário Chi Pa'-shl. fa-
moso pintor paisagista.

pública para manifestar orepúdio da população do For»
taloza ao artigo 32, dn Lei
Eleitoral do Emorgencla. Os
oradores foram calorosamen-
to aplaudidos pela grandemassa presente.

Disso em prosseguimento:•— Fiel ao seu programa e
para quo o povo derrote os
entreguistas e eleja os pa-trlotas — o diretório estn»
dual, elaborou um plano do
qual consta n realização de
comícios, palestras etc.

ENORANDECIMENTO
E concluiu nosso entrevis»

tado:
— O diretório, com o fim

do dar mais Intensidade à
vida da Liga, convidou o cel.
Salvador Benevides pnra
participar de um grande ato
público, em Fortaleza. Dl»
versas entidades- deram
apoio n essa Iniciativa e mui-
tas personalidades estão in-

Espiões do
Kiioiiimtaiig
Capturados

em Ckekiang
HANGCHOW, 1(5 (IP) —

Novos agentes armados do
Kuomlntang foram captura-
dos por uma unidade dn de-
fesa costeira e pela milícia do
condaod do Sannon, na pro-
vinda de Chekiang. Entre ês»
ses agentes contam-se os cha-
ínadog «oficiais militaves de
ligação* do «ministério de de-
fesa nacional» dos remanes-
centes bandos de Chiang Kai
Sliek na Ilha Formosa.

Os espiões, que desembar-
cariiin na costa, estavam equi-
pados com fuzis, pistolas e,
aparelho de rádio. Tentaram
fazer, sabotagem, mas foram
descobertos por pescadores
que os denunciaram a uma
divisão local do Exército Po-
pular de Libertação na Chi.
na. Todos os agentes foram-
dominados. Os que oferece-
ram resistência foram mortos.

CONTRA 0 GOVERNO DE FOME E 0 GOLPE
Câmara Federal

Diversos deputados volta-
ram a ocupar-se ontem da si-
tuação política criada com o
crime da Rua Toneleros. Ini-

cialmente, o Sr. Vieira Lins, lider do P.T.B., respondeu ao
discurso do líder da minoria Afonso Arinos, afirmando queo mesmo resumiu-se a uma intensa gritaria e que a oposi-
ção udenista perdeu o senso da oportunidade.

Acusou ainda esses oposi-
cioiiislas de fazerem campa-
nha eleitoral às custas do
sangue do major Rubens Vaz.
Quanto ã afirmativa do sr.
Arinos que está no governo
uma malta de assassinos,
acrescentou que fazem parte
também desse govêmo poli-
ticos vinculados à UDN, tais
como Osvaldo Aranha, José
Américo, Vicente Rao, Jura-
ci Magalhães e outros.

Finalizou dizendo que a
oposição tem o propósito de
tirar o sr. Vargas do Catete,
intenção que tem desde 3 de
outubro de 60. Quanto ao go-
vêrno, afirmou, quer apurar
o crime e punir os assassinos.
KESPONDE O SR. JOPPERT

Respondendo o discurso do
ar. Viek-a Lins ocupou de-
pois a tribuna o sr. Mauri-
cio Joppert, único líder ude-
nista presente à sessão. Vol-
tou a acusar Vargas ae co-
nivência com o crime e de
não querer descobrir os ver-
dadeiros responsáveis.

Senado

gratulou-se com a Academia
de Letras do Ceará pelo trans-
curso do seu 60." aniversário.

HAMILTON NOGUEIRA
FOI DESMASCARADO

Lida pelo sr. Mozart Lago uma carta de d. Bran-
ca Fialho rebatendo as calúnias daquele senador

O senador Mozart Lago leu
| na sessão de ontem uma car-

.a da senhora D- Branca Fia-
i iho, presidente da Federação

das muiiieresüo Brasil, reoatendo as acusações insidiosas
que foram feitas a Conferência Latino Americana de Mulhe-
ves, a realizar-se nesta Capital, acusações essas veiculadas
u_ própria tribuna do Senado.

Salienta a caria aue a re-
ícr-da Conferência será uma
assembléia de defesa dos q'i-
reitos das mulheres e da in-
i.áncia, e contará com a par-
tlcipação de delegações de to-
dos os paises da América La-
una.

O sr. Aloisio de Carvalho
pronunc.ou um longo discur-
so sôbre a situação poll-ca
nacional, referindo-se tam-
bém à sucejsão baiana. Con-
uenou cm seguida o atentado
contra a vida do sr. Carlos
í-aeerda, de que resultou a
morte do major Rubens Vaz.

A esse respeito, nuuüíes-
wu-se contra as soluções gol-
olstas. acrescentando aue o
_•• Getúlo Vargas tem de re-
iiunciar. mas isso só poderá
iicr conseguido através do po-
i-o, e nunca mediante golpes
militares, pois é preciso pre-
;ervar a Constituição e a de-
uiocrac-a.

Defendeu em seguida o
yailamentarismo, acrescentan-
do que a atual crise ainda
não pôd'e ser superada por
,'au.ça do regime presidência-

ACADEMIA DE LETRAS
O sr. Onofre Gomes con-

LANÇADOS AO
DESEMPREGO

CHICAGO. 16 (AFP) — A
companhia "American Airli-

.. ics", cujos pilotos se encon-
¦ ram em greve desde o dia 30
¦Je julho, começou ontem a

emitir o seu pessoal, atin-
ndo essa medida aproxima-
imente 2.000 aeromoças, en-
?ilieiros e empregadps. Os
'.•íros empregados receberão

iv.60 »ré»4o de 18 «Ua*.

CONTRA O GOLPB
Em vibrante aparte, o depu-

tado Roberto Morena denun-
ciou que, enquanto a Günía-
ra discute unicamente ês£_
assunto policial, a Nação es»
tá sendo assaltada pur ga-
nanciosos tubarões e açam-
barcadores que tramam novos
aumentos de preço, o salário-
mínimo está sendo sonegado
por numerosos empregadores
e vamos assistir agora a uma
tremenda desvalorização do
cruzeiro, que afetará grave-
mente a nossa economia.

E' necessário esclare-
cer à Nação, prosseguiu o'
deputado Morena, por que
caminho vamos. E' Preciso
apontar os males do govêr--
no, mas demonstrar tambéjm
o mal que nos pode vir da-
queles que nâo estão inte-
ressadds em esclarecer a si-
tuação do Brasil, mas em fo-
mentar o golpe, que ê-tão pe-
rigoso como manter esse go-
vêrno que aí está.

DEPUTADO DE BARRIGA
CHEIA

Querendo fazer ironia, o sr.
Maurício Joppert disse que
o se. Morena é um deputado
«barriga», isto é, sõ se preo-
eupa com o estômago, o que
provocou a seguinte respos-
ta do deputado comunista:

V. Excia. não se preo.
cupa com os problemas que
dizem respeito à barriga por-
que está cOm ela bem f ourada.
A maioria do ¦ povo brasileiro,
porém, tem essa preocupação
acima de tudo, pois recebe
salários de fome, de miséria,
c não pode, por esse mo-i-
vo, pensar intelectualmente
como faz V. Kxcia.

GREVE DOS TRABALHA-
DORES MINEIROS

O deputado Roberto More»
na saudou os trabalhadores
de Minas Gerais pelo movi.
mento grevista irrompido na-
quele Estado, exigindo o in»
tegral cumprimento do de-
creto de salário-mínimo. Dis»
se ser ilegal e absurda a re»
dução que oj empregadores
querem. imPor aos trabalha-
dores. Acrescentou que o mo-
vimento grevista já está vi-
torloso em alguns setores ,co-
mo sejam nas indústrias de
tecidos, nas minas de Morro
Velho, onde os patrões foram

obrigados a pagar o salSrlo-
mínimo integral.

Desmascarou em seguida
uma nota do -«O Globo», no
qual esse órgão da Embai-
xada Americana veiculou es-
tar êle, Morena, fomentando
aa greves de Minas. Escla-
receu não ter arredado o pédo Rio desde sexta-feira, afir-
mando, porém, que não foi
a Minas porque tem confiaii-
ça na organização dos tra-
balhadores daquele Estado, e
se for necessário, irá para
lutar ombro a ombro com o
bravo operariado mineiro pe-
los seus direitos»

:"l 11 ii i Fme.Âiiitk^M ra r'¦¦¦'¦ ¦¦'.' I ^-S-Esa vv< ò"#^l

Vx Âé trnsm i. ir

LfiWwWchãM 

'
^iJM^I'.

^•—] 'f-M «"¦. As»«m *<»••«_!-•'»'

__l l'l i______píj__^_s r „ „ _J

torcssarJna nu visita desse
Ilustro iiiiiiini-. Esperamos
quo, dentro do pouco, no
CoarA, a luta poln omancl»
paçilo iiiiclmml, «ob a dlro»

ção du i.i.;,,, iiiij.. uiisumldo
o máximo vulto, aglutinai.»«lo ii maioria do população
quo deseja umn vida Inde-
pendeme. o próspera.
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ADENAUER (ao microfone) E SUAS "GARANTIAS"
(atrás da janela)

A srta. Elza Fontes Caravana (ao centro) quando falavaao nosso redator

OBTÉM AMPLO APOIO
NO ESTADO DO RIO

Organizações e personalidades fluminenses na
Conferência Latino-Americana de Mulheres —
Os problemas da mulher fluminense através das
declarações de dona Elza Fontes Caravana

A Conferência Latino-Americana de Mulheres, arealizar-se, nesta capital, de 27 a 31 do corrente, está
ganhando cada vez maior repercussão, mobilizando-se
as mulheres do todo o país para esse conclavè onde
poderão discutir seus problemas c pugnar pela garan-tia de seus direitos.

No Estado do Rio já está
organizado o Sub-secretaria-
do que coordenará a partlci-
pação da mulher fluminen»
se ao lado de suas irmãs
do Brasil e das Américas.
Sôbre os objetivos e a for»
ma dessa participação, pro»
curamos ouvir a Srta. Eka
Fontes Caravana, elemento
de prestigio do Partido So-
cialista da cidade de São
Gonçalo e uma das compo»
nentes do Subsecretariado
fluminense.
TRABALHO INSALUBRE,
A -NCEUENTOS RIDÍCULOS

Nós, no Estado do Rio, so-
iremos das mesmas necessi-
dades e, em alguns aspectos,
mais acentuàdamente, que
as mulheres de todo o país.
Não cuidam os poderes pu-
blicos de garantir uma as-
slstência efeti/a às traba-
Ihadoras, no sentido de di-
minulr as dificuldades que
entravam e diminuem a sua
capacidade de produção. As-
sim é que, incompreensível-
mente, foi fechada a Mater-
nldade do Barreto restando
só a do Hospital Antônio Pe-
dro para atender a popula-
ção de São Gonçalo e Nite-
rói e vários municípios do
interior. Creches não exis-
tem. Ficam as mães opera-
rias sem ter onde deixar os
filhos nas horas do trabalho.

O trabalho insalubre e sem
a menor proteção e confor-
to nas fábricas de conservas
de peixe, na minha cidade,
e, além disso, miserável-
mente remunerado, é um pe-
queno exemplo das árduas
condições de vida da mulher
fluminense. Não fogem a
essa regra, as trabalhadoras
intelectuais, sendo notório,
os ridículos vencimentos das
professoras primárias e se-
cundárias do Estado.
INFÂNCIA ABANDONADA

— A infância em São Gon-
calo, como de resto em todo
o Estado, está completamen-
te abandonada, não mereceu-
do a atenção dos governan-
tes. As poucas escolas que
existem, algumas verdadei-
ros barracos, não comportam
o número de crianças em
idade escolar, ficando, por
isso, mais da metade sem
poder ao menos ser alfabeti-
zadas. Há na verdade cole-
gios particulares. Mas as
taxas que cobram estão fo-
ra do alcance dos minguados
ordenados dos operários e
pequenos funcionários. En-
quanto isso, para agravar
ainda mais a situação da in»

íâncla, está circulando fran»
camente a má literatura In»
fantil, fazendo, no melo da
juventude, a apologia do cri-
me e a propaganda de guer»
ra.

VISITA A FUNDAÇÃO
ANCHIETA

Terminou suas declara»
Çôes, a Srta. Elza Cara»
vana, mostrando a franca
aceitação que vem tendo a
Conferência Latino-Amerlca-
na de Mulheres em todas as
camadas da população. Já
manifestaram apoio à Inicia-
tiva, diversas organizações
femininas, como a Associa-
ção Feminina Fluminense,
Uniões Femininas de vários
municípios do interior e des-
tacadas personalidades, tais
como, D. Carlota Póvoa, dl-
retora da Fundação Anchle-
ta, D. Conceição Tinôco,
Dra. Eunice Magalhães, en-
genheira, jornalista Helen
Rolf, musicista Elizabelh
Teixeira. Dra. Alzira Sil-
veira, advogada, Dra. Ja:
merina Calado, advogad."
Marta Reis, estudante, Leon-
tina G. Pereira, professora,
Elza Sauerbronn, funciona»
ria pública.

A Sra. Carlota PcV/oa fêz
um convite, por intermédio
do Sub-secretariado, às dele-
gadas latino-americanas, pa-
ra que visitem a Fundação
Anc-nlêta, que dirige.

Pistoleiros I
e Golpistas j

au Jornal

nau

POIMí.Sr; 
U.ll,

nn. Iliira», i|U« Varrat,
«CHI

. -«»••
inlniiiiilii it -inncnii, rwokM,

do próprio l.ut-m m noticia 4»
«ilin nn colorava «como tlmplo.
i'liliuli.i> a M-rvIco da Judie»» t*-
r» iíun »n olurldBMn rn-iploU
mtmtn o rrlmn da Rua Tonriore*.

Uni.» inrntlru. dn nm* oaja-
dnda »«i. O xr. Vargaa, homom do
tt-mporaninnto alfldo, alrarot
«mill» a Arirnllna noi patootiimU p-rlfono* da fronteira, fl.
Miiniln-an liilprnarlunalmrnlo ao
»:in, fancUla, pi».andn-an dapolt
rom arma* o hn.n.rm para aa-
dn ratavam oa amrrlraaoo, la-
ellnando»ao k prraaâo do ar. Da.
tra no anntldo de declarar gnerra «V Inglaterra por canoa _a
prlaAo do grneral faadaU Cordelro dn rarlaa, oa meomo doeto
rnnilii acatado de brllgar-nrloi
cum it Alemanha e a Itália bm-
Te-ae por cálculo e Jomala iaemociona. Afirmam »'-a fali.mo» que na vida privada a ao-mem aempre mantém a maarnt,rleiignm, naa mnl» gravea altoa-
cSea. K Luirro? r.at« nio »•*»alirlr mfio da» Imualdadi» a«—
pronunciamento da Cftmara.

Kmiuanto l»»o, am fartaate *-outro bando earreie em m« Jor-nal a ver.Hi, Hnllerith d» •—«o
da Hua Tnneleroa: «Ha II etlaa,afirma Cnrlo» I_icerda, o RratrlealA vilipendiado perante • aiaa-do Inlelro». K ndlnnte, cala J*r»lllrrilrlii, »lnnl de decadtnela ga-lupante: tlM um churraaro ma»ml que prolongn, no tempo,i«i|iií-le outro cliurraaco no qoatfnl rnagadii a palríAtlrn adver-l*n«iln, «!,. memorial do.i coro-
nela».

t, multo forte afirmar ao q«„npenaa liA 11 dlaa o Hra.il MU.
Ja anndo vilipendiado perante amundo. Exatamente hi d» dia»o ar. Cario» l_rerda rccehla ¦
primeira niiinlfratiicAi, de eollda-rledude, com o pé enfaUado èeaperu de fotógrafo». Era om te-Irirrama do ar. Dutra, veteraao
leAo-de-chAcara do getullame e».
tudii-nnvUtn e hoje ponla-dlreltatitulado no lrrlquleto eaqnadrlo
do golplamo.

O Hraell é um pala novo tmrompnrncAii com a» rlvlllaacdea
da A»la, da África e da Earepa.
HA por exemplo diferença In-
dlhcutlvelH entre uma múmia
eglprln e o ex-prealdente Gaa-
par Dutra, apeaar de certo» po*»tos de contacto. A» aventura»
de um mitigo «oberano deae-
terrado de «eu aarcAfago podemcrlur ndrlo» problema» de pe».«lulia. Maa u hlatdrla do govêr-no Dutra é de ont- ». quem Igno-
ra que o homem hojo tAo Inte-
rcaaado pelo calcanhar do ar. I_-
cerda é rr.pnnaavel pelo alta],
slnnto de Zélia MagalhleaT

No crime da Bua Tonelerau,
tal como no a»»a»»lnato de Mlle
Magalhae», »er* lmpo»alrel oeul-
tar a culpabilidade do governe.No caao do major Va» a Guarda,
Feaaoal forneceu pistoleiro» •
deu fuga noa crlmlnoaoa. No Ira-
cldamento do Zélia a policietambém forneceu platolelro» e o
agente da Light, Anténlo Peret-
ra Ura, deu fuga aea aasaott-
noa. O provocador Procoplahe,
então acobertado pela Caaa Cl-
vil da Prealdêncla da RepâbH-
ra, .6 foi pre»o em virtude de
diligência» orientadas pelo jate
Jofflly. E hoje Procoplnko eoti,
de novo na policia. Vargas e Dn-
tra, I_cerda e Proeoplnho pare-
cem-ae muito entre »l para que
um possa atirar no outro a pri-meira pedra.

Os homens simples do po*
vo percebem o Jogo desses oc—ha-
res. Enganam-te o» sleirleo io
governo o oo artlculadorea da
golpUmo quando Julgam paaal»
vel iludir eternamente • pave,

Paulo MOTTA LIMA

MAIOR C0LAB0RAÇII
COM A INGLATERRA

TÓQUIO, 16 (A.F.P.) -- I
Numa emissão captada nesta i
capital a emissora dc Pa-

quini anunciou que. fai—Q-o
num jantar oferecido à de-
legação trabalhista brit-niem
atualmente em visita a Pe~
au.m, o primeiro miniatro
Chou En I_i lançou hoje um
apelo a favor de "um forta-
lec-mento da colaboração ai-
no britânica" e declarou au*
essa colaboração mostrará oo
mundo a possibilidade de
uma coexistência entre o Lee-
te e o Oeste.

NOVA AMEAÇA >£)S
FAVELADOS DA UNIA0
Câmara do Distrito

i — Estão novamente «ob
ameaça de desumano despejo
os favelados do Morro da
União — revelou, ontem, o ve-

réador Magalhães Júnior. De acordo com despacho do juiz,
titular da Vara Cível a que está afeta a questão, ontem se
encerrou o prazo, durante o qual ficaria sustada a ação de
despejo contra os moradores da União. Os grileiros, que se
dize proprietários do morro, passarão agora à ofensiva ns
tentativa de lançar ao relento doze mil favelados.

Enquanto isso — disse o
orador — o prefeito Dulcidio
Cocdoso não providencia pa-
ra a abertura do crédito des-
tinado à desapropriação, de
acordo com projeto nesse sen-
tido já aprovado pela Cama-
ra. Ressaltou ainda o verea.
dor que o sr. Manoel Blas-
quez levou à presença do
prefeito o gr-ilek-o. Acusando
ainda o representante do
PSP na Câmara, narrou que
o grileiro, após a audiência
com o prefeito, passou a
ofender os vereadores e por-
tanto à Câmara Municipal,

Delegação Cultural Chinesa Saúda o Povo Brasileiro
Segundo notícia de última hora que pu-

blicamos domingo, passou pelo Rio, de re»
gresso a seu pais, a delegação chinesa As
comemorações do 60" aniversário de Pablo
Neruda, que tiveram lugar no Chile.

Essa representação, chefiada pelo pro-
fessor universitário Chão 1 Ming, presidente
da Associação de Relações Culturais com o
Estrangeiro, de Pequim, era composta de
destacadas figuras dos círculos culturais da
China. Eml Siao, poeta e secretário da União
dos Escritores da China e Al Shing, o maior
poeta chinês de nossos dias, eram outras
duas personalidades que a integravam. Co-
mo interprete, esteve também em Santiago
o jovem estudante de Cantão, Chang.

FALA-NOS CHÃO I MING
No aeroporto do Galeão ouvimos os dc-

legados chineses sôbre a viagem. O primei-
ro a falar foi o presidente da delegação.

— A presença de uma delegação chinesa
as homenagens prestadas a Pablo Neruda,
declarou-nos o professor Chão I Ming, ser-
viu à. causa da aproximação dos povos da
Ásia e da América. Alguns dos intelectuais
que se reuniram em Santiago já eram nos-
sos conhecidos. Ficamos conhecendo os de-
mais. Tivemos, também, oportunidade de
observar de perto aspectos da vida do povo
chileno e particularmente de seus lntelec-
tuals, que lutam por melhores condições de
existência. Nesse sentido os chilenos se es-
ííwrcsJBJ DKftt vence? (iiíicnldmlee «iü tèd» »»¦

te. A reunião de escritores de tantos paisesna capital do Chile muito serviu ao intereãm»
bio cultural e ã consolidação da amizade en»
tre os povos.

PALAVRAS DE EMI SIAO
Eml Siao. falando à IMPRENSA POPU»

LAR, mostrou-se impressionado com a ama-
bllldade dò povo chileno e com as demons-
trações de amizade ao povo chinês que ob-
servou.

—• As distâncias, disse-nos êle, nio de»
vem servir de obstáculo k amizade entre os
povos. Os povos de todas as latitudes de»
sejam uma vida pacifica e próspera. Em
contacto com escritores de outros países ob-
servase a necessidade de aproximação, de
Intercâmbio cultural. No Chile tive a sa-
tlsfáção de conhecer escritores de muitos
paises e do travar conhecimento pessoal com
muitos amigos.
E' PRECISO ELIMINAR AS BARREIRAS

O poeta Al Shing, depois de se referir
à agradável impressão que lhe deixaram os
intelectuais de vários paises reunidos no Chile
liara homenagear Neruda, fei observações
a respeito da necessidade de maior aproxi»
maçfto entre os povos.— Os que conhecem a verdadeira situa
cão do mundo, disse-nos o poeta Al Shing,
não Ignoram que o sentimento de fraternl»
dade entre os povos é natural e compreen»
slvel. Observamos, em nossa viagem ao
Chu&, *«m&!2tmfi*B d- caltKoe» simpatia» mm

nosso pais. A impressão que trazemos ê do
que o povo chileno, como todos os povos,
deseja maior aproximação com os outros pai»
ses. Há sem dúvida dificuldades, atualmente
opostas ao maior Intercâmbio entre os po»
vos. Todos sabem de onde vêm essas dlfi-
culdades e não é necessário assinalá-las. Os
povos devem continuar realizando esforços
para remover tais dificuldades.

DESEJO DE APROXIMAÇÃO
Al Shing continua:

Pensávamos faser uma vista ao -ira»
sil. Infelizmente não nos foi possivel satis-
fazer esse desejo.

O poeta Ai Shing indica a mesa do res-
tauiante do aeroporto, cheia de presentes
que brasileiros amigos do grande povo chi-
nês haviam levado à delegação cultural em
trânsito pelo Rio.

Esses presentes simbolizam a amizade
entre brasileiros e chineses. Certos da sim-
patia de vosso povo por meu pais, abrimos
as portas de nossa casa a fim de que seja
visitada por todos os nossos amigos. A to-
dos acolhemos amistosamente. Todos sa-
bem quais são as portas que se abrem ao
intercâmbio cultural entre as nações. Todos
sabem quais as portas que se fecham a êsse
Intercâmbio. Dentro de poucos minutos dei-
xaremos esta amável companhia e continua-
remos nossa longa viagem. Por Intermédio
dos brasileiros que nos cercam, despedlmo-
•BXK. do inoeeo pais, esperando a feiis opor»

tunldade de receber, um dia vossa visita «3
de visitar outra vez o povo brasileiro.

Al Shing terminou suas declarações com
estas palavras, traduzidas em português pe-
Io Intérprete Cheng: «Até logo, povo brasl-
lelro».

SAUDAÇÃO A «1TJVENTUDE
O jovem estudante Cheng, de Cantâo,

fala um espanhol fluente e correto e não
Ignora nossa língua. Por nosso Intermédio
disse palavras de saudação aos Jovens bra»
sUelros:

— Sinto muito não ter podido visitar
este belo pais. Observo através da leitura,
com muita atenção, a luta do povo brasi»
lelro e principalmente de sua juventude,
amante da independência de sua pátria e
da paz. Aproveito esta oportunidade para
saudar fraternalmente a juventude brasl»
lelra.

Pouco depois anunciava-se a partida. Os
delegados culturais chineses, sobraçando pa»
cotes com lembranças do Brasil, despediram»
-se, muito comovidos, das pessoas que fo»
ram aguardar sua passagem pelo Brasil a
fim de cumprimentá-los em nome de orga»
nlzações como o Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, a Associação Brasileira
de Eseritores e a Associação do Juristas De-
mocratas.

Também estiveram no Galeão represen»
tantes da Legação da Polônia e os escritores
tchecoslovacos «Jan Drda. Jaroslav Kuchva»
leck m ilsn *Xos4-»,

com a cumplicidade do su
Blasquez que balançava a <*¦
beca em sinal de apvovaçã0-

— Não sei bem se balan-
cava a cabeça ou o peaco-
ço, porque me parece que «
sr. Blasquez não tem cabe
ça — concluiu o orador.

AS LUTAS DOS FA»
VELADOS

Ao ocupar a tribuna, ¦~S,•
tando defender-Be, o ir. Ma-
noel Blasquez reconheceu
que o projeto só foi ap«»>va-
do naquela Casa legisla-"»
porque os favelados ocupa-
ram as dependências da Câ-
mara, na memorável neita d»
protesto em que foi exigid.
a aprovação do projeto de.
sapropriando o mono,

ACINTE AO MAGI.f_.-_»

Em requerimento Que aprt-
sentou na sessão de ontem,
a sra. Ligia -essa Baftos e»«
tranhou a nomeação do chato
de Serviço de Educação Fl-
sic* e Recreação em d«aa>.
côrdo com o parágrafo úniet»
do artigo 8» da Lei 674. A
lei dispõe que « chefe des*
ser escolhido entre os ser-
ventuários especialiiado» *
que tenha pelo menos ei_e»
anos de exercício; entretait»
to a pessoa escolhida pelo
sr. Roberto Acioly tem ape-
nas um ano e dias como ser-
vidor municipal, o que cone»
tltui um desrespeito à hie-
rarquia funcional.

Na ordem do dia, foi die-
cutido o projeto 589, que ori-
ginàriamente 

' 
isentava d*

impostos o imóvel adquirido
pela Sociedade Feminina d*
instrução e Caridade, rr.w
que, em virtude de emendas,
Isenta quase tudo de imP*»-
tos de ta-ansmissão, até mes-
mo o milionário Clube Sírio-
Libanês. Na segunda parti
da ordem do dia prosseguiu
a discuse&o dc Oft__a_ifci'
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Fragmentos

A Tchccoslováquia
c o Cinema Brasileiro

í\ A ENTREVISTA COLETIVA concedida oniow, pila dc
logaçáo do Intelectual» tclircotlavucas que ora no* visite, num
du* pergunta» dn reportagem foi sóbru o problema do intn-
iilniiilo cultural. Quh saber o re presi nt anta da imprensa
sa a literatura nacional, o nosso cinema, a nossa produção
de artes plástica» eram conhecidos na terra de Uothvold
e Ftichlk.

Respondendo ao repórter, Jan Urda, u grande roman-
cisla, Prfimío Nacional, presidente da Associação do» Eterí*
fores rc/WCOíIOVaco», declarou mais uma wu o desejo ila
Melcrttialidatln tchccoslavaca tio um continuado e fecundo
intercâmbio cultural rom o nossa país, ilcvclou que, além
do obras clássicas da literatura brasileira c, romances mo-
lemos do nosso 'pais, também alguns filme» nacionais «do

conhecido» dos amantes do cinema nu Tchecoslováquía.
Poucos, porém, têm sido exibidos ali, apesar do desejo

expresso do povo e dos cineastas tcheco», Jlcferiu-se Jun
urda ao prêmio recentemente outorgado a Alberto Cavai-
emiti tio VIU Festival Internacional do Cinema do Karlovy
Vary, pela direção de "O Canto do Ma?', fasando notar
que a mesma láurca foi concedida, anos antes, ao grende
Pudovkin. O Prêmio, alfm do recompensar a reconhecida
capacidade do Cavalcanti, significa também, uma demons-
tração concreta dôssa desejo do um amplo inturcámbío cn-
tre o» cineastas dos dois imlses.

Tratando o mesmo tema, logo a seguir, o ilustro inte-
Ivctual disso quo os cineastas o o público tchccoslovacos sa-
bem que no Brasil têm sido rcalismlas algumas películas de
grande interesse, principalmente pelos temas nacionais que
apresentam, isto (, pelo seu caráter nacional, o que lhes iá
uma feição própria e diferente da produção do outros países.
Citou, inclusive, "Binhá Moça" o "O Cangaceiro", filmes que
já obtiveram prêmios cm festivais internacionais, lamcn-'tando 

que náo tivessem ligurado na representação brasi-
leira a Karlovy Vary.

Como noticiamos, êssns filmes, cedidos pelos produtores,
não puderam seguir paru Karlovy Vary devido 6 ação
criminosa do Ilumuruli, que dificultou a salda das cópias,
embora estas não se destinassem à exploração comercial,

O intercdniliio é um fator do desenvolvimento autônomo
do nosso cinema, sempre que mantido em bases de recipro-
cidade c respeito miHuo. Por êsse intercâmbio o contra o
domínio do mercado pela produção do baixa qualidade de
Hollyivootl devem unir-se c lutar os nossos trabalhadores
do cinema.

SANIN
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PISEI (iÊÊÊÊBBÉÊk
TtUTH DE SOUZA, que leve um grande desempenho cm

«Sinhá Moça:), foi convidada para flliniir na Itália

Cinelântlla
CAriTOMO - 22-67ÍS

Sessões passa-
tempu

DIPEltIO -- 22-93*13
cMeu lllho, ml-

nlia vlila:>
SreTlll» -- 22-6490

«México de meus
amores.)

OUliON — 22-1508 —
«A cidade dü mub*

CALACIO — 22-0838
«O príncipe vu-

lente;.
— 22-S7-9S

pelróleu C-

22-1097
palhaço do

«Ultima

1'ATHE«o
nossi»

j.'LAZA-- «O ,.batalhfio
EIVOU -
sentença:

VITúltlA -- 42-9020
. — «No reino dos eo,

nhos»

Centro
CENTENÁRIO —

¦13-854 ¦- «Trilha'ia amarguru;.
fl. TKIAKON —

-12-1)024 — Sessões
passatempo

COLONIAL • 42-8512c.O palhaço do
batalhão:

(•LOKIANO *• 43-9074-i- «A cidade do
mui»

IDEAI. — 42-1218 —
«Brado (ie peiigoi*

XlilS -- 42-0703 —
«Fronteira da mor-te*

ÍJÍl-A •— 22-2543 —
«O direito de araat.

3L 1112 SA' — 42-223;!
«Cabeça de praia).BJ-AllltOCOS - 22-7970«Bonltu c auda-
Clüsa,

*t)LLMJ'lA — 42-4983«Plgmaliao»
1'RBSIÜEXTE -
42712S — <;0 petró-ieo é nosso»

ÍIUMUlt -* 43.6681<*0 palhaço da
batalhão)*

KIO UBANCO —
43-1639 -- «A som*
bra (ias palmeiras»

S. JOSH' - .12-0592
«O petróleo é nosso»

Zona Sul
ÜVOEitDA —

27-.293Ü — «A lllti-
Jna aentencu-.

AKT-l*ALAUIO — «O
petróíeu d nosso.»

ASTÚ1UA — 47-0466<*0 palhaço do
batultiSu»

ALASCA — «Formo*
, sa bandida»
( AZTECA — «O pe-tróleo é nosso»1 BOTAFOGO - 2«-2250«No reino das

snmoras*»
CAItUSO - «O pe-trôleo d nosso»
C O P A C ABANA —

«Meu filho, ml-
nha vida»

IPANEMA — 47-3800«Fronteira da
morte»

LEUl.ON — «Meu Cl.
lho, minha vida?

METIÍO - 379898 -
«México de meus
amorosa

HIKA.11AR — «No
reino das sombras»

NACIONAL - 26-6072«O petróleo 6
nosso»

1*AX — «O petróleo•5. nosso»
WllAJA' — 47-2668"«Vivamos hoje?
POLITEAMA —
25-1143 — «Ouro 'lo
mar»

IHTZ — 37-7224 —
O palhaço do bata-
lhüos

JHAN — 47-1144 —
«No reino das som-

brns»
JtOXV — 27-5245 -
«A cidade do mnb

«OVAI, — Sessões
passatempo

S. 1,1117, — 25-7(;7!)
«Meu /nho, minha
vidas

Tijuca
AMÍiBUJA •— 4S-4518

<A cliiaiie do
mal»

CARIOCA — 28-S.17-!
«Meu rililo, minh-i
vida:*.

MAOIUI) - «No rei-
uo das sombra*.

METltO — 48-SS40«México de meus
amores-)

OLINDA — 48-1082ftO palliaço do
batalhão*

TI.IICA — 4S-451MSessões passj.*tempo

Bairros
AVE.V1j.ia — •iíj.lliin

«Fronteira da
morto

UAiSOiilltA - 2S-7575ii.'1'aiçuo no Ar-
tlCU.)

OACHA.MBI — tíJai-
Xtto leniiiestuusa»

(.'.vrujuli — j£-oii.Sl«liuundo passar
a tormenta»'£, Ur. SA' - 32-2923«O ullim.j mus-
queteiro»

l'i.u,.i.uSliNSi3 —
2H-14IJ4 - <;(j petró*Ito ó nnssnj

UKAJA.U' - 38-1311«império tio pa-vor»
JI. LOUO - 48-U610»(J palluicii do
batulliâo»
4!>-iy-ju — «l.''run-
tuirã uu mor tu*

MAULVNA — 28.1357— «A muntitnlia dos
seu.' abutres.»

NATAL, — «Cabeça
dc praia»

S. eit.íNWSCO —•
<A vulta de JJ. Hl-
cardo»

STA ALKJl*: — «Nu
lielnu das sombras:.s. musTuvào —
23-492Í) -- «..ven-
tureiro do Missla-
slpl»

SAO .lElIONUMU* —
«Bomba e o tesou-
ro aliiuunò»

TlIJJSU/lJJK - .19-3833
«Almas (iesespe-

radas»
VELO — 48-1381 --
«Cavalgada de pai-xòes*.

V. ISABEL - 38-1310«Nódoa Infaman-
tes

1*. TODOS - 29-5 Wl.— «U petróleo c
nosso»

RKALENGO —• -O
prero de um hó-
ment»

KOULIEN *— 49-1033«Perdida m o n-
te tua»

111.V.V — *I0-1633 •—
«O meu dia chega-

rft»
ItOlUIA MIUAND V-«Morena sensual.»
STA. Cl!l'Z — «Prl-

Blonelros do sub-
T, SANTOS - 49-0309

«Bastidores e pe-endores».
VAZ LOBO - 29-918S'«O petróleo ò
nosso.*

.eopoldina

Central
AUOUVAO -• <Fron-

telra da morte»
R. ItlIllilllO — «A

lei do chicote»
BAiNlJlllUANTES -—
29-3202 — «Slmbaii
o marujo).

BAUONESA — «Eu
te matarei, auerl-
da»

H1JI.MAU — «Can.
Cão Inesquecível»

O. UKANllE — «Mis-
tenuso Um de Hl-
tler»

COUSEU -- 29-8753
«O petróleo ú

nosso»
EDISON — 29-4440«Fatalidade»
IMPEIlATOlt — «O
petróleo (•¦ nosso»

iluvi/il. -- 2U-U152
—¦ «Sangue por gló-rla:>

IU A 1)0 HE IR A *—
29-8736 - «Meu fi-
lho, minha vida»

MARABÁ' - «Man-
ehada pelo destino»

MARAJÁ' - 28-7394
«o petróleo fl

nosso»
MASCOTE — 29-0411«O palhaço do

batalhão»
MUIEI! - 29-1222 —

«Noite sem estrü*
Ias»

MODELO — 29-157.1
«.Caminhos da

noite»
MODERNO (Bangu)

842 - «Milagre do
(|Uadro»

ftf, BONITA — «Can-
«üu Inesquecível»

JI. CASTELO --
29-S250 - «A Cl-
ilaile ilo mal»

N. HORIZONTE —
«Ha um gato cm
minha Vida»

MIJAR - 29-6460 —
•iA carne»

riEDAIlli - 2!).C53.1
«O amanha 4

eterno»

0, PINA — 30-34S9
-«Cabeça de praia»n O N s ii c E sso —
«Caução Inesquecl-
vel»

MAU A' — ,,0 petró*ieo é nosso»
ORIENTE - 30-1131—- «O noivo de mi.
nha mulher»

PARAÍSO - 30-lOliü
«Trés palavri-nhas»

PENHA — 30-1121
«Minha filha»

IlA.HOS — 30-1084«Horas intcrml*
nAvels»

ROSÁRIO - 30-1SS9
«Paixão lempes-

tuosa»
SANTA CECÍLIA —
30-1823 — «Sangue
por glória»

SANTA HELENA —
3U-2fi(;« — -Inven-
tor dn mocldude»

S. PEDRO — «O pe*tróleo é nosso»
Caxias

Iilt.lsiL — «Aveníu-
ra nr, nio»

CAXIAS — «Burla-
da»

PAZ, — ...Meu filho
minha vida»

roí-ULAR -* «O pre-
Co tle um homem»

Niterói
CENTRAI, — «Mau

filho, minha vida»
ICARAI — «Inferno

n. 17»
IMPERIAL .-. «Ca-
valgada de paixões»ODEON — «A cidade
do mal»

1'ALACH -- tCabeca
do praia.»

Volta Redonda
AVENIDA — «Cuer*
reiros do sol»

STA. CECÍLIA — «O
mundo não perdoa»

Governador
JARDIM — «Caça-

dor de diamantes»

Pelrópolis
CAPITÓLIO ~- «No
reino (ias sombras»

Di PEDRO — «Fron.
telra da morte»

PBTRÓPOLIS - «Can-
çüo Inesquecível»

SANTA TERESA —
«As chaves do rei-
no»

Nova Iguaçu
IGUAÇU — «Canção
inesquecível»

Três Rios
REX — cA cidade
que não dorme»

Barra Mansa
palácio — «Cava-
lheiro da aventura»

Vila Meriti
GLORIA -• «Interno

do vício»

Nilópolis
IMPERIAL - ,Es»

cuna do diabo»

<> (llriliir OI II (tio lima
Iniciou a fllmasem do «Poi*
i/ure dt atollo» (Poolra do o-,-
iri'*i,i',i, baseado num orm--
monto do Alfrinlu Augull co*
iiiul/iiiic. polo próprio ator,
com a colaborac&o du diretor
« do Qlannl Pucclni, que con*
iu u aventuras o aa IIurõch
do um Rruno do mflças atrai*
das ;n'iii miragem do clnoiuo.

Luciano Kmmer, cujo Ú1U<
mo filmo, «Terza llcco», se*
rft uprcHciiIndi) entro nó* com

titulo «Onde » Vida Camr-
(,•(?<¦, rcalha aluiilmente rm

liKMlttfi, com aa cenas em
Interiores, a sim nova pellcu.
I». «CamIllN». O «rjoimcnto
•' do próprio Rmmer, <|iio te*
vo como colaborador, na cn
narliai.iV), Knnln lluliuio.
1'roduzldo pei» Vides, «Ca-
mllla» reluta a bhtórlo de
umn criada, que com o •. u
bom senso popular transfor*
nm a existência dn fnmllla
dn qual 4 empregada On
principais Interpretes silo sfio
l.iicliiiu» Aimlollllo. Ircno Tu*
uo (que foi ntlss França du
105.1) o Flora Marlel, no nal-
po feminino, o Gabrlelo Fer*
•zuttl o Franco Fahrhl, no se*
tor masculino. Dlrolor do fo*
tojrrAflft «5 Gobor FoRany,

Após cnncluldn a filmagem
de «Vletato nl magglorennl ,
que mudou de titulo c passou
a chamar-se «Totó cerca pa-
ce» (Totó procura sossego),
sob a direção do Mario Matto-
II, o príncipe De Curtis, quo
na tela 6 o ator Totó, rclnl-
ciou sua atividade diante da
câmara clnomatoRráticu para
um novo filme, também diri*
Rido por Mattoll, Intitulado
•ill medico dei pazzi» (O mi-
dico dos lottcosi. O argumen*
to, tirado de uma comédia
de Eduar do Scarpetta, con*
ta a história de um estudou*
te vadlo, o qual, para não
perder a mesada que lhe
manda o tio. comunica a ósto
que .«o formou e que encon-
troti um emtrrfuo numa dtni-
ca psiquiátrica, Certo dia,
porém, o tio. que mora no in-
terlor, resolve Ir A cidade
para visitar o sobrinho: sur*
Rindo dai uma série do qui*•pro-ouos e de aventuras. O
panei do tio é o uue dosem*
ponha Totó. Nos demais na*
néis encontram-se Franca
Marzl, Aldo Oinffré. Vittoria
Crispo, Cario Nlnehi, Tecla
Scaráho. NVrlo R*-rnardi. Cia*
como Fúria, Nora Rlcco,
Anna Camnorl c Mario Cas-
tellanl, além de Maria Pia
Casillo. nue nartlcla do cnst
extraordlnftrlnmento". O fil-
me é dp nrodiiclo da Ponti-rie
Laürentils, em eulns estódtos
romanos está sendo rodado.

-C-

Foi concluída env Itoiuu
a filmagem da película «So
vlncessl cento milloiib (Se
eu ganhasse cem milhões),
produzida pela Fllmlnter e
dirigida por í.ulgl E, De An*
gclls. nos dois primeiros epi-
sddios, o pnr Cario Mosco vi*
nl. nos Ires últimos.
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Notícias

..Jfe»
Kelrato de Menino Pobre" — oleo de José VANCÈTTÍ

mt—rm^**- i

áPftí IÍT^kÍ I [nlKiSTES
Apoio ao NEDAB

JAY.Mt. iosta o.iiarA no
'i'.'iiiiu Glória, noa primeiro»
.Una de octembro. o votorc
no ator eitá sumamumo lu*
tonilfldo em apresentar ori*
Ulnals de autores Imisllelrou,
Allfts, Jítymo Coita ó griuido
íBinlgo do iiii-*iii* autores.
Quo IU0 temporada seja co*
ronda do mais com|»loto ôxlto.

CONSTA QUK 0 SR.•IOSI.' MAIIIA .MONTMIKO
foi convidado para dirigir
ujria'pecii, para Jnymo Cosiu.
1'omos Informados quo roeu*
sou o convite, por nHo tor
gostado da peça quo lln. íoi
apresentada. No entanto
aceitou it direção do multa
coinu ruim ulnda nesta tem*
porada, Nfto precisamos cl*
tar ns espetilculos que diri*
glu. Sfio Mo recentes, nfto 6?

DOIS ESPETÁCULOS NC*
MA Sò NOITE — A Boltu
Nlght and Day está upresen*
tando, diariamente, dois cs*
petíiculos. O primeiro h mela
noite e trinta, com n Orques*
tra do Espetáculos do Cassl*
no de Sevilln, o o segundo,
logo o seguir, com a revistu
tSua Majestade, o Arnon.

W^SntmKSWItWwISSJml^Mlt^^mm^ ,„. «um iií a

A Medalha Paia Carlos Machado
TT*
JErfftf íuss, na AssociaçSo Brasileira dr Oritlco» Tea,

irul», tfm Mavluulo lutou pala concessão du medalho d»
ouro n Carlos Machado, como o melhor produtor do «?«¦*,••
tdoulas musicado»,

8'irgiu, então, u discussão sobro se se deveria cniic-d, i
prêmios a realUadore» do espetúoulou em boite». Pula m-ga-
Uva pronunciou-te, liderando um grupo, o sr, Mário Nunet
quo afirmou se teatro, teatro v não boite, havendo rfi/r.
rsnoa fundamental entro os espetáculo» apresentados numa
o noutra ca.a.

No final, decidiram- ou criticou que os prêmios devo-
riam sor dados tòmmitts oos que trabalhavam em teatro,
Ficou do sa criar prêmios pura rsiivtdculas vm boites.

Eis quo, depois do apresentar, na boite Casablanca, q
bom "a/ioio" quo ê ''Esta Vida C um Carnaval" resolvo trann-
fari-lo para o exíguo jialco do Teatrlnho Jantei. Dio Maia.
o Orando Otelo seguidos de grande olonoo mantêm u iviro
obífdci aa Proiu Vermelha, A produção ilii Cario» Machado
6 contitglante. Toma conta do espectador. O ritmo brasi
leiro, quente, iMírdnuo a malicioso envolve a sala, domina u
platéia, emociona e prende, atingindo sou augo no quadro
final, quando Grande Otelo assoberbado pela dor imensa,¦provocada por uma vida do constante privação o sofrimento,
solta um grito que morda o coração, enquanto lágrimas dc*-
cem-lhe pelo rosto polvllhado.

E o «itlsica do morro vem descondo, vom descendo a<C
alcançar o asfalto e vai dominando a cidado, a cidade quechora, quo ri, quo lutu. A cidade turbilhantet A cidade
dança, ao sabor do samba que nasceu no barraco triste,¦Montado no alto do morro. Os dedos hábeis na caixa de
fósforo, eis a cuicu quo geme, o pandeiro ressoa, os pés vi-
brantes, os chinelos parecem ensinados, as mãos o a» vote»,
so reúnem.

São as votes do nosso povo cantando a nossa musica,
voses quo nunca morrem.

SenhorcH críticos: a medalha para Carlos Machado!
MILTON DE MORAES EMKRY

O NÚCLEO do e.stiuios o Divulgação dn Arquitetura nu
Brasil, constituído pelos arquitetos Antônio Pedro do Alcan-
taifi, Arlindo Ciionu, Adalberto Aclóll, Altlno Neves, Jnsó
lieziiik, Marcos Konder, Ronaldo il. e Silva e outros, acaba
de receber o apoio Aquela iniciativa, através da seguinte de-
claração:

«A Arquitetura Brasileira alcançou significativa proje-Olo que a coloca, hoje, como lema do freqüentes estudos
o debates em grande número dc centros culturais no pais eno exterior.

Os arquitetos brasileiros revelam a preocupação de npu-rar o nivel técnico o artístico de suas obras, a fim de tor-niwas, cada voz mais. um fator do enriquecimento do nosso
patrimônio cultural.

Por Isto mesmo, torna-se necessário promover, periõdi*(ameiile, um amplo exame das realizações dn arquiteturabrasileira; possibilitando aos profissionais, aos estudiosos,ao púbico em geral o, especialmente, aos jovens arquitetoso estudantes uma oportunidade de avaliar seu desenvolvi*monto,
Nesta base, um urupo de arquitetos constituiu um nú*

c!eo de estudos o divulgação da arquitetura brasileira —
NEDAll -- a fim de estudar, debater o divulgar, em planoelevado, 08 problemas de nossa arquitetura,

Como primeira atividade este núcleo realizará uma ex*
posição retrospectiva e atual da arquitetura brasileira tendo
corno objetivo estimular a atividade da jovem geração de
arquitetos e promover palestras o debates esclarecedores da
influência da cultura o das tradições plásticas nacionais na
atividade arquitetônica em nosso pais.

Certos de estarmos contribuindo para o enriquecimento
da cultura nacional, elevando ainda mais o conceito da ar-
quitetuni brasileira, convidamos a todos os arquitetos, Ur*banlstaB, escultores e estudiosos da arquitetura a participaro apoiar esta Importante realização».

Rio de Janeiro, junho de 195Í, a) — Afonso Eduardo Rei-dl, Álvaro Vital Brasil. Alcides Rocha Miranda, Aldani Tolo*dc, Ari Garcia, Anísio Tràeira. Cândido Portinarl, CarlosFrederico Ferreira. Carmen Portlnho, P. F. Saldanha, Fran-cisco Bolonha, Hernani de Vasconcelos, Hélio Uchôa, JorgeFerreira, Joaquim Cardoso de Sousa Reis, João Cavalcanti,José Bina Poniat Filho, Mario Clicério Torres, Mário Barata-M. M. Roberto, Nestor de Figueiredo, Oscar Xiemeier Filho!Paulo Santos Tliedim Barreto, Paulo Wérneck, Renato Soei-ro, Rodrigo Melo Franco o Andrado e Sérgio Bernardes.

A
_ S águias figuram nos

mitos ó lendas do homem
provindos das sociedades
tribais e transformando-se
em símbolos reais.

Seria de esperar que aves
tão grandes, habitantes das
altas montanha que ultra-
passam em seu vôo largo odos recifes do mar, tão íor-tes que conseguem alçar
vôo levando nas guarras le-
bres, cabritos e outros ma-
miíeros desse porte, fossem
o simbolo mesmo do poderdos reis.

Nos paises de tradição ca-
tólica ou anglicana a estan-
te do coro é sempre marca-
da com a figura de uma
águia de azas entre-abertas.
Até o século XV a imagem
dos apóstolos era gravada
para a estante do coro. Um aum foram eles desaparecen-
do até que restou apenas
São João. O símbolo deste
sanio ó uma águia.

Segundo certas lendas, a
águia pode fitar o sol sem
prejuízo de seus olhos o
mergulha numa corrente de
água cristalina para retém*
perar as suas lorças. Este
velho mito serviu para uma
alegeria do moderno batismo.

W-CimCÍA E VIDA

A Águia, Rei do Ar ou Covarde?

SERÁ' REALIZADO,
sição anual dos alunos da" Escola Nacional"£"&"Ãr*te£ ünWos-feverenX^^
no Salão do Diretório Acadêmico, As inscrições estarão nher ,„,?„• "gerenciavam a
tos do dia .10 a- ,0 de setembro, sendo SS™ SP&^,i^Òr^J!f

!fi«^iíffi±,0líífe,8 ^°- °s «ndlgenas dos Estados

Escultura,

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

fcbcrltórlai Kuu Uo Cnrruu, t)
- -1.» andot — Tel.: sa-ls*.*.

'.VVSCHBaMi

poderão concorrer nas diversas seções: PinturaGravura, Cerâmica e Desenho.
Cada participante tem o direito de apresentar 3 trabahios por seção; os trabalhos serão julgados previamente ooiuma comissão; serão distribuídos vários prêmios

ExposlçÜo de Sérgio de Campos Melo -- Inaugurou-se
S 

nt! í?;,!;1° d0 diretório Acadêmico da Escola Nacionalde Belas-Artes, uma exposição de desenhos de Sérgio de Cam-pos Melo. focalizando vários aspectos típicos das ruas o ladei-ras antigas da cidade, bem como elementos humanosA exposição ficará aberta até o dia 31 do corrente

A
TCHEKOV HOMENAGEADO
EM. TODO O MONDO

DATA DE ts DE JULHO deste
;uio, passagem do' cinqüentenário de fale-
cimento do autor dramático russo, Antou
Tchókov, foi comemorada em lodo o mundo

Na União Soviética, onde as obras do
grande escritor e dramaturgo alcançam ti*
ragens fabulosas, íoi inaugurado, a 14 de
julho, o Museu Tchékov, na casa do Mos*
eou em que viveu o eminente autor. Nd
edifício restaurado serão expostos ao pú-blico Inúmeros documentos sobre Tchékov,
Representantes da cultura, da política e da
diplomacia reuniram-se em torno ao túmu-
lo do criador de "Três Irmãs". À tarde ce-
lebrou-se um grande ato de homenagem nu
Sala das Colunas da Casa dos Sindicatos.
com a presença de hóspedes estrangeiros,
escritores soviéticos e membros do Co*
mitê de Defesa da Paz, Falaram na oca-
sião os escritores Konstantin Fedin e YVkt-
dimir Yormilov, a sra. Isabel Blume, Pré-
mio Stáiin Internacional da Paz, o prof.Hirano, presidente do Comitê Japonês da
Paz, os escritores Pa-Tchin (chinês), L.
Stoyanov (búlgaro) e VVilli Bredel (ale-
mão).

Na China a "Quinzena Tchékov" leve
início com um grande ato comemorativo
no Palácio da Juventude, assistido porcôrca de mil pessoas, dentre as quais es-

critores é artistas, convidado? estrangeiros
a membros do corpo diplomático. MaO'
•Dun, presidente da União dos Escritores
Chineses, Tien-Iian, presidente da União
de Autores Dramáticos Chineses, usaram
da palavra sobre a obra do grande mos-
tre russo, Os atores do Teatro de Arte da
Juventude chinesa representaram uma das
peças em um ato de Tchékov, "Pedido de
Casamento" e recitaram alguns dos seus
contos curtos, A Biblioteca de Pequim
inaugurou uma. exposição de quadros queilustram a vida do escritor, maquetes de
cenários para suas obras teatrais e de di-
feréntes edições chinesas do clássico russo.

Ainda na China foram feitas projeçõesde películas cinematográficas baseadas em
obras de Tchékov, de um fiime biográ-
fico. Os teatros da cidade de Pequim mon-
taram peças de Tchékov. Eminentes escri*
tores e autores dramáticos participaramde conferências e debates sobre a obra
de Tchékov, Estão sendo editadas atual-
mente uma coletânea de contos o peças de
Tchékov e um alburn de fotografias dc
Tchékov.

Homenagens igualmente significativa;;
tiveram lugar na Polônia, Tchecoslováquía,
Itália/ Finlândia, Bulgária, França, Aus
tria, Japão, etc,

J. A.

a
os

guerreiros podiam ornamen-
lar o corpo com as suas pe-nas. Os aztecas do antigo
México, quando fugiam da
tirania dos Chichemecas,
avistaram uma águia num
cactus espinhoso no ato de
matar uma serpente. Viram
nisto um sinal divino, fize-
ram alto no local onde cons-
truiram a cidade do México.

A águia de cabeça pela-
da tornou-se, em 1782, o
íinbloma nacional dos Esta*
dos Unidos,

Isto íoi feito apesar du
argumentação em contrário
de Benjamim Franklin: *E'
uma ave de mau caráter,
que não obtém honestamente
o seu sustento; é visto nas
arvores onde, preguiçoso de*
mais para entregar-se à pes-ca, observa o trabalho dos
martim-pescador. Quando
este, afinai, consegue pes*car um peixe e o leva parao seu ninho a águia da ca*
beca pelada persegue-o e
toma-lhe o alimento. Além do

fitisao
o Papai

A melhor pensío de Co*
pacu iiiiiii. As-jelo o r«S
peito,

Hua Ronald do Car-
valho, 74,

-< - .* ,„ -«,'»¦ ve -*,
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Orçamento grátis.
28-7369 - ÜCTAV10.
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Rua Senador Dantas, 118
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PUIU
SEU COLARINHO
Oficina da consertos
Ed. Darke, sala 933

Camisa sob medidi.

gl-PHNP-P*^^

Peça CAFÉ PAULICÉA t
O Café 100% Gostoso j
RECUSE IMITAÇÕES
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que 6 um perfeito covarde?..
Na Inglaterra a agula

dourada vive na Escócia,
nos distritos do extremo
norte. Ali atinge grandes di*
mensões, medindo a enver*
gadura das azas as vezes até
cinco e seis pés. Ela tem a
plumagem tnarron que muda
para um amarelo escuro no
pescoço e na cabeça. Dai o
nome de águia dourada. A
côr da plumagem vria, po*
rém, conforme a idade, ten*
do os filhotes a cauda mais
longa e a cor mais escura.

Esta se modifica todos o*
anos.

O ninho 6 íeito as vêzeii
numa reentráncla de roche*
do, para onde o casal leva
galhos secos. Ambos, macho
o fêmea, participam d»
construção do ninho. Nor-
malmente a fêmea põe dois
ovos, em março, aparecen*
do os filhotes quarenta dia»
mais tarde. O casal preocupa-
so igualmente com a alimen»
tação dos filhotes, que per»
manecem cerca de dois m»
ses no ninho.

Agulheis e mlicrofones
Para os Fãs da Televisão

Cs IRANDO sempre sobre uma palavra-tema, «ENCICLOPâ*
DIA D'0 CAMISEIRO*>, sem dúvida alguma, um dos «shows»
mais originais da TV-Tupi-Tamoio. Procurando sempre apre*
sentar números de qualidades e contando com um «script >
primoroso de Janet Clair. Ângelo Gutierrez. êsse jovem di*
mor que se firma dia a dia como um dos melhores que pes-
suimos, conseguiu fazer da ENCICLOPÉDIA um dos melno-
res programas da emissora do Pão de Açúcar.

Lídia Matos continua animando na Televisão Tup*"
moio, o curioso e instrutivo programa de Sangirardi Jr. '
LE-TESTES. Dia a dia, Lidia se firma como uma d; s me
res apresentadoras da TV, concorrendo muito para o è:
absoluto de TELE-TESTES, atualmente uma das ma
atrações do video carioca. A direção precisa dc Mário .
venzano é também uma garantia de qualidade. TELE-I
TES é apresentado ás .sexta-feiras, ás 22,20. E' um prog.„
ma que valo a pena assistir, porque instrui e diverte.

Jaime Costa está fazendo suas últimas aparições na Te*
levisão TUPI-TAMOIO, ondo vem aparecendo com grandeêxito. Devendo estreiar no Teatro Glória, dia 3 de setembro
próximo, com a sátira ¦-.Os 5 Fugitivos do Juizo Final», du
Dias Gomes, Jaime Costa está se despedindo do público te*-
lespectádoT que, entretanto, poderá ainda apreciá-lo no pró-T-.imo sábado, em mais uma de suas interpretações cômicas
O programa é transmitido às 19,55, sob a direçáo do
Bob Chttst.

RADIO-ESCUTA

PUBLICIDADE
aRREIRA DOS BONS ORDENADOS

Cm..... especial dc teoria *i prática, insciKOeii abertac sara
iovens -miro 13 e -il unos.

rEIlIODO DE Al-UENUIZ.YÜEM REMEíiEnADA

InformaçCe-H pelo telefono 2L'-307Ü, com JAYUER, Númwo
limitado cio vugus.
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Ensino Secundário
O.E «ATUALIDADES PEDAGÓGICAS* (n. 27, malo-Junho

de 1954) colho as seguintes informações sobre a situação do
nosso tão discutido ensino secundário: -.'.Observando a pre-caridade das condições atuais do ensino secundário no país,o deputado paulista Nelson Omegna, considera que o prin-cipal íator dessa situação é a falta de assistência do governofederal, praticamente ausente desse campo educacional, a não
ser para traçar-lhe diretrizes teóricas.

Fazendo o histórico de um determinado período, apre*sentou o deputado Omegna estatísticas realmente impressio-
nantes. Assim é que, em 1946; havia em todo o pais 86.000alunos matriculados na primeira série ginasial; no ano se*
guinte, a segunda série acusava apenas 68.000 estudante**em 194S, estavam na terceira série 58.000, para finalmenteconcluírem o curso ginasial, em 1949, unicamente 48.000 es-colores. Sabendo-se que a média de reprovações no decorrerlo curso é relativamente baixa, a que atribuir essa verda-'rira fuga do quase 50% dos alunos? Sem falar no ciclo co*"P^k en? que se •nsc--everam, em 1950, somente 34.000 dos8 000 ginasianos diplomados no ano anterior, caindo êsseuimero verticalmente para 13.000, em 1951, e para 12 000ia terceira e última série desse ciclo.

Concluindo sua análise, o referido deputado aponta comoausas dessa reduzidíssima percentagem de alunos que con-eguem chegar ao término do curso, as deficiências do pró*
prio ena,*no e as tremendas dificuldades financeiras oue con*tniuamente agravam a posição das classes menos privile-gladas. Assinala que não há prédios, não há ápàrelhamentolecnico suficiente, nao ha professores capacitados em con*dições de atender às necessidades mínimas do ensinoComo um dos remédios para modificar o quadro real*mente deprimente do ensino secundário no pais, aconselh-ia participação mais direta e eficiente do governo federainesse setor tao importante do ensino, cuja manutenção tem*dhtk praticamente quase que só a cargo d» Estedoi eSparticulares, sugerindo a consignação de uma verba anual
SSotS^6 Cmeiros' P«™ atende a, um süore-salaiio dos professores particulares, conces<Mo Hp
S0 d^nu 

"adonOmePS°nreS * m0"tagem de SSfflSSBÍ
u deputado Omegna e como se vê excessivamente mode-

| 
ado em sua analise da situação do nosso ensine^secundário
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Conclamando o povoa lutar contra a ratificação do projeto ianque,
o Partido Comunista Francês declara que Mendes -France decidiu

promover o renascimento do militarismo alemão

MAURICE THOREZ

PARIS, 18 (A.F.P.) — «0 sr. Mendes-France se
prepara para faser ratificar a Comunidade Européia
de Defesa. Dando as costas à negociação e caindo
no mesmo buraco que Bidault e Pleven, o presidente
do Conselho tomou a decisão de promover o renasci-
mento do militarismo alemão, sem ter mesmo respon»
dido às propostas soviéticas de 24 de julho e 4 do
corrente, relativas ao estabelecimento da segurança
coletiva na Europa e à solução pacifica da questão ale-
mã», declarou o «Bureau» Político do Partido Comu-
nista, em uma declaração publicada ontem sob o titulo
*A CED hão pode ser aprovada».,.

O «Bureau» Político afirma, por outro lado, que
a «Conferência de Bruxelas, com a participação de
Adenauer, foi organizada para fornecer ao sr. Mendes-.
•France facilidades para enganar a opinião pública e
facilitar a ratificação».

A declaração do «Bureau» termina lançando um
apelo contra a ratificação do Tratado da CED.

Libertadas Nais Três Aldeias
Oo Território Português na índia

No dia 15, durante a marcha, três grupos entraram em Goa — A polícia indiana prendeu cerca
de mil e duzentos voluntários — Manifestação em Calcutá

BOMBAIM, 16 (AFP) _ o ^Quartel General Operacio-na Goeiisev, de Londa, na fronteira de Goa, anunciou quevoluntários da Frente Unida dos Goenses do Partido Ponular

NOTA INTERNACIONAL

Eugenne Dennis, herói
do povd norte-americano

Goense e das íorças de libertação das possessões portuguesaslibertaram hoje tle manhã as três aldeias de Lelden, Arguemc iaman, situadas a cerca de 16 quilômetros de Anno
O comunicado precisa quens torças de pulicia portugue-sa que guardavam essas ai-

deias nau ofereceram lesis-
tència. Us voluntários eram
chefiados por Waman Desai,
-Mano ltourigues e Arsenio
Jakaves.

Depois de terem libertado
essas aldeias, os voluntários
se dirigem agora para a ai-
deia cie liortar, no distrito
ae Sanueni,

Por outro lado, anuncia-se
que Petor Alvares, piesidcn-
te do Movimento de Liberta-
çáo Goaiiôs, enviou uma men-
sagem ao sr. T. li. Cunha,
presidente da Comissão Cou-
nesa de Ação, em Bumbum, pa-
ia lhe pedir que mande com
ugenda novos voluntários
para a «Sãtyagráinu» de Goa.
um yiupo de 50 voluntários
uuxará imediatamente Bom-
iKiim com destino a Ualgaum.

Segundo informações pro.
vementes dessa última loca-
lidade confirma-se que 90
¦.(satyagramass* goanenses fo-

Relações Comerciais
Soviético-Japonêsas
Tóquio, ig (afp) — o

governo japonês anunciou
que, a contar de IG do cor-
lente, o embargo sobre a ex-
portação de grande número
de mercadorias com destino
à URSS seria levantado, Es-
sa medida aplica-se princi-
palmentc ao material de
trahsP.Çvte, ao equipamento
elétrico, aos produtos siderúi-
gicos, aos produtos químicos,
aos de ótica e à borracha.

Por outro lado, pela pri-
meira vez desde a guerra, o
governo japonês autorizou a
entt-ada on Japijo de três re-
presentantes comerciais so-
viéticos, chefiados pelo sr.
Kurbin Nikolavitch, presiden-
te do organismo soviético en-
carregado das importações de
matérias-primas.. Essas três
personalidades, que se encon-
tram em Hong-Kong, rece-
berão o «vistos- de entrada
no Japão, onde devem con-
cluir um acordo de troca re-
fereite à medida de cons-
tração soviética, por barcos
construídos no Japão.

quilômetros de Anno.
ram presos, mesmo, ontem,
pelas autoridades portugue-
sas, sem incidente, e que fo-
ram encaminhados para Pan-
gaim.

ENTRARAM EM GOA

BOMBAIM, 16 (AFP) —
A entrada de três gruposde voluntários goaneses no
território português de Goa,
no dia do aniversário da In-
dependência da Índia, marca
a primeira etapa do movi-
mento de marcha pacifica pa-
ra a libertação dos terriló-
rios portugueacg na Índia. '

Os voluntários penetraram
em Goa cm três pontos di-
ferentes. Um primeiro, de 10
goaneses, sob a dierção do
sr. Anthony dc Souza, se-
cretário geral do Congresso
Nacional de Goa, partiu de
Mauali, no distrito de Kar-
war, e os dois outros, con-
duzidos pelo srs. Alfred Al-
phonso e Mark Bernardes, de
Slilroda e Iianda, no distrito
de Belgaum.

Segundo as informações Oe
fonte indiana, chegadas a
Bombaim, os .voluntários pe-
netrararo em território por-
tuguês e depois continuaram
sua marcha. Ignora-se ainda
se prisões foram operadas pe*
Ia policia portuguesa. Uma
das últimas mensagens rece-
bldas do lado indiano indi-
cava que o grupo vindo de
Banda havia libertado a pe-
quena aldeia de Patra Devi,
em sua marcha sobre Go»,
içando na mesma a bandei-
ra indiana-

Do grupo que partiu de
Madali não se tem* ainda ne-
nhuma notícia, salvo aquela
que anunciou que os volun-
tários haviam atravessado a
fronteira e penetrado em ter-
ritório português, sem levar
em consideração os policiais
portugueses, que lhes exi-
giram os passaportes.

Segundo informações pro.
venientes de Rajkot, o mo-
vimento pela libertação da
Diu, que devia começar hoje,
foi adiado para 25 do cor-
rente.

Em Bombaim, os goaneses
erga/izaram várias reuniões
comemorativas do «Dia da

Libertação) e tomaram a r«-
solução solene «de não pou-
par nenhum esforço na con-
tinuação da luta pela inde-
pendência de Goa, até que
as cunhas portuguesas em so»
lo indiano sejam completa»
mente libertas de toda a au«
toridade estrangeira».

PRESOS
PANGIM — Capital de

Goa, 16 (A.F.P.) — Os Índia-
nos que penetraram em Goa
íoram presos e o governador
geral Paulo Bernardo Gue-
des declarou a propósito, ao
enviado especial da «Agence
France Presse», que os Índia-
nos haviam sido desarmados.

1.200 VOLUNTÁRIOS
PRESOS

NOVA DELHI, 16 (A.F.P.)
— Mais de 1.200 voluntários
conduzidos pelo lider sócia-
lista indiano Ishwarlal Desai,
que marchavam sobre Da-
mão, foram presos a mais de
200 metros dos territórios
portugueses pela policia in-
diana, que declarou terre-
cebido ordem de deixar pas-
sar apenas os goaneses. Os
voluntários organizaram en-
tão uma manifestação paci-
fica contra as autoridades
indianas, sentando-se no
meio da estrada. Ishwarlal
Desai enviou um telegrama
de protesto às autoridades
policiais, pedindo-lhes que o
fizessem chegar ràpidamen-
.te a Shri Nehru, Primeiro-.
-Ministro e Ministro das Re-
laçôes Exteriores da índia.
Quatro horas mais tarde, os
policiais prenderam Desai e
e seus 1.200 voluntários, que
continuavam sentados na es-
trada. Foram levados em
caminhões à aldeia de Vapi,

depois soltos, no fim da tar-
de.

PEDEM A RETIRADA

CALCUTÁ, 16 (A.F.P.) -
Uma manifestação foi orga-
nizada pelo Partido Socialis-
ta Indiano frente à Casa do
Cônsul de Portugal, o dr. Pe-
relra, que assistia no mo-
mento, na sede do Governo
Provincial, a Orna recepção
oficial, em homenagem ao
Aniversário da Independem
cia da índia.

Os manifestantes entrega-
ram um «memorandum»,
exigindo a retirada imediata
de Portugal de seus territó-
rios na índia.

Na prlBflo do Atlonta,
onde o lançou o fascismo
americano, Eugene Den*
nls completou, no dia 10,
seu qulnquagéslmo onlver-
sário. Condenado cm 1031
¦a cinco anos de prlsfio, de*
pois do um encanceramen-
to anterior do doze meses,
o secretário-geral do Por-
tido Comunista Americano
representa, atrás das gra*des, o símbolo da resistem
cia do proletariado
americano, a herança dos
mártires de Chicago,
que a marcha guerreirados monopólios dos Esta-
dos Unidos pretende inu-
tilmente sufocar. Dennis
é um comandante da van-
guarda oporárla que, den-
tro do própria cidadela doImperialismo, educa e or-
ganlza o povo norte-ameri-
cano, enfrentando a pro-
paganda do guerra, a su-
pressão das liberdades, aditadura dos trustes.

Quase no mesmo dia em
que nnlversariava Eugen-
ne Dennis, o senado ian-
que votou por unanimida*
de uma lei pondo na clan-destlnldade o Partido Co-munistn. Paralelamente,
marcham novos projetospara acentuar o "fascismo
constitucional". Na Cama-ra dos Representantes pas-sou há dias, uma lei cas-sando a cidadania a todosaqueles acusados em vir-tude da Lei Smlth de ati-vidades comunistas".

Outro projeto, o HR-9560,
ja votado por todos osdeputados, pune os mili-tantes sindicais que desen-volverem atividades con-
tra os preparativos de
guerra. Além desses, ou-
tros atos completam o
arcabouço da Lei Taft-
Hartloy (antigreve) e da
Lei Smlth que permite con-
denar como conspiradores,
que visam a derrubar pela
força o Governo norte-
americano, os democratas

e patriotas que so alcem
contra a política de guerra.

Em virtude da "Smlth
Act", precisamente, é queforam condenados Dennis
e outros dez dirigentes do
P.C.A Hoje, 115 cidadftos
cstfio nas penitenciárias
em virtude dessa lei fnscls-
ta. Para aplicá-la os jui-
zes nfio necessitam de na-
da, nem mesmo de qual*
quer escrito ou testemu-
nho. O simples fato dc
pertencer ou ser suposto
de pertencer ao P.C.A. ou
seguir-lhe a orientação é"prova" bastante.

O fascismo americano
nfio se contentar em man*
ter Dennis preso. Procura
vencê-lo, quebrar sua resis-
tenda por todos os proces-
sos. Dennis está lançado
numa cela de criminosos
comuns, úmida e Insalubre,
privado de leituras que nfio
sejam aprovadas pelos
agentes do F.B.I. e, para
completar ésse quadro re-
voltante, não lhe falta si*
|uor a companhia de um

louco especialmente desta-
cado para instrumeito de
uma forma "científica" de
tortura. Por duas vezes,
Dennis necessitou subme-
ter-se a graves operações
cirúrgicas. Recusaram • lhe
o médico particular e de-
slgnaram-lhe um cirurgião
da policia.

Nada disso pode que-
brar a firmeza de Dennis,
que luta por seus direitos
de preso político e cuja li-
berdade é uma exigência
dos trabalhadores dos Es-
lados Unidos e de todos os
que, no mundo inteiro,
combatem pela paz, a de-
mocracia e o entendimen-
to entre as nações, e não
confundem os brados dos
belicistas ianques com .a
mensagem fraterna quehomens como Dennis
transmitem a seu povo e

à humanidade progressista.

Unifi Pacífica da C< + -ícaçao raciTica aa \oreia
Declarações do marechal Kim II Sung durante as comemorações do 9.

aniversário do fim da ocupação

KÍM IR SEN, presidente da
Coréia do Norte

Goa, símbolo do colonialismo
NOVA DELHI. 16 (AFP)"Essas pequenas cunhas cons-

tituem "picadas de alfinete",
mas irritantes para o conjun-t" da índia", declarou Ja-
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somente se nos unirmos fa-
remos ouvir nossa voz".

Nehru ¦ lançou então* um
apelo ao povo indiano nara
que riermaneca unido e con-
âenou severamente a intole-
rância e o sectarismo religio-
so.

Finalmente, o Primeiro Mi-
nistro rendeu uma homena-
Kem aos estadistas aue conse-
euiram a paz. na Indochina,
reafirmou o desejo da índia
de tratar todos os povos co-
mo amigos, inclusive o Pa-
auistão .dizendo a êste res-
peito: "Estamos convencidos
aue os dois paises. no final
das contas, deverão cooperar
estreitamente e aue os con-.
flitos seriam desastrosos na-
ra ambos". 

Condenados os
O

RESENHA-
CIENTISTAS SOVIÉTICOS

PARIS, 16 (A.F.P.) — A
Agência «Tass», em emis-
são radiotelegráfica, anun-
ciou que um grupo de clen-
tistas soviéticos partiu de
Moscou, por via aérea, com
destino a Londres.

O grupo, que é chefiado

por Alexandre Guder, mem-
bro correspondente da Aca-
demia das Ciências da URSS,
deve tomar parte nos traba-
lhos do 23' Congresso dos
Orientalistas, que será reali-
zado de 21 a 28 do corrente,
em Cambridge, acrescenta a
Agência «Tass».

DETIDOS EM FORMOSA
MOSCOU, 16 (A.F.P.)

Num despacho datado dc
Khabarovsk, a agência Tass.
anuncia que, consoante in-
formações chegadas àquela
cidade, a tripulação do car-
gueiro soviético «Tuapse»;
detido pelo governo de For-
mosa, começou uma greve
de fome para protestar con-

tra as condições muito se-
veras de seu internamente.

A agência soviética acres-
centa que as autoridaes de
Formosa e americanas têm
empregado todos os meios
possíveis para que os mem-
bros da tripulação traiam a
URSS, mas não conseguiram
chegar a seus fins.

TÓQUIO, 16 (A.F.P.) —
Segundo a rádio de Pyong
Yong, ouvida em Tóquio, o
primeiro ministro da Coréia
do Norte, marechal Klm II
Sung, declarou ontem à noi-
te que o seu governo se es-
forçaria para obter a unifi-
cação pacifica da Coréia por
melo de negociações amisto-
sas e não pela força das ar-
mas, contrariamente ao que
preconisavam os imperialis-
tas do Sul chefiados por
Synghman Rhee. O maré-
chal fêz essa declaração no
transcurso de banquete des-
tinado a comemorar o nono
aniversário do fim da ocupa-
ção japonesa e ao qual com-
pareceram numerosos perso-nalidades norte-coreanas e
membros do corpo diploma-
tico.

MEDO AMERICANO
SEUL, 16 (A.F.P.) — A

Assembléia sul-coreana apro-

aponesa
vou hoje, unanimemente,
moção que pede a imediata
dissolução da Comissão Neu-
tra de Controle do Armisti-
cio na Coréia.

COMISSÃO Cft
ARMISTÍCIO

SEUL, 16 (A.F.P.) —
Anuncia o comando da!/ Na*
ções Unidas que a Comissão
Militar de Armistício se reu-
nirá amanhão em Pan Mun
Jom às 14 horas e 30 minu-
tos.

TREZE MORTOS
CAIRO, 16 (A.F.P.) —

Naufragou no Nilo depois
de se chocar contra a ponte
de Kasr El NU, principal
ponte do Cairo, uma embar-
cação que conduzia 15 pes-
soas, 13 das quais morreram
afogados.

Na Bolsa de Nova York

BAIXAM AO MÁXIMO
AS COTAÇÕES DO CAFÉ

PARLAMENTARES BRITÂNICOS
VISITARÃO A U.R.S.S.

PARIS, 16 (AFP)--Anun-
cia a' agência Tass que o

porta-voz da C .mara dos Co-

espiões

NEHRU

waharalal Nehru, PrimeiroM-nistro e Ministro das Re-lacões Exteriores, em discur-sp pronunciado ontem, em
tort Roufie, em comemoraçãoao Sétimo Aniversário da In-aenendência Indiana.

Abordando a questão dosterritórios portugueses, disse«ehru: Goa tornou-se o sim-
bolo do colonialismo e a tes-temunha que permitirá julgarem que medida os vários Dai-
ses do mundo sustentam o
colonialismo","Alguns oaises — acrescen-tou o Primeiro Ministro —
carecem aue ainda não se
«oram conta das erantíes mo*
a «cações oue ocorreram na
^s'n. Os países asiáticos não
«eseiam mais ser dominados
por outras nações. Represen-
tamos um quinto do mundo e

PARIS, 16 (AFP) — A
Agência Tass anuncia que
a Corte Suprema de Berlim
Oriental condenou, sábado, a
penas de ,12 a 15 anos de
prisão, quatro espiões per-
tencentes à Organização Geh-
ein e outras organizações
ocidentais. Os condenados fo-
ram reconhecidos culpados
de atividades contra a Repú-
blica Democrática Alemã.

muns e o lord chanceler pre-
sidente da Câmara dos Lords
dn Grã-Bretanha responde-
ram favoravelmente ao sé-
guinte convite soviético: —
«Desejando contribuir para
a melhora das relações en-
tre os povos da União So-
viética e da Grã-Bretanha, o
Soviet Supremo da União So-

viética tem a honra de con-
vidar uma delegação de
membros do parlamento bri-
tânico para visitar à URSS.
Ficaríamos reconhecidos se
nos informásseis a respeito
do acolhimento do nosso con-
vite e da data conveniente».

Segundo a agência sovié-
tica os dois presidente brita-
nicos teriam proposto a da-
ta de 24 de setembro ou o
começo de outubro para ês-
sa visita.

R E U N ES E AMANHÃ
A DIREÇÃO DA LIGHT

Vão se reunir amanhã, em
São Paulo, os dirigentes de
todas a» empresas do Grupo
Light, para. apreciar • o pe-
dido de aumento de salários
seus empregadores,
seus empregados.

SEISGENTAS VITIMAS
NOVA DELHI, 16 (AFP)

— Seiscentas pessoas pere-
ceram nas inundações que
devastaram a região orien-
tal do Nepal, — anunciou o
presidente da comissão de
socorros, Sr. Balchand Shar-
ma- Além disso foram per-
didas quatro mü cabeças-de
gadOc

APÊL0 A JUVENTUDE
SINGAPURA/16 (A.F.P.)

— A sra. Vijaya Lakshmi
Pandit, presidente da Assem-
bléia Geral das Nações Uni-
das, inaugurando a Segunda
Assembléia Geral da Assem-
bléia Mundial da Juventude,
fêz um apelo à juventude do
mundo inteiro, pedindo-lhe
para mostrar, o caminho na
luta para a paz universal e a
segurança da Humanidade.

. Assistem à.assembléia .350
delegados, de 56 paises.

_Espe*a-8e que desta vez
não seja adiada a reunião,
j . que desde ontem os dire-
tores da Light se encontram
em São Paulo, se bem que lá
só tenham ido para inaugu-
rar um «stand» de propa-
ganda de suas «realizações»,
entre as quais se pode con-
tar o racionamento de ener-
gia, a falta de telefones, etc.

Sem qualquer desculpa pa-ra protelações, desta vez a
Light tetra que dizer sim ou
não à seus empregados.

Já na próxima quinta-fel-ra, de posse da resposta da
Light, os dirigentes dos dl-
versos Sindicatos de Energia
Elétrica e Indústrias Urba-
nas deverão, marcar uma reu-
nião, para dabatâ-la em con-
junto,

NOVA YORK, 16 (AFP) —
O mercado do café esteve vir-
tualmente paralisado hoje,
em conseqüência da decisãodo Brasil de atenuar as res-
trições cambiais.

Essa medida acarretou,
imediatamente, uma baixa co-tidiana autorizada, isto é, 200
pontos por libra-pêso. Num
total de mais de 2.000 con-
U'at03 oferecidos, na abertu-
ra, esta manhã, somente foi
vendida uma dezena. Todar
via, faz-se notar que os mes-
mos contratos puderam ser
oferecidos, simultaneamente,
a diferentes corretores, de
modo que o número real de
contratos a liquidar pode ser
consideravelmente interior ao
total dos 2.000. Na expecta-
tiva, nenhuma oferta de café
brasileiro, no disponível, foi
registrada esta manhã, e os
torradores adotam, natural-
mente, uma atitude de pau-
sa, à espera da evolução do
mercado.

Prevê-se, aqui, que os ca-
fés verdes brasileiros desce-
rão e que essa melhora afe-
tara as cotações dos cafés
de outras procedências. A
medida tomada pelo Brasil
é atribuída à falta de dóla-
res, que obriga o Brasil a
estimular suas vendas. Sa-
be-se que, devido à forte alta
dos preços do café, a resis-
tència dos compradores fêz
diminuir sensivelmente, a
venda do produto brasileiro
em relação ao dos outros for-
necedores.

Oe fato, as cotações do ca-
fé brasileiro, normalmente
inferiores às do café colom-
biano, ultrapassaram, as co-
tações desse último, que se
beneficiou de melhor procu-
ra por causa de seus preços
mais vantajosos-

De outra parte, o recente
relatório da Comissão Fede-
ral do Comércio frisou que a
especulação foi, em parte,
responsável pela alta exces-
siva do café no consumo.
Atribue.se, no momento, à
sub-comissão Bancária e Mo-
netária do Senado a intenção

de divulgar os nomes dos es-
peculadores que realizaram
grandes lucros no mercado
do café a termo, em detri-
mento dos consumidores.

Acha-se, com efeito, que
se é exato que as geadas, no
Brasil, justificavam um rea-
justametno de preços, a alta
foi muito rápida e muito
acentuada, mesmo levando em
conta esse fator.

Enquanto isso, o preço do
café colombiano, no dispo-
nivel, que era sexta-feira úl-
tima de 81 «cents» por libra-
peso, estava hoje a 
75 «cents».

NO MERCADO DO CACAU

NOVA YORK, 16 (AFP)— A notícia das novas me-
didas cambiais tomadas pelo
Brasil provocou hoje de ma-
nhã uma onde de ordens de
vendas no mercado do cacau.
Todas as entregas recuaram
100 pontos, ou seja o limite
máximo diário.

Os operadores consideram
que a decisão tomada pelo
Brasil poderá provocar uma
baixa das cotações do cacau
brasileiro em relação ao dólar.

ATIVIDADES
DOS CANDIDATOS
POPULARES

• ZONA SUL
CARTAZES — O Escrito-

rio Central Eleitoral da Zona
Sul, dos candidatos popula-
res inicia hoje a distribuição
de cartazes de propaganda
do comício ò'o dia 22 (Volun-
tários, 354).
REUNIÃO — Na quarta-fei-

ra, no mesmo escritório, será
realizada uma reunião de re-
presentantes de setores, hote-
leiros. têxteis, construção cl-

vil e outros, além de clubes,
para elaborar a plataforma
eleitoral e preparar o comi-
cio da Praça Nossa Senhora
da Paz .

QROTEWOHb

Intervenção lanqut
na Sfrla

DAMASCO, 16 (A.I\P.) —
O embaixador dos Eatãdoi
Unidos em Dnmasco, sr. Ja*
mes MiiNse, realizou «temar*
ches» junto no Mlnlatérlo do
Exterior da Slrla para ma*
nlícstar «o seu espanto» em
fnco dn participação de uma
delegação da China Popular
na próxima Feira do Da*

O jornnl «Al Fayha pro*masco.
tosta vivamente hojo contra
essaa «demnrches», qualtfl-cando-os do «Ingerência nos
assuntos Internos da Síria».

DECLARA GR0TEW0HL

Eleições na Alemanha, Mas
Organizadas Pelos Alemães

PARIS, IG (AFP) - «Sou
de opinião que, depois da
conclusão, coroada de sucos-
io, da Conferência de tiene-
bra, uma continuação dos es-
forços para u solução dos
problemas europeus o alemão
ê possível e necessária», de-
clarou Otto Grotewohl, pre.
sidente do governo da Re-
púbhca Democrática Alemã,
ao correspondente do jornal
«Le Monde», em Berlim.

Depois de haver afirmado
que «a proposta da União So-
viética, de ser convocada nos
próximos meses uma confe-
rência sobre a questão da
criação de um sistema do se-
gurança coletiva na Europa,
encontrava aprovação, sem
reserva, do governo da Re-
pública Democrática, acres-
centou que isso concerreria
para reunificar as duas jiar-
tes da Alemanha. Quanto ao
modo do proceder com rofo-
rência a essa reunificação,
té indispensável, segundo
Ürotewohl, que representai!-
tes das duas partes da Ale-
manha se entendam sobre tô-
das as medidas necessárias
para aproximar e reuniticar
as duas partes da Alemanha».

«Para que, na realização de
eleições livres e democráti-
cas, o povo alemão possa to-
mar livremente a sua deci.
são, prévia partida das fôr-
ças de ocupação é necessá-
ria», considera. E accesceh-
ta: «As eleições na Alemã-
nha devem ser organizadas
pelos alemães».

C.E.D., CAMINHO DA
GUERRA

Sôbrc os problemas refe-
rentes à C.E.D., Otto Gro-
tewohl considera que a ques-
tão deve ser apresentada da
seguinte maneira: "Quais as
possibilidades de acordo sô-
bre o problema, alemão que
subsistirão depois da ratifi-
cação dos tratados de Bonn
e de Paris?"

A essa pergunta, respon-
de assim: "O Tratado sobre
a Comunidade Européia de
Pefesa barra o caminho ao
acordo pacifico do proble-

ma alemão. As perspectivaide futuro para um acordo
sôbrc n criação do um Esta-
do alemão pacifico, unifica-
do, democrático o Indepen-
dente náo se oferecem se-
náo pelo caminho da ellml-
nação desses tratados".

Depois de haver afirmado
que os Tratados de Bonn e
de Paris acarretavam o ris-
co de arrastar o povo fran-
cês "numa guerra de des-
forra da Alemanha Oclden-
tal contra o leste europeu",
Grotewohl indica: "Ao con-
trárló, a colaboração num
sistema de* segurança coletl-
va pniieuropéia, que gnran-tlsse a todos os povos par-tlclpantes, ao inverso da
C.E.D., o direito à indepen-
delicia, à soberania o à
igualdade do direitos, daria
às relações íranco-alemães
uma forma fundamental-
mente nova o pacifica".Interrogado sôbrc o esta-
belecimônto de um "modus
vivendi" entre a República
Federal e a República De-
moerátien, caso as conver-
sações sobre a Alemanha
nao fosse retomadas, o pre-sidente da República Demo-
crátiea Alemã considera quetal "modus vivendi" "supõe
naturalmente quo a politicaseguida atualmente na Ale-
manha Ocidental, políticamilitarista e fascista, seja
eliminada".

SEMPRE DISPOSTO A
NEGOCIAR

No último ponto da entre»
vista, Grotewohl manifes-
tou-so contra as afirmativas
contidas no recente "livro
branco" britânico, e segun-
do as quais as forças mili-
tares da Alemanha Oriental
seriam quatro vezes mais
importantes do que as da
Alemanha Ocidental. Indi-
cou, aliás, que "o governo
da República Democrática
Alemã está sempre pronto
a negociar sobre os efeti-
tos, as guarnições e o arma-

mento da policia, nas duas
partes da Alemanha, com
representantes da Alemã-
nha Ocidental",

Conclusões ^r Conclusões &
Greve Geral em...

grevistas reafirmam que só
voltarão ao trabalho quandoo salário-mínimo fôr pagobase de 3.200 cruzeiros.

CONGELAMENTOBELO HORIZONTE, 16 (Pelotelefone) — Os grevistas, numamplo movimento geral, estãoprovidenciando a apresentaçãode outra reivindicação ao ladoda do salário-minimo de 2.200cruzeiros. Exigem lambem ocongelamento de preços. Nessesentido, em Juiz de Fora cstílsendo preparado um memorialmonstro, contendo Ja mais de1.000 assinaturas, para serenviado ao Sr. Getúlio Vargasexigindo imediato congelamentodos preços, a exemplo do queexigem os trabalhadores de SãoPaulo, Rio Grande do Sul, etc.rnj-UETEs
BELO HORIZONTE, IG (Polotelefone) — Os grevistas orga-nlzaram amplos e fortes pique-tes que percorrem todas as fá-brlcas, estabelecimentos comer-ciais, todos os locais de traba-lho. Na cidade de Belo Horl-zonte (não 6 a Capital) um

grande piquete apedrejou a sededa C.E.M.G.S.A., conseguindoa adesão de todos os seus tra-balhadores. Outro piquete este-ve na Companhia Sousa Cruz,onde os diretores pretendiam im-
pedir a greve. Mas a fabricaleve de cerrar portas, dianteda decisão dos grevistas de ape-drejá-la.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
BELO HORIZONTE, 16 (Pelotelefone) — O governo, tentan-

do Intimidar os grevistas, colo.cou tflda a policia nas ruas.Em vários lugares houve con-flitos. Em Belo Horizonte (não

è a capital) uni piquete foiagredido, por volta das 11,45horas, em frente à Manufatorade Roupas Klng, por uma patru-lha de soldados da fflrca públl-ca. Houve cerrado tiroteio, doqual saiu ferida uma senhora
grávida quo passava no local.Em vários lugares, no entan-In, soldados da Forca Públicatêm se recusado a agredir aos
grevistas.Por sua voz, os Sindicatos,
atravís dns seus presidentes, es-tão tomando todas as providên-cias para que cessem as vlolên-cias policiais. Nesse sentido játem sido dirigidos protestos In-dignados ao governo de Jusce-iino. Em Juiz de Foro, os gre-vistas exigiram do delegado queretire os policiais da rua.
B.__ ELO HORIZONTE, 16 —
(Pelo telefone) — Em Con*
selheiro Lafaiete não compa-
receu ao trabalho um só ope-
rário da Cia. Meridional de
Mineração que exporta man-
ganes para os EE. UU. A
greve é efetiva desde as 6 ho-
ras. Em Barão de Cocais pa*
ralisou a fabricação de fer-
ro gusa.
PIQUETES NO INTERIOR

BELO HORIZONTE, 16 --
(Pelo telefone) — De Juiz
de Fora sairam hoje pique-
tes para diversas cidades, en-
tre as quais São João Nepo-
muceno, Bicas, Barbaoena,
Santos Dumont, Porto Novo.

Desejam Maior...
mente, o maestro Ednardo doGuarnterl teve ocasião do dlrl-
glr orquestras em Fraga, duran-
te a Primavera de Música.

A PROFISSÃO DO ESCRITOR
Bespondendo a várias pergun-tas quase simultâneas, os lnte-lectualtt tchecoslovacos declara-ram que em seu pafs' a profis-são do escritor 6 amplamenteestimulada e que as posslhilida-des abertas au» escritores paraque possam viver excluslvamen-

te do seu trabalho literário fa-cultam um desenvolvimento mar-cado de sua atividade criadora.NAo sofrem êlet quaisquer llml-tacdes e o povo exige quo es-orevara com realismo e que es-crevam bem.
O' sentido da cultura nacional

tehecoslovaca é — disseram osseus representantes quo nos vi-sltum — o de elevar as relaçõeshumanas, dignificar o homem, osseus nobres sentimentos, o en-tcndlmento fraternal entro os
povos.

OS ÊXITOS NO ENSINO
O professor Jaroslaf Kuchva-Iek fornece, então, aos jomalis-tas uma série de lnformscSes

que dão precisa conto, do mvaatficultural verificado a partir de1045. Disse ijle, entre outrascoisas:
— Tínhamos, antes da Ubecte-

cão, 0 Universidades, com tf ík-culdades, Hojo contamos çom MUniversidades que dispõem de11S Faculdades. Trinta e oito M-lhões de coroas (300 btHiOes é.cruzeiros) suo dedicados no Or-tamento ao titulo «Educacfio •Cultura». Opera-se a descentn-llznçilo do ensino contando já tA-dns us grandes cidades cam suasescolas superiores. Desenvolve-setambém, amplamente, o ensinetécnico superior, complementarda escola primaria e secundaria,
parte esta da instracOo obriga-tória até aos quinze anos.Inúmeras outras pergunta*animaram a conversa.

Os escritores tchecos .ovaciM
permanecerão no Rio até o ati-xlmo dia 21, quando sccv&M
para São Faulo.

A Mulher Operária...
encarecimento da vida. Além
disso vimos muitas de nos-
sas companheiras serem des-
pedidas para em seu lugar
serem admitidas menores.
Ou então os patrões não
preenchem as vagas e man-
dam executar os serviços
correspondentes por tarefei-
ros que trabalham em casa.
Também não podemos con-
cordar com o absurdo des-
conto de 7% para o IAPI,
que é feito sobre' 2.400 cru-
zeiros, mesmo que o nosso
salário já tenha sofrido des-,
contos por faltas ou por atra-
sos de hora de entrada,

EXPLORAÇÃO
DAS APRENDIZES

Ouvimos outras operárias. Pa-taram-nos sobre a exploração deque sfio vitimas as aprendizes
que admitidas como tal aos 14ou 15 anos são sumariamentedispensadas ao atingir, a maio-rldade.

A maioria das fábricas n&opossuem refeitório. As operáriaslevam para o trabalho seu ai-moço, preparado de véspera, emmarmitas. No verSo, freqüente-mente a comida se estraga, fl-cando a trabalhadora na contln-gôncia de trabalhar todo o diasem alimento. Reclamam, por-tanto, que o SAPS faca Insta-lar nos locais de trabalho, res»taurantes populares para attMder a essa necessidade»
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A diretoria
do Sii.dlCA._-
tio* líniH-.
,-ue $Mk fto-
movendo dlo-
rimrmto reu*
nlo.-., no _M*v.
dicato, vitiiin
do .1 crlac&o
de Conuelliofi
.siiuiii-Bl). ern
iodai» a* fá'
líricas, Imiviii
•1 ct-l jiul «.an
um impor-
tente M/mIím-
10, In-M-uiiitu
110* iraballta-
doree o -.«mi-
nho a wgair
para a con*
ipilsla de ume
loIvIndlcscAet.

MANOIIRAB
PATIIONAIB

O Maniíoe-
to principia
analisando a
luta pela con-
quieta do no-
vo inlárloml-
nimo o frisa
que aua con-
qulsta ae devo,
única e cxclu-
slvamente, à

unMade doi trabalhadores, que tomou sem
proveito para os patrões "os lagos de ami-
«ade eom o governo e a justice". E a se-

¦ <¦, — —.  11 ¦ m^»mm,wt^mmmm***^mt^»»m
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Aluai objetivo do Sin.....ato:

CRIAR CONSELHOS SINDICAIS
EM TÔDAS AS FÁBRICAS TÊXTEIS

M__m.e_._o lançado pelo Sindicalo doi Thttia a corporação — Análise
doi problemas atua» - Determinações para evitar ai burlai à Lei de

Salário- - Mínimo .

.Si llll Kl Hio lio* /-•-<-.

pretidei-te do __f.MtJtt.-afu
doi Têxteis

guir denuncia as manobras patronais para
líurler o pagamento dos 2. .ou cruzeiros:"Outras formas o métodos ja emão wn-
do empregados irar nossos exploradores, pa-
ra anular nu pratica, o novo salarlo-minimo.
tinas manobrou agora sao feitas no próprio
trabalho, usando para este iim, as demis-
sflee em massa, as multas, descontos du mo
tro* de panos dos teceJOcs, aumento do tra-
balho individual, perseguições, ...«., conlan-
do para liso, com a sua melhor arma, uue
é a famigerada lei do assiduidade integral",

ORIENTAÇÃO AOS OPERÁRIOS

Prossegue o documento relatando os cs-
tudos o medidas aconselhado» pelo Sindi-
cato à corporação:

"A Diretoria, no momento, vem junto
oom a ComlssAo Central de Salário do Sin-
dicato, estudando com afinco uma tabela
de reajustamento de salários para todos

os ti.i--.eim_, o a classe em geral, Mai, para
que eMa prevaleça * preciso o apoio do to-
doi os trabalhadores. Mas, am que sentido
n como poderflo dar esse apoio?

E* necessária o segulnto:
1 -~ Quo nenhum tecclfto ou tecela to-

quo mnls teares do que o normal.
Tara o setor algodão, 8 o 3 teares: parao setor M e toda, 1 tear.
ií — Que nenhum diarista aceite aumen-

to do trabalho individual. Quando o com-
pandeiro (ôr demitido, cabe oo pátrio em-
pregar outro, para íaxar o trabalho deste,o nfto o quo ficar, roelbnr o trabalho de

dois.
S — Que m, corapiinlkclras fiandeiras •

massaroquelras, nSo aceitem tocar mais la-
dos de maquinas do cyte vinham tocando
no antigo salário-minimo".

O OAMINHO t? A UN1DADB
O Manifesto aborda a seguir a situação

dos jovens e mulheres operários * aponta

o caminho para a solução de seus problemas:
"Companheiro»! o serio nao trás; a nos*

sa iii-'lin..iii: ao contrário, caniri..ui para
i'llll'|ili '" ' "I I VI-.' IIJ--lr O |-,ill ..... ilillldo
•llOS upi-ii..'. r.n.(.i-li,i 1) i-.|ri,l.iiiii'iitn. |i|i'ju-
iiii uiiiiii não sô 11 nuu iiimii-. mas almlu mais
ft velhice.

Jovens oimrArlos o oirarniiiis, nftn mvl
tem a imposlçíta do patrão o chofea, A Ju
voiiiiuli' precisa do mnls escolas para es-
tudar, e nfio de aumento de Irabalho, Ne-
nliuni jovem deve realizar trabalha de
maior, a não ser que o pátrio respeito a
Constltulefto e pague salário Igual «o do
maior.

iti (1 tempo da juventude operaria lu-
tar pola jornada do O horas do trabalho
paru o menor.

Já è tempo de (Mas as mulheres ___• uni-
rem nos loonls dn trabalho e no nosso Sin-
dicato, pois as companheiras sfto as mais
exploradas dentro das IMulems. Nossa
classo tom umn média do Tíiy. de mulheres
e jovens do menor Mudo. qu_. 6 jimtarnantea parlo que servo do base pnra a exploração
mnls descnrndn dos pntrftc.- do tecido.

Manto de tudo isso, qual o caminho aseguir?

Todos saíramos quo o otootivo é m vitó-
ria, mns o caminho ó a unidade.

ORGANIZAÇÃO NAIS IMPMRAS

Sm seu trecho final, o Manifesto con-
vida os trabalhadoras a organizar Conse-
lho* Sindicais em todas as íftbricas, e a
compareceram ft todas asssemblélaa e reu-
nlOes no Sindicato.

\WfMSindirM
ASSEMBLÉIAS

Hoteleiroí
AitombWa ««ral . xu ..u_ii«i»rl«, no Sindinato 8_, ?.„,

preea-los no (ornerdo HftttMro « S.mili.rtii, no pr.»xim,.djn 24. Ordem do dia: upr-nlar o? rMt_l._-.lo_t d« mom-rn),,^!.
•redonda mareada pur» o proirltrio dia 90,

J2ni|>r--K-ulor. em Benelleéneifio
Assembiet» #-•« 1 >' extraordinérlt da A*wx.Im..._. 1 •,.,,.

slonal dos lúni-i-/'!'!". em gocledade d» BMw/lot-iirjo, A,
dem Terceiras o Jrntfindades RelIgloMS i<> HM> dt- Jamiro
na sede do Hindicsto d-n» TrabalnadAret. am IndftatriiL. i_v
talúrglcas, Mi-etudatu e do Material ICMtrleo do Kio d. V
neiro »- DO Mt-Vími dl« *), Aa II hora». Ord_inv..-!,|u;
UttWIÍO..'!-.'.•"-• •^'««o OMOcISCSO «rt slndÍ4MKl. *'

Eleiç• __.oes
v»;<l..'«'Ht;»n (los Estivadores

iti itnIAu do conselho do ro- JB-WW í».J.o»M|p tp «moj

Rrescntantos 
du Knderacfto

lecionai dos Estivadores no
dia 8 do setembro próximo,
ia 11 li-i.of. Ordem-dO-dla I

| posse da repreeentnntos; lei-

Ioom ap -f|wiMuiv3jt> on
|A.wd np oyJsAojdii :,„,,,'-un ejH «p oaftaAtudi » tatu

tos gerais; -rteiçAo de dlr_(.j.
ria para o Ménlo fli_M,

NA FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS*
_-~ 7- — ___— — ¦--¦'^'^nntvwi-VVWVWi^vwVVVVVVVHá 4 Meses Sem Soluça

As El Sind

Oficiais do M-UiuiiMi-
BleioAcN, ne _N» 21 próximo, no Sindicato N_v;ior_.c

dos oflrUb de Hiqulna dn Marinha Haroanto, ovi,
renovaoto de Diretoria e Conselho b-soal a B«pr«_wn,
tantos Junto à Keder_H_U> Acham-se tnecrKaa traa ohspi«,
eneabecãdaa, reapec-ivam.nto, por Ftortvaido Correls dos
Mwt-us, Agostinho Jov. do Qneiroa a lehn Schnoor.

Corretores de Segaro
Hava»* alaiod-Ki hojo, dia pHallnolo «o Rio de Jo.

17, no Slndieato doa Cor- neiro, para ranovaglo d. «.
retores de Sagwos e de Ca* retoria a Conselho Fiscal.

Hoteleiros
E-eicSee, nos dias 1», 2 a 8 de setembro próximo, no

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Siml.
lana do lilo de Janeiro, para renovação da diretoria, con.
selho flacal o representantes Junto à Fedaraolo.

Acham-se registradas duas chapas <_noaheç__d-_s, rospeo
Uramente, pelos srs. Sllvério Manuel da Silva e José Ma»
riclo Ferreira-

Comerciários
Helotjes, era 2» escrutínio, -j0 corrente. O "quorum" do

primeira aactvt____o Mo *t\

guro^dd
0___B__U)0 DA SILVA — V«4ta BcdoiUla — Kltado Oo Blo

da Janeiro. O dei.onlo doa aete for cento paia aa Iiutituto* de
A^osculailorln e l'cn»Sea é feito exolyalvamsnte aDbre o siilário
dn tlttiic de aoOrdu oom • tabata sor n.i publicada bá tem-
Es. 

O dcico-ito dSo atinge o «aiarlo-íarallla (e «»u ¦alSrlo-faml-
1 nüo 6 «iiji-lto a do«conto de eapide alguma) nem ao serviço

eztraurdluArlo. Nu neu iiwe, o salário de ciaaiie em que se en-
qoinlra o seu ordenado flxn é Or| 4.800,00 (quatro mil o qul.ahentos eruxclros).

i.uunlo aos benefícios, a mensalidade é calculada sflbre osalário do beneficio, oti suja o saUMo-médlo ganho pelo soeu-rado dumuto os últimos trinta e seis meses anteriores ao mesdo pedido do benefioio. Portanto, o cálculo é feito sôbre o sala-rio máximo de dois mil cruzeiros mensais até o mês de abrildento uno, quo eru o limito de salários sujeitos a descontos, esobro o total <lo salftrlii sujeito no desconto a partir de maiodeste uno.
Vainoi. oxpllcur melhor pura que voo* compreenda o aue

queremos Ul_er. Até ivbrll diste ano, as empresas descontavam
j dos trabulliudo.es, apenas, sobro o salário ganho entre o va-. lor do salurlu-miulmo local e • máximo de dois mU cruselrosIsto quer dizer uue ninguém podia contribuir sébre salário nie-nor quo o salário-minimo da roglüo oude IrabaUta e nfio podia,
{ também, contribuir sfibre sulários maiores do dois mil cruzeU) r«s. Os que ganliuviini mais de doía mil cruselros pairavamI aumente o desconto súbro os dois mil cruzeiros, qunlnuer ounf&sse o excedente. A portlr de maio dSste ano, com o novo Be-
, guluniento uprovado pelo Decreto __.__8 tle 1.» de maio, o des-> conto sébre o limito máximo foi alterado. Deixou do existir II1 mite- máximo, embora permanecesse o limite mínimo. 1'ortantoa partir de mulo ninguém poderá deixar de contribuir sobro ósalário-minimo da regiuo e todos deverfto contribuir sébre o sa.lírio efetivo realmente percebido, qualquer que seja o seu valor, excluindo naturalmente o salário-famllla que nfto é sujeitoa desconto de qualquer espécie e as horas de serviço extraordl-nário. Assim v. deve contribuir sébre o seu salário normal en-quadrado na classe conutunte da tabela que Já publicamosQuanto uo serviço extraordinário nfto há nenhuma reicula-menlu.uo u respeito, mas está implícito, uma vez que o serviçoextraordinário mio so enquadra em sulários de classel'ois bem. O beneficio é calculado sébre a soma dos saláriossujeitos ii conP-lbuiciio dos últimos trinta e seis meses divididapor trinlii o seis. Kntão é oncontrado o salário de beneficio ouo salurlo médio Dessa média ealeular-se-á setenta per ceutopara o iiuxilio-ilocn_u, e a mesma percentugem acrescida domais um por cunto por grupo do doze contribuições mensaispara a aposentadoria.

Vamos exemplificar pura o cuso do aposentadoria. Se você

O Ministério do Trabalho quer manter o órgão
máximo dos marítimos sob regime perma-nente de intervenção — Fala à IMPRENSA
POPULAR o senhor Álvaro de Sousa, presi-dente da chapa eleita por grande maioria

Á propósito das últimas eleições realizadas na
Federação Nacional dos Marítimos, o sr. Álvaro de
Sousa, presidente do sindicato dos marinheiros e
prestigioso lider marítimo, concedeu-nos ontem rápi-
da entrevista.

— Estranho — disse êle — a demora da solução
do processo das eleições na Federação, pois já faz
quatro meses de sua realização e o Ministério do Tra-
balho nem sequer deu visto no processo do recurso im-
petrado contra a referida eleição.

OS INTERVENTORES SÃO OBEDIENTES

no Slndijcato dos Emprega-

—íi— r-"Y_i"i *"""¦ " -_»_»" uu _.ih.f.i:_i_.i
i.._..n_.° .?.!' ü". I"18,,,ltu,to,"?".".?nt*.0*ntr.bul«_«s, a porcentagem'"''"'¦" ' " (da 

taxa normal
-,_- ._,.. „„ -..-.,_....._, Di.i.itiii|N WUUIUUIVW
paru a sim mciisaliiiude é calculada assim: .0estuliiileeida) muis 5% correspondentes a sessonta contribuições."Portanto 75.. do salário de beueflulo darão a mensalidade ouovocê deverá receber em cuso de aposentadoria,

Como isso é um pouco complicado, pedimos ao amigo escre-ver-nns outra vez, se a explicação parecer um pouco difícil deentender, pois concordamos que o cálculo é aparentementecomplexo

. O dirigente sindical refere-
se agora no fato de que os
interventores nomeados pelo
Ministério do Trabalho, srs.
Manuel UchOa e Ângelo Men-
zela, deviam ser afastados pa-

\fà$SÈ0$ ¦¦ \f\' á

ra dar lugar ao presidente
eleito:

— Nota-se que há um dese-
jo evidente do elementos do
Ministério para manter os
obedientes e que não têm in-
dependência e a altivez tão
necessárias a um dirigente
sindical.

O BBOUBSO £ ILEGAL
— O processo eleitoral —

prosseguiu — foi dirigido pe-loa Interventores do Minlsté-
rio do Trabalho e, se Irregu-
larldades houvesse, a res-
ponsabllidade caberia exolusl-
vãmente à Interventoria.
Mas é fato notório que os in-
terventores, que também oon-
correram as eleições, espera,
vam, por um passe de magia
do Ministério, sair vitorio.
sos. Entretanto, positivando,se a derrota deles surgiu aIdéia de impugnac&o da vo-
taçio, impugnaçáo ilegal,
pois 72 horas antes do piei-to foi realizada uma reunião
do Conselho de Bepresentan-
tes da Federação para a cias-
sifioacão dos que podiam vo-
tar. A impugnado depois
das eloições era exteniporft-
nea, como disse o próprio
procurador da Justiça do
Trabalho, que presidiu ao ato
de apuração.

O DIA DO TRABALHO
IMPEDE A FOSSE

Concluindo afirmou o sr..
Álvaro de Sousa:
— Não é compreensível que

o Ministério do Trabalho oon-
tinue adiando a decisio daa
eleições. Eu mesmo, Janta*
mente com vários compa.
nhelros, j_t me dirigi por
mais de uma ves ao sr. ml-
nistro do Trabalho, sollcitan-
do uma solução para o caso.

dos no Comércio do *.uj -.¦_•-, ,
-saAelro, nos dias 18,19 e 20 alcançado.

Enfermeiros
Foram registaadM duasEMções, no dia 26 próxl-

mo, no Sindicato dos Enter-
meiros e Empregados em
Hospitais e Casas de Saúde
do Rio de Janeiro, para re-
novaçüo de diretoria e con
selho fiscal.

DUM

chapas, respectivamente, en-
cabeçadas pelos srs. Fortu-
nato Clemente da Silva _
Nadyr Vieira dt __J___*>____.
wtrmmmmÊÊÉÊiÊÊmtm

Sr. Álvaro de Sousa, presi-
dente eleito da Federação

Nacional dos Marítimos.

SILVEIRINHA IMPEDIU A
REUNIÃO DOS OPERÁRIOS

Policiais foram destacados para aterrorizar os
trabalhadores e impedir o comparecimento dê-
les à assembléia — Suspensos 7 trabalhadores

Não se realizou a assem-
b.léia que estava programa-
da para domingo último, na
sucursal do Sindicato dos
Têxteis em Bangu. Desde o
meio da semana, o sr. Silvei-
rlnha vinha implantando um
verdadeiro terror entre os
operários, Inclusive «caçan-
do» o correspondente de IM-
PRENSA POPULAR, autor
dl uma série de reportagens
lue publicamos.
\

FOUCIALISMO BRUTAL

Surpreendeu a todos o fato
de uc número reduzidíssimo
da operários da fábrica
Bangu, haver aparecido às
13 horas de domingo à su-
«ursal do Sindicato. Entre as
SO pessoas presentes, havia
mela dúzia de policiais da fá-
brlca, entre os quais o «Bis-
po», que pertence até à

Bttarda Municipal.
Durante a semana, haviam

sido realizadas reuniões pre-
paratórias oom grande nú-
mero de operários e tudo le-
vava a crer que pelo menos

uns 500 iriam à assembléia.
Mas Silveirinha tomou suas
providências e recrudesceu o
terror na fábrica. Operários
foram submetidos a interro-
gatórios polícialescos e foi
impressa uma -_resposta> da
fábrica às correspondências
publicadas neste jornal, erp
que se pretendia desmentir
a rebaixa de salários resul-
tante do «reajustamento..
feito pela empresa Cópias
desta «resposta» foram leva-
das pelos chefetes e policiais
aos operários os quais eram
intimados a não comparecer
à assembléia, com ameaças
veladas de castigos e puni-
ções. E já no domingo, toda
a rede de policiais entrou em
ação. Alguns foram até des-
tacados par ir à sucursal do

"r^.? '-',%>¦'>jáfeu

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles do

Rio de Janeiro
Sede: Praça Onze de Junho, 192, sob. — Fone 48-9106

\ Edital de Convocação
A Diretoria do Sindicato, convida o seu quadro social

para uma Assembléia Geral Extraordinária, » realizar-seno dia 17 do corrente, às 18 e às 19 horas, em primeirae segunda convocação, com a seguinte

OBDEM DO DU
a) Leitura da Ata da Assembléia anterior;
b) Leitura do Parecer do Conselho Fiscal;
ç) Leitura, Discussão e Aprovação do Relatório e

Balanço Financeiro do ano de 1953

Blo de Janeiro. 1__ de agosto de 1951

GERALDO LEMOS
Presidente

Sindicato e ali ficaram na
porta, ameaçadoramente. Is-
so fez com que muitos ope-
rários, que po rali passavam,
receosos, nüo entrassem.

PERSEGUIÇÕES

Foram demitidos ontem
da Fábrica Bangu, 12 opera-
rios, por haverem compare-
cido a uma assembléia na
sucursal do Sindicato. São
trabalhadores antigos, tendo
alguns até mais de 30 anos
de serviço na empresa. Ao
comparecerem ontem ao tra-
balho, não lhes foi permitido
a entrada na fábrica. O fa-
to vêm sussitando protes-
tos do pessoal de tôdas as
seções, esperando-se enérgi-
cas manifestações de desa-
gravos dos trabalhadores da
Bangu, pela dispensa arbi-
traria dos seus companhei-
ros.

Não Cumpre a Empresa o
Acordo Com os Operários
Protestam os operários navais da Empresa Na-
cional de Saneamento contra a conduta da

direção da firma

____.
É selho fiscal.

—' fl,_lll_l__-)KI_^^^  

Novo Pacto de Ação Comum
Entre o. 100II Marítimos

Pela conquista do aumento de salários — Comissões de Reivindicações.
.de quatorze sindicatos estudam a elaboração de uma tabela única —.

Assembléias a partir de quinta-feira

NITERÓI, 14 — Há dois
meses quo, en. entendimentos
com a diretoria do Sindicato
dos Operários Navais, o di-
retor da Empresa Nacional
de Saneamento Ltda. com-
prometeu-se a cumprir o acôr-
do de cessação da greve dos
marítimos, dando aos seus
empregados todos os direitos
constantes daquele acordo.

Entretanto, até hoje não
saiu o reajustamento de con-
formidade com a tabela de
salários dog marítimos nem'
é concedida aos trabalhadores
a semana inglesa.

ARDIL PROTELATÓRIO

Alegava a direção da Em-
presa Nacional de Saneamen-
to, localizada na Ilha da Con-

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
UONSÜLTORIO:

Rua 15 de Novembro, 13-1

Telefone 6937
NITERÓI

À VEMDA EM TÔDAS AS BANCAS

mmemas
« ÇVaSIAWy^.SALlOElÇUL TURA POt I TjCA

I©H«m^wôcwkJariiüim») _

ceição, que a concessão da
semana inglesa precisava ser
«estudada», por causa da pa-raüsação dos guindastes e da
pedreira.

Agora, como tenha tido
tempo de sobra para êsse es-
tudo, lança mão a empresa
de outro ardil protelatório,
mandando que oa trabalhado-
res peçam ao Ministério do
Trabalho uma mesa-redonda
para debater o assunto.

QUEREM OS PATRÕES
DEBATER ASSUNTO

VENCIDO

Uma comissão de trabalha-
dores daquela empresa este-
ve em nossa Sucursal, a fim
de protestar contra a mano-
bra dos patrões, que querem
uma mesa-redonda para de-
bater um assunto já vencido
e direitos líquidos, conquista-
dos pelos marítimos.

GOLPE BAIXO

Denunciou ainda a comis»
são o golpe baixo da emprê-
sa desligando as seções de
fundição e guindaste dos Ins-
titutos dos Marítimos o in-
cluindo-as no IAPI, Para não
pagar aos trabalhadores des-
sas seções o ordenado das
tabelas, o salário insalubri-
dade e semana inglesa. Com
êsse golpe pretendeu a em-
presa, também, dividir os tra-
balhadores, excluindo uma
parte deles do Sindicato dos
Operários Navais, que possui
uma diretoria combativa e
democrática. (Da SUCUR-
SAL de Niterói).

As comissões de reivindica-
còes dos Sindicatos Marítimos
deram a público o seguinte
comunicado sôbre o desenvol-
vimento ó'a campanha cor au-
mento de salários, em aue es-
tão empenhados:

"Prossegue a viaorosa cam-
gens dos autárquicos aos par-
mento de salários e ceio con-
gelamento dos preços, bem co-
mo nela extensão das vanfa-
gens do sautárquicos aos par-
tlculares e outras reivindica-
ções.

ADESÕES
Informamos contar com a

adesão de 14 Sma-catos aue
.ia escolheram em assembléias
as suas Comissões de Heivin-
dicacoes u entendimentos. São
eles; Sindicato aos Of-ciais
de Náutica; Sindicato dos En-
fermeiros: SinQ.cato dos Ofi-
ciais de Máquinas; Sindicato
dos Contra-I^estres, Marinhei
ros, Mocos e Remadores em
Transportes Marítimos: Sindi-
cato Racionai dos Taifeiros,
Culinários e Fanificadores;
Sindicato dos Coníerentes;
Sindicato dos Eletricistas;
Sindicato dos Práticos, Arrais
e Mestres de Cabotagem do
Hio de Janeiro; Sindicato iia-
cional dos Comissários da Ma-
rrnha Mercante; Sindicato q'os
Carpinteiros Navais; Sindica-
to dos Operários Navais do
Rio de Janeiro; Sindicato dos
Foguistas; Sindicato dos Ra-
diotelegraíistas: Sindicato dos
Motor-stas e Condutores; Fe-
deracão Nacional dos Traba-
lhadores em Transportes Ma-
rítimos e Fluviais.

TABELA DE AUMENTO
Sábado, dia 14 do corrente.

«Ao viajar de trem sirva-
se do ciuTO-r.stuurunte da
__.F.C.B.>

(-I.ANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
importação e
Exportação

ESn.ClAUUA_.ES: Whlahles
Chiimpagnus, Licores, Vinhos,

Conservas nacionais e
estrangeiras

Alutr.z: K. fedru Lessa, 31-A
Filial) Av. Graça Aranha n.«
Sl-B - Tels.: 32-8226. 42-1073

e 42-4574

estiveram reunidas no Sindi-
cato Nacional a'os Oficiais de
Náutica da Marinha Mercan-

Cmte. Emílio Bonfante, um
dos principais dirigentes da

campanha dos marítimos

te, as comissões dos Sindica-
tos acima referidos, excetuan-
do-se apenas: Sindicato Na-
cional dos Eletricistas da Ma-
nas da Marinha Mercante;
Sindicato Nacional dos Moto-
ristas e Condutores da Mari-
nha Mercante; Sindicato Na-
dona Idos Eletricistas da Ma-
rinha Mercante.

Os 11 Sindicatos presentes,
por suas Comissões, resolve-ram: 1) Sugerir à homologa-
ção das assembléias a seguin-
te tabela de salários, exclui-das as vantagens: a) -»Co-
mandante, CrS 21.000,00; b)— Imediato, Médico é 1» Co-tnissário, 17.800,00; c) — 1'Piloto, 1" Rádio e 2» Comissá-
rio, Cr$ 14.200,00; d) — 2"
Piloto, Coníerente, 2" Rádio.
Arrais e Enfermeiro. ...
CrS 11.400,00; é) — Praticar.-
te de Piloto, com mais de 10
anos no exercício da função de
Oficial de Náutica. Ci*S5.450,00;
tetros, e 1" Cozinheiro, CrS10.400,00; g) — Cabo foguis-
f) —- Contra-Mestres. Caroin-
ta, 2' Cozinheiro e Padeiro.
Cr$ 9.000.00; h) — Marinhei-
ro, Foguista, 3" Cozinheiro,
Taifeiros classificados, CrS8.000,00; i) — Moco de con-

véí, Carvoeiro, Ajudante dc
Cozinha e Taifeiro.
Cri 7.000,00; Operários Na.
vais, salários até CrS 3 Oôn.- 0
um aumento de 207%; de CS
3.050,00 a CrS 4.350,00, au-
mento de 139%; de 4.350,0.
em diante, 100%

2) — Reuniram-se. diária-
mente, a partir d'e ontem, dia
16, na sede da Federação Na-
cional dos Marítimc-s. das 15
horas em diante, a fim de con-
cluir os trabalhos e debater
as sugestões chegadas dos Es-
tados e propor medidas ã.organização que assegurem a
vitória da campanha.

3) — Sugerir a todos osSindicatos a assinatura dc um
pacto de aefio comum em de-
fesa das reivindicações de ca-da um

4) — Convocar Assembléias
Gerais Extraordinárias oara *
próxima quinta-feira. <a« lí,
a fim de serem -.omokttad.s
os trabalhos das Comissões i
o da Federaclo**.

Oferece-se
-.!í_!ü.bír*,*JU«W'!t»*«, EE- ,CUSTEADO, ofereoe.» pA-r_. (
pequeno* e fraudes eervicos '
concernente» ao rama.

Trabalho rápido e «aran-,tido. Prece* mddleoe.
XeL: 38_e.I6.

MOTORISTA, CO» Vário- Ianos de carteira. Recados i
. parai DOMINGOS josí: MAR- '
> TINS, pelo telefone 48-8901.

COSTADOS técnico mode-lista eom grande préttc» do
J confecooe* oferece »eu» ter-
; ViÇOB.
i D* também, a domicilio,i llo9e» de corte moderno «em» prova. — TBJLi 10-30.S. —
, Clu-mar JOÃO VITOBINU,

¦¦:»

PRECISA-SE
Precisa-se de menino do '

13 a 3,4 anos para pequenos
, serviços em casa dc família,
i Tratar à Rua Pedro *lv_yi,
} n.v 45. * i

POR Cr$ 10,00
APENAS

V. 8. terá um anúncio de
1 coluna por 9 oent.me.i-o» \- por ve*.

0 que vaipelm EM PR
SUMARIO

NOSSA POLÍTICA — Comunicado
do Partido Comunista do Brasil — O. O. ío P.C.B.
Discursos eleitorais proferidos em — N. M. CHVÊERNIK
assembléias do eleitores realiza- — M. Z. SABÜROV
das em marco deste ano aa URSS — M. O. PERVúKHn.

Sobro o Partido Comunista da — ... V. STAUN
Alemanha

MAO TSE-TÜNO
A tática da luta contra o Impe-
rlallsmo japonês

8. TITARENEO
O cosmopolltlsmo e o naciona-
lismo burguês — armas da rea-
«fio imperialistas -- A. BETCHC
Experiências do P.C.U.S.
O centraUsmo democrático e a
atividade dirigente dos órglIOK
pi.rtldl.rlo» .-. a. CHITAEIEV

m*mt*mm**wtwtum r i - iht m^svm**vmtw*WÊmm*\

te«iQ de 1954 60 Pregis Cr; 3*00

ESBULHO NO HOSPITAL
B

Aqui em Três Rios há um
hospital com o nome de
Nossa Senhora da Concei-
ç&o. Chama-se o diretor. Dr.
Otávio de Freitas. O hospital
é servido por irmãs de cari-
dade, dirigidas por uma ir-
má superiora. A irmã supe-
riora e o diretor firmaram
um pacto para iludir os tra-
balhadores do hospital. Um
verdadeiro conluio...

A base do acordo consti-
tui a repetição incessante de
alegações de que o hospital
n5o suporta o salário mini-
mo, não pode pagá-lo. O dire-
tor e a irmã conseguiram
convencer a todos os empre-
gados que o pagamento jus-
to seria mil cruzeiros, mas
estas, passai» recibo como se

tivessem recebido mais 185
cruzeiros.

Um trabalhador, conhece-
dor de seus direitos, não foi
nas lérias dos sabidões. Dis-
se que o salário-minimo não
dá nem para o sustento de
esposa entres filhos e, por-
tanto,- não abriria mao de
seus direitos. Foi compelido
a assinar o aviso prévio. Não
o fez. Ameaçanim-no, então,
de despedi-lo, com uma inclt-
nização de 5 mil cruzeiros.
O fiscal do Ministério do
Trabalho foi convidado pe-lo empregado a fazer os cal-
oulos da indenização. A in-
denizaçâo ascendeu a 11 mi)
cruzeiros. O fiscal perguntou
se o trabalhador aceitava
indenização de sere mil cru-
aeiro., e com meses àe per-

manência na casa do hospi-
tal.

O trabalhador pensou e viu
que os 4 meses de aluguel
lhe salvariam um pouco o
prejuízo.

O empregado foi à justiça
do trabalho, à chamada jus-

tiça dos ricos. Os companho
ros devem solidarizar-se con
éle, pois a vitória do traba
lhador era questão signa
cará a vitória dos demai-
trabalhadores. Um abre o cs
minho e outros segiien.
trilha aberta.

Q u e r e m os um Sindicato

¦

i
Protesto contra as injusti-

ças que estamos sofrendo im
Companhia de Águas o Es-
gotos de Niterói, que s_j adia
diretamente UgiVcla A respon-
sabiUítade clç Amaral Pei-
xoto. Muitos (ie i-^s ganham-10 . pòücós cruzeiros pordia. Nem sequer o salário-
mínimo foi pago ainda, ape-
sar deste não resolver mais
a situasãi}, Há operários, es-

pecialízados ganhando doi'
mil e cem cruzeiros que ej
tão passando duras priva:_5es. Nâo temos sindicato'
<¦' vivemos sob constai):
ameaça de demissão, ápel1
para que uma comissão íini
ile um sindicato para luta:
contra a exploração de Am»
ral Peixoto.

íDe .in. trsbalhidor)
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Notícias
dos Comitês

D
A VIRADA
DO COMITÊ A'» 2

' 
OB 'riitm maiores Co-

mitos du Cami»»tlo Central
|{(| t'llili;i(llWl(l, «li O Comitê
«, t, prôSalomâo Malina,
ilenun.o/ro atualmente ra-
louvei trabalha, quaso à al-
tura da que se -podia espe-
ntr. fisso Comitê, apó» um
im Uniu de estagnação, quo
jii havia merecido rvparon
tíravé» do "DiMo du Cam-

/milha", dccidiu-sv a reagir,
• omeçando a compreender
melhor a importância o a ne-
i'1'SHÍiladfí du diretiva da Co-
missão Central: cobrir c su-
parar as quota» antes dos
/irmos. Com fisto impulso,

*"^"^*^"*>l''""l'''ÉMa"M"'^MM"^""^>^"—/^"*~tTT--| 
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SERÁ UM GRANDE SDCE
FESTA DA GRAN

SSO I ra
DAS GA

Quarenta «kioskcs» para o almôgo, salões de
......, ...... .»,.¦ „„,.„,,„. ba,le» pronto socorro o creches — Estréia deiiwiiiii-ando melhor tou» j uma companhia teatral com a sátira «Juizoafetivo» do cabos eleitorais . rSnnK r«n •»«,».. „,„! *• , -",0 MUU0

c cnrranrfo om contato com *"iai» — ^arroussd, tiro ao filvo e teatro demarionetes. Ninguém ficará sem seu conviteentre os amigos dos candidatos populares.'
A Comissão de Festas da Campanha dos 60 Mi-Ihões estuda os detalhes da maior festa eleitoral detodos os tempos, no Distrito Federia. Nesse sentia,,as diversa» «equipes de trabalho» já terminaram seusplano» e tomam tis primeiras providências.Segundo os cálculo» estabelecidos, a festa remi-rá mais de 10.000 cabos eleitorais dos candidataspopulares na véspera do desencadeamenlo du Batalhadas Cédulas. <»««««

uma boa parte dos amigos
dos candidatos populares, o
Comitê n. -' riiioroM-.ii; na ca»
tagoria da "Ritmo Acelera-
In", com 7*.6% do tua cota,

realizados atô IS do agoato,
So entanto, o Comitõ n. *

está longo ainda do ter atín-
ijido o quo tem possibilidade
do fazer e com um esforço
riuodvel poderá rápldamcn-
te se enfileirar ao lado dos
Campeões do "Rlf mo Bem
Precedentes", isto ó, entro os
tiuc, ainda no mês do agosto,
completem os íOOf/0 da sua
cota Para isso basta que
nua direção aplique com en-
tusiasmo, método o convic-
çiio, o plano do visitas em
massa, com cotas individuais
puni cada cabo eleitoral —
tanto do Comitê como dos
vários Centros Eleitorais a
ile ligados.

O que ainda dificultava e
cm parto ainda retarda o
trabalho do Comitc n. 2 6 a
itiõia do quo esla Campanha
Eleitoral pode ser desenvol-
rida com os velhos métodos
c o mesmo ritmo, o conheci-
do "devagar o sempre"...
Muitos responsáveis no Co-
viitâ n. B pensavam fazer
essa campanha sem aplicar
um esforço especial, sem con-¦vencer o entusiasmar para o
trabalho todos os ativistas
eleitorais, sem exceção aU
guina.

A virada quo deu o Comi-
ti n. 2 é promissora. A"Águia dc Bronze", símbolo
da força e do domínio das
alturas, lhes pertence no
momento o tudo indica aue
*e a virada ndo fôr um fogo
dc palha, dificilmente aí.
giiâm lhe conseguirá arreba-
tar o cobiçado troféu.

u
convidados pnrn ob torneios
do futebol., voloy, etc.

plantar Arvores
a presonça do todos oa

candidatos populares (|ue de-
bnterno com us peMon* prn»
sentes todos os problemas do

mm
V»

PROPAGANDA

Um plimo tlc pri.pnRi.ndn,
que nem dúvida boiA a mnior
dns festas dn Granja, seri. do»
«onvolvido do maneira a ipio
nlriRtiom ilolxo do ohter com
toropo o aeu convite,

ORGANIZAÇÃO

A parte das construções,
decorações geral o seii/iços
sanitários Ja está em esboço
sôbre a planta dn Grania.
Quarei.ta pequenos ckioskes»
serão instalados apenas para
o serviço de almoço. Saltto do
bailo, barraca do pronto so-
corro e da creche, barraca
da Comissão Central cia Fe.q.
ta, palco e outras intiilas
adaptações são estudados po-
lo responsável ia eqtiipu -
Rafael I, quo, para isso. pro-
cura aproveitar todas as ex-
poriêncins das festas anterlo-
res, melhorando e corrigindo
falhas, criando novas so-
luções.

«SHOW:) B TEATRO

| A parte artística mereceu
da Comissão e do atual ros-
ponsáve), dr. Eros, atenção

j especial, porquo, além dos
| «shòws» o variedades habi-

tuais, será montado um au-
têntico teatro com reprosen-
tação a rigor — para a cs»
tréia da companhia rocem-
formada «Candidatos Popula-

À Campanha cm Números
Distrito Federal

(Resultados em 15 cie agosto de Il*â4)

Ci. mfssüo Central ,
Escritórios Eleitorais 

TOTAL 

'"'-'tu da Comissão Central
Cota dos Escritórios Eleitorais

1.737. !)7rt.í10
(.82.844,00

07,9
12

2.'120.822,00 .30

Í.í e * • t « ¦ . i . r , |

;t. ooo. ooo.oo
5.000.000,00

Concurso "Caiiílii

ros, com a orl»iroil sátira
inédito tJuízo Kinnl»,

A «DOÍA»
A equipo de alimentação,

sob o comando (|() dr, Cam-
pos, resolveu utilisor o siste»
ma quo tão bons resultados
apresentou na última festo
da Granja — o dc entregar
aos escritórios eleitorais o
programo das refolcflos, eme
serão servidas om 40 ckios»
kes». Os menus, no entanto,
serão mtiiio melhorados, com
novas variedades c melhor
serviço.

DIVERSÕES
Os divertimentos, quo fica»

rfio com tuna equipe a cargo
cie Rafael II. serüo uma das
novidades da festa, vorda-

doiro centro de atração dc to-
das as crianças, jovens e ve»
llios — bastando notar que
será instalada na Srania um
parque de diversões, com o
carroussel. as barracas de
tiro uo alvo, de pescarias,
teatrinho de marionp^s o o
indefectível palhaço do circo.

Um conitinto musical ani-
mará ns danças nun se pro-
longarão áté & noite. Uni
campo do esnortos, inclusive.,
mira os lovens desnortlsfns,
ficará a disposição do& clubes

CoDvoefisão rle
Candíriatos Pepulares

Estão convocados todos os
candidatos opulares da Light
— Paulo César Henrique,
Knock Fonseca Dória, José
Faustino de Alcântara. Ge-
ralilo Soares, Eliseu Alvos o
Rui .Macedo — para uma im-
portante reunifio, bojo á.-? 18
horas, na Kua Frei Caneca,
46. sobrado.

¥hWm. MWmW ^MIÊÊm
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j COMO FAZER UM 1
: O JORNAL riiurál.» um nMtodo do pro-' im ,niul« •iii.i njiiili. tln iiiuii..|i,i .!.•. isi»,t „
/1 [ii.iiiiiiiim doa mi uiiiii..'s ror niHiu do

Jiiriml miirn» ih.iI.hi... Itv.tr ilinrinmciiii»
n inlllinroí, dn i>. -.-....n .. orlmilneAo do

, noMO IriWUho nóliro o pniKraiim il« iiorhin
oandldaloa, o juriml mural imti.» otolaro»tar ot eleitora*, podo altrtá-loi oonir» um-imiiriiN a ardia .i..> « uihk.iui».-. «i«> irovflrno
« do* demafOfoa nno rniNHmonia »« n.u...-iiiiiin comi» ii|i<i»i.-iiini»in.

Enfim, o jnriiHl miiriil nm ii.;, n(m,ttH
I poulouidadea d» oonvenoer o povo dn jnn»
í . . .''" '.""'*0 Prò«WMIl». »Nlimii Imitllilnil.»

Milnila, ile corfo siilillrblo oarloca, i» trnlm»Hi» ••li-liurnl era frmo. AU nlunvnm ano.nu dois ...t..„ «.iLiiomln. i»nr melo dasiiiiiiitiiiin-, ricou»*o skIiiihI.. .,ii,- |1UH nroxU
ri DIPRENSA POPULAR, Oa ^patrondl»mi rcsponriavols p.-l.. iriibuliu. ,.|, ii,„„i t|„liiinl tiveram n ini.iiiiiv.i do oonnonr^soh ploltorea em lórim .ii. iiiNUimiin doum mural, <» quo den bom roNuiiudo

Nüo nprosciiln illfliulili.,1,., h<ir|„s tt lllh.IiiIik.ik. dn um Jorniil mural, file IM..i. como-
çnr com i» simples flxacAo da umu carloll.mi onde .«.'.imu colados recorte» do iiiismin
iiui.iiiii..iM's eleitoral*, O mural podo serIntiliiliiilo .'linirlo Klollnrnl de (al bairro.
l*ar» iinsirii-iii doveni «cr aproveitadas f...
lOKrftflas ou recortes do ollelioa dos candi-dnlos populares profercncliils do bairro K'
necessário dar dimlaquo especial em todos

ivwiMW<^f

us imu ni. nu iioilcliirlo d» i.hii. .d. i.nui)» <
.iu. Onrcas, profiramada pnr» o din iu de \
Mletnliro í

Devem MT ii|iruvel(ailiiij nos .nuniis ..»- \
«•orles <iue iriiiem dn reivmdloicOej opo» jrarlnj, da preforCnela do locnh dn in.iii.iii.i j' ul,i vida i. ulu, li- .1. a., imu ,, do Imirro ¦.
onde mu Iiuiiii/.. o nun ni Devem ser trata» jdns também no mural roivlüdlcaooea do |próprio bairro n que |o destine o miirnl i

Umn aoeçfio indliponiávol no murnl 6 t
ii Boccflo dos Candidatos. Eln doNtInn-Me a ,receber (mreifOes dlrlirlilns pelos morado» ,
{¦es do bairro aos eniiillilntim populnren, na 1base-«lo suas reivindicações, Airavo» de«ia '
aecçao os <iui(l|imfos pansnrlnin Imediata» {monte a faxei <» papel do porta-vou*» de <seus candidatos, paro encaminhar suas re»,oiamaçOes o ajudar «uns luins locais,i" claro que além da maté>ln recortada j110 iiossns pnlilleaçrtes, o jornal mural po- ;aorA apresentar nutérlaa próprias, feitas 

v
dlrolamento pur seus rodotoros) sóbre acon.toclnientoa «los bairros, sóbre » vida os clu-"es o nutras organteapões popiilaren do balr-ro, ludo eom o espirito do unir o oriranlsar
os moradores, na bnso d» defes» dos Inte-rM.se.s do bairro.

Os nossos propnfandlstas, através dos \cscrltérlos o comitês eleitorais, terão toda •
raellldade, ipiando for o caso, de obler, pa- \rn n confccçüo dos murais, ajuda do pessoasquo conhesom o assunto o que tenbnm ex»
porloncut nessa ospéclo do trubnliio.

Duas Animadas Festas ern
Cascadura e S. Cristóvão

JZstarâ presente ã Ivsla, onde *o submeterá a pergunta»
1 senador, dr, Valério konder

Nesse sentido, a Comissão
] de Festa está solicitando a
j todos os responsáveis pelos

escritórios, centros o comitês
eleitoral que enviem desde já

j suas sugcstQes para a sedo.
. im cdlíicio Municipal, sala

1.215, na Rua 13 de Maio, 13,
I onde poderão se entender dia-

rlamento com o secretário,
I sr. Adão.

dos eLao/es, o candidato
interesse da população será
um dos motivos centrais de
valorlsação da festa.

B, como se trata realmente
de uma íesta eleitoral de pri-
mavera, haverá o ato de plon»
tio do .iifores pólos cândida-
tos populares " uni concurso
de «corbeillesj vivas com
iindos prêmios para os ílotis-
tas vencedores.

Com a presença tios candi-
datos populares Valòrlo Kon-
dor, Kllni! Moehel n Salomão
Malina, realizoit-so domingo
íiltlmo no Posto Eleitoral de
Sfto Cristóvão, ,'t Rua S. Õrls»
tovfio, 270, uma das festas
eloltorolR mais animadas o
concorridas da atual campa-
nha. o A qual acorreram mais
de 300 possuas, prlnolpalmcn-
to moradores do bairro.

100% DE ENTUSIASMO

Do principio ao fim, u ale-
filia foi a nota dominante na
íesta de São Cristóvão. Des-
dc u «sbow>, às brincadeiras
do salão e ao animado bailo,
tudo agradou aos presentes.
O Conjunto Infantil de Cons-
lamino íoi um ponto alto na
festa, executando diversos nú-
meros, todos ôles carinhosa-
mente aplaudidos.

O candidato popular a se-
nador, dr. Valério Konder,
ícz uma palestra com os pro-
sentes sóbre a Campanha dos
50 Milhões e a necessidade
de um trabalho intenso para
eleger os candidatos popula-
ros. Usaram também da pa-
lavra os candidatos Eline Mo-
cliel o Salomão Malina,

ESI OASCAJJURA

Ku sábado, em Cascadura,
à Rua Si'i.'a Gomes, 21, roa-
Ifzou-se outra animada festa,
que contou com a presença

do mais do uma centena de
pessoas. Ali compareceram
também o dr. Valério Kon-
der, o voroador Ellsou Alvos
dc Oliveira o ns candidatos
populares dos metalúrgicos
.losé Lellis da Costa, José
Ramos e Jarbas Gomes Ma-
chado. Além do baile quo so
prolongou até 3 horas da nm-
dragada, foram executados
diversos números por um
acordlonista, quo agradem om
cheio.

Ao terminar a íesta, todos
os presentes Indagavam pela

I data em que o Posto Elei-
toral do Cascadura promovo-
ria outra, tal íoi a alegria
reinante do primeiro an úl-
limo Instante.

BB BS A
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A Comissão Central da
Campanha dos 50 Milhões,
levando em consideração as
sugestões de diversos mem-
bros de comitês t escritórios
eleitorais sôbre a intensifica-
ção e regularização da ajuda
que os candidatos populares
itovem prestar ao trabalha dc
um concurso de candidatos-
visitadores», cujas fases se-
Tão as seguintes:

1) todos os candidatos po»
pulares, ao ajudar o trabalho
dos comandos e visitas em
colaboração com as aquipes
dos escritórios, centros e co-
rnitôs eleitorais, deverão
anotar as contribuições obti-
das que serão inscritas em
registro especial pelo tesou-
reiro da Comissão Central;

2) os escritórios, centros e
«•omites eleitorais deverão•preparar uma escola diária
de visitas e comandos em
que necessitem a ajuda dos
candidatos e enviá-la à Co-
missão Central, com antece-
dência de pelo menos dois
dias;

3) os candidatos que ao
terminar a campanha tive-
vam maior contagem de pon-
tos receberão, como prêmio,

UM BOM FOLHETO

ELEITORAL
Recebemos do poeta popu-

íar Elias Soares Rodrigues
um folheto de versos em lin»
guagem simples e cheios de
conteúdo. Dedica-se o seu
trabalho especialmente ao
candidato Bonfante e à atua»
ção política do combativo 11»
der dos marítimos.

Consideramos positiva a
iniciativa de Elias Soares
Rodrigues. A publicação de
seu folheto representaria
boa ajuda a campanha elei»
toral.

tagas com medalh?*) 'rira-
dentes, de ouro, prata e bron-
ze, respectivamente, para o
1.' 2.v o 3.' colocados;

4) a contagem do ponlos
se íará na baso do 1 ponto
cada 1.000 cruzeiros do con-
tribuiçõos obtidas;

5) os prêmios serão pa-

gos pela cotização úe todos
os escritórios, centros o co-
mitos quo tiverem obtido a
ajuda dos candidatos;

Gi semanalmente — ás so-
gundas e domingos — serão
publicados no «Diários da.
Campanhas-, os resultados
deste concurso.

Colhidos excelentes resultados pelos marítimos
— Também uni notável meio de propaganda

As listas são uma experlên»
cia que os marítimos reno-
vam agora, com òxito nota-
vol utilisando os métodos quo.
na última campanha

pró-IMPRENSA POPULAR,
r/aleram uma rápida vitória.

As listas do contribuições
fixas, com um minimo de 100
cruzeiros, são impressas pe-

BELA INICIATIVA
iMlTttDU

CAMPANHA DÁ JUVENTUDE
o

ciu;.
Ofü

(Resultados de 16 de agosto ile I0."iJ)
Comissão Central 340.: ICO.OC
Distrito Federal 74.432,00
São Paulo „.;... 2]0.ono,i)H
Minas Gorais ...;.....".. 15.000,00

TOTAL 639.432,00

Os Poetas e a Campanha
Recebemos do poeta Fir-

mino Terra os seguintes
versos paru serem cantados
com a música de "Guabi-

rabo":

"Vola, -vota em 3 de outubro
Quero ver votar!
Manda embora os entreguis-

(ias
Pra outro lugar!

Nosso povo não u'C ilude
V, já escolheu
Quem está contra os ianques
Já venceu, venceu!

Vota, vota em... elo.

Contra o golpe e o fascismo
Nós vamos lutar!
Manda embora êsses vinques
Pra outro lugar!

Vota, -vota em... cio.

Convocação dot
Postos Eleitorais

do Grupo A
Devem comparecer boje.

*.• feira, às 19 horas, no es-
critórlo Central da Campanha
Eleitoral, Edifício Dark, Bua
13 de Maio, n.» 2?. 1»»* »•
dar. sala 1905, os responsA-
veis e tesoureiros dos escrl-
tórioa abaixo mencionados:

Agelina Gonçalves; Afonso
Marma; Campos da Pai; T*
Mete Fonseca; Monteiro Lo-
bato; William Dias Gomes e
Zélla Magalhães.

O detentor do Prêmio Bo»
ativo devera traxe-Io parn
ne seja entregues ao Posto
'torloso apôs a «Wma «pu-
-So ou, se fôr o caso, con-

iva-lo como esKfflSf8*® *°

ilUlfl

Costa Neto e a Campanha
jj^^Wi«»^W>»?n»»,»r(W';;"»»»»;;;•-
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Francisco ãa Cosia Neto,
candidato dos jovens à

Câmara Municipal

Costa Neto, candidato po-
pular dos jovens, pergunta
aos compositores populares
por que não fazem melodias
do propaganda dos cândida-
tos populares? «Ora — diz
— ai ternos o exemplo de
Lindotnar Tavares, do Santo
Cristo, com sua márchinhá!»

Costa Neto lembra ainda
que os candidatos politiquei-
ros estão gritando pelas
ruas, músicas om propaganda
de suas candidaturas, natu-
ralmonto porque eles sabem
que isto dá resultado. No
entanto, os candidatos popu-
lares precisam sei projeta-
dos por todos os meios no
seio do povo, e não sòmen-
te atras de cartazes e vo-
lantes.

Finalizando, lança esta ou-
tra pergunta: «Gente, onde
andam Jararaca, Mário La-
go, Rafael de Carvalho e o
Vitor Simon?»

A idéia de Costa Neto 6
importante e deve ser apro-
veitada.

Comitê n.'1 25 prõ-Can-
ios Populares criou duas

lipos técnicas para ajudar
trabalho dc propaganda

íiuo candidatos populares,
n,na das quais apresentou
um projeto cie cartaz quo foi
logo aprovado o já se encon-
tra na oficina gráfica para
confecção. Trata-se ile uma
composição, onde, sobre um
íuntio, que apresenta o povo
em manifestação pública, so-
bressaem palavras do ordem
fundamentais do programa

dos candidatos popularea e

2B
um apoio aos eleitores para
votar nelos.

Os cabos eleitorais que
formam sua diretoria e que
dispõe de evidente prestígio
o capacidade c!o trabalho po-
derão elevar muito o nome
do Comitê n." 25, desde quo
ko lancem com decisão ã
realização cie sua cota de
finanças num ritmo mais de
acordo com suas possibilida-
dos. Realmente ó uma sur-
presa quo tão destacados ati-
vistas nâo ' am ainda
atingindo s V • ¦ ->','o dè sua
cotai

Colocação dos Escritórios
Eleitorais Por n

Xl
IV.m 14 (lo tljjflsll.

irupos
GRUPO A
GRUPO ü
G11U1'0 C
GRUPO 1)

TOTAL

518; 300,00
10U.544.S0

39.430,00
i5.rs3»,so»

í 82.844,30 Í2fiS%

Colocação m$ Grupos para pmm rotativo
GRUPO A — Prêmio; Bronze "O FERREIRO"

DESAFIO R.0-S. PAULO

Comitês Eleitorais do Rio
Centros de São Paulo .,..-..¦.

1.737.978,0(1
2-347.616,00

ENGENHKIlíOS

! Rio »•• Comitê prô-Lòbo Carneiro, n" 5
; 8 Paulo — Comitê prc-Schemberg ...

Rio - Comitê pró-Malina n' 2 .»¦
i S Paulo — Comitê pró-Schemberg n' 26

57,9%
46,í!f,i

40 %
64,5%
2D,8%

jr-^^i^i^^ifi^i^r?- ^í-'*

I» 7,élia Magalhães ...
Campos da Paz ....
William Dias Gomes
Lafaiete Fonseca ..
Monteiro Lobato ...
Afonso Marma .....
Angelina Gonçalves

CR?
318.9.16.10
71.931,20
311.300,00
31.160.6(1
23.279,00
20.877,60
13.865,50

%
28,99
11,98

9,07
.8,70
5,81
5,61
ii.96

GRUPO B — Prêmio: Bronze "A ÁGUIA"

2'f
3'
4»
5»
fi'>

Pedro Godói .......>..-i
Olga Behario Prestes ,
Leocádia Prestes ......
Júlio Lopes Cajazeira
Miguel Rossi .........
Villa Rica ...........

CRS
43.250,00
16.427,10
21.141,90
8.248,50

11.798,00
0.679,00

%
15,20
10,24

9,65
5,15
4,75
1,89

GRUPO C — Prêmio: Bronze "A GLORIA"

Ary Kulmann .......
2° Deocleciano Santana
3» Joaquim Benedito ..,
4» 21 cie Dezembro .....

CR?
13.945,00

8.630.00
7.939,00
S. 916,00

los diversos comitês do can-
dldaturas o distribuídas pe»
los responsáveis do finanças
nos navios, oficinas, reparti»
ções, armazéns do cais, en-
íim, em todos os locais da
trabalho.

As listas serão visadas pe-
lo escritório o numeradas de
maneira que o controle 6 bas-
tante perfeito.

BONS RESULTADOS

1 Os resultados desta inicia»
tiva não se fizeram esperar.
Desde agora começaram a
ser recolhidas e podemos con»
signar alguns totais, que po-
derão dar uma idéia do
apoio que os candidatos po-
pulares estão recebendo:

As listas 37 e 38 procuram
2.100, cruzeiros;

As listas 710, 711, 671 e 781
produziram 2.240 cruzeiros;

A.s listas 92 e 153 produzi-
ram 800 cruzeiros.

Nas oficinas de caldeireira
da Ilha do Viana, distribui-
ram-se mais de 100 listas de
apoio a GU; na base de 100
cruzeiros por assinatura, que
começam agora a ser reco»
lhidas.

Em um sô navio consegui-
mos 21 assinaturas de 100
cruzeiros nas listas distribui-
das em apoio à candidatura
de Bonfante.

«om meio rm
1'ROPAGANDA

Os responsáveis pelo tra-
balho do finança nos mari-
timos costumam entregar

aos assinantes das listas, no
momento do pagamento da
contribuição, um cheque da
Campanha, visado com a
respectiva quantia — o que
serve de comprovante de con-
trole e ao mesmo tempo de
ajuda ;\ propaganda.

As listas do apoio aos can-
didatos populares são, pois,
um meio de finança que fa-
cilita o controle, disperta o
sentido da responsabilidade

o concorre para a propagan-
da eleitoral.

E' uma experiência que de-
ve ser amplamente divulga-
da e aplicada.

N50 JOGUE

Atenção, Cabos
Eleitorais!

A Comissão Central, »i»
sando estimular o trabalho
dos Comitês Eleitorais a ela
diretamente llçados, resolveu
Instituir um «prêmio de
emergências para todos aque-
les quo cobrirem suas cotas
tintos do dia 21 próximo.

O prêmio será uma gra-
vura chinesa emoldurada

Por ora já dois comitês
cobriram suas cotas, que s&o
os n.' 21 pr/j-Candldatos Po»
pulares com 111,6% e o n.«
13 pró-Francisco Chermont,
com 109%. Existem outros
três comitês — os 7,14 e 20,
respectivamente, com
90,6%, 86,4%, e 75,3% —
quo estão na «bica» paraconquistar o «-prêmio de
emergência».

Demonstração da produção
do Escritório Eleitoral

ZÉLIA MAGALHÃES
(Campeão do Grupo A)

Produção total CrS 312.257,80 — 28,389?

Produzido % Coto

1» de Maio . . .
J-l ciu Juiho . .
Anita Garibaldi
5 de Julho . ,
13 do Maio . .

j 2s d.» Setembro .
23 de Maio . . .
19 de Setembro ,
7 de Setembro .
21 (le Abril . , ,
15 de Novembro
7 de Abril . , ,Avulso ....

TOTAL

09.515.00
lO.SIO.OO
Cl.021,00
:i0.360,30

b21,00
C8.0G8,õ0
.1.142,00

830,00
12.157,00

300,00

9.500,00

(9,75
39,08
¦3S,i:i
2fi,'.'l
20,60
15,12
14,27
11.83
10,13

•1,28

200.000,00
30.000,00

160.000,00
150.000,00

4.200,00
450.000,00

8.000,00
7.000,00

120.000,00
7.000,00
4.000,00
3,000,0(9

312.257,80 | 28,38 I
j_ i

Vamos Subir os Morros?

H -4%ià ü».
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GRUPO D — Prêmio: "O DOMADOR

1»
2.»
3'
•1.»

Santos Dumont ,
Liberdade ,
Waldemiro Nery
Alaclim Rozales .

CR*
5.745,00
3.465,00

3.189,00
3,118,30

23,2-t
21,32

15,87
8,91

%
19,15

11,55
10,63
10.46

CONVOCAÇÃO

Os diretores 6 tesoureiros do Grupo "A" estSo con-
vidados a comparecer hoje, s 10 horas, no Escritório
Contrai — com os prêmios — a fim de fazer a nova
apuração. Os diretores e tesoureiros do Grupo "B"

também estão convocados, mas para amanhã, às mes-
mas horas e local.

P
¦Oo togue tora o sps» na-
pato velho. Conserto.», ga-
raiittd.os â Rua Sfo l-ou-
venço 119. — -3ols inte^a
>u meia soias, eom ra^
pldey e garai.fia • i».lt>
fone: 3032 - N1TEKÍL

GÜSS0 DE VIOLÃO
Enslna-se Vlolfio por música
ou por prática. Proí. »ior-
Ke Corrêa. Rua Barão de
Stco Francisco, 119 A — Vila
Isabel ou a domicilio. Fo-

ne: 58-2379.

Levar u camptinha eleitoral às favelas ê wm áee «fas»
lhores formas de impulsioná-la. li' nas favelas que «ítáe
concehii'0(iòs os trabalhadores, morando em casebres <»»
feçtos, eternamente ameaçados de demolição, E' ali qw
aparecem mais à tona as misérias do povo s mais fdvcM>
mente se consegue organizar o povo para votar noa eatitiS»
datos populares, -para. lutar por melhores sondiçõm ã>j
vida. Vamos, portanto, subir p.s {'avelãs.

EM "RITMO SEM PRECEDENTES"

Comitê] n' 24, pró-Candidatos Populares ......"..o. 23J,f
Comitê n» 13, pró Candio'atos Populares  108

EM "RITMO ACELERADO*

Comitê n'' 14 pró-Lobo Carneiro 
Comiíè n» 7 pró-Cloti]cle Prestes ,,„„„•,,
Comitê nv 20 pró-Candidatos Populares 
Comitê n' 2, prõ-Salomão Malina „

EM "RITMO NORMAL"

Comitê n" 5, pró-Lobo Carneiro ,„
Conrtê n" 10, pró-Arcelinn Moehel ..............
Comitê n« 12, próHenriciue Miranda .,,,..,....,,
Comitfi h» 9, pró-Candidatos Populares ..,,,....0
Comitê n' 17, pró-Cándidatos Populares ..........

EM «PERDENDO O RITMO»

Comitê n« 24, pró-Mfidesto cVe Souza .............
Comitê n»l, pró-Candidatos Populares ............
Comitê n» 27, pró-Francisco Chermont ........
Comitê n' 16, pró-Modesto de Souza .......,...'..,
Com'tê n' 8, pró-Clotilde Prestes ...............
Comitê n« 22, pró-Elino Moehel ...,.,..,.,.,,...,
Comitê n» 0, pró Candidatei Populares ..........
Comitê n' 4, pró-Francisco Chermont .......,„.„,
Comitê ii» 3, pró-Cándidatos Populares ..........
Coinitó n' 15, pró-Modesto de Souza ............
Comitê n» 23, pró-Cand cintos Populares ..,,......
Comitê W 11), pró-Cnndidatos Populares .........

.Comitê n" 25, pró-Candidatos Populares
Comitê n» 11, pró-Henrique Miranda ...........
Comitê n' 19, pró-Roberto Morena ....,,,.,,,....
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0 CRIME DyPPENHEIMER: COMEÇOU A PENSAR EM PRZ
naaawuw

Forjar a Aliançi
Operário-Campom

Jm dos criadores da bomba atômica panou a condição de autpeito,
¦ando concebeu projeto* visando a fins pacíficos — Em ação oa trai-

tei de eletricidade

90SE' FRANCISCO DE 01

OPWMIRama 
do .Partido coloca a reforma acriria

a entrega aos camponeaea, gratuitamente, das temjfcg
ho*)» en poder d<» latifundiário* — oomo unia daa medidas*
¦BMnlali para qun potuia o Brasil limiar o canánh» d*
¦ «si Min e o noaao |h>*i» pousa cotiqulatar o brm*WUr ei

O que se vê, prewmtemen-
le, em nosso pais è existi*
nm mllhOes de hectares de
terras Incultas em mftos dos
latifundiários e do Estado,
enquanto mllhOes de brasi-
Une nlo têm terra para
cultivar. Como conseqUên*
da aa grandes massas vivem
as miséria e o Brasil, que
possui excelente clima para

cultivo de -variadas cultu-
ias, ae acha entretanto no
oontlngtnda de Importar pro-
duto* agrícolas de outros
países, como a Argentina, o
Uruguai, a Holanda, etc.

Isso se vertílcu em vlrlu-
éte de imperar em nosso pais

regime dos latifundiários
¦ grandes capitalistas asso-
dadoa aos Imperialistas ame*
ricanos, em virtude da po*
lltlca antlpopul.tr c dc trai-
Cio nacional realizada pelo
governo de Vargas. Este go*
vêrno tudo faz parn defen-
der os latifundiários e gran-
des capitalistas, para man-
ter a dominação do Brasil
pelos bllion&rlos nortc-nmcrl-
canos.

Ao proclamar a ncccsslda*
de da reforma agrária, o Pro-
grama do Partido vem ao
encontro da relvindlcaç&o
mais sentida das massas
camponesas, que constituem
a maior parte da população
do pois.

Esclarecidos pelo nosso
Partido, os camponeses luta-
r&o, lado a lado com a classe
operária e os demais setores
progressistas da população,
pelos medidas salvadoras In-
dicadas no Programa do P.
C. B. Lutarão pela distribui-
ção das terras, pela liquida*
çflo dos restos feudais exis-
tentes no campo e pela con-
qulsta de um governo do po-
vo, que lhes assegure os
meios de cultivar a terra e
lhes garanto uma vida digna
e humana, que afaste parasempre o flagelo da fome,
da nudez e da Ignorância.

Ao apontar a reforma agra-
ria como uma medida indis-
pensâvel e urgente, o Pro-
grama do Partido leva em
conta as condições reais exis-
tentes em nosso pais. Não
proclama o confisco de
téda a terra, mas apenas o
confisco das terras dos lati-
fundiários e a liquidação dos
remanescentes feudais pre-
dominantes no campo. Os
camponeses médios e ricos
terão suas propriedades pe-k) governo democrático de
libertação nacional. Além
da garantia de suas proprle-
dades, encontrarão por maior
solicitude na adoção de me-
dldas de ajuda técnica e fi-
nanceira.

A reforma agrária criará
-sondlçCes para um impetuo-
«o desenvolvimento da agri-
eultura e dará à indústria
nacional, através do aumen-
to do poder aquisitivo das
massas, possibilidades ilimi-
tadas de florescimento.

Com a abolição das formas
semifeudais de exploração
dos camponeses, desaparece-
rão o vale e o barracão e
todos os trabalhadores do
campo passarão a ter o pa-
gamento feito em dinheiro.
Aos assalariados agrícolas o
Programa assegura um sa-
Mrio não inferior aos ope*
rários não especializados da
Indústria.

As reivindicações das gran*des massas camponesas sô
poderão ser satisfeitas com
a eliminação do poder dos Ia-
tifundiários, que têm a seu
serviço o governo de Var-
gas. Só assim será possívelsalvar os milhões de brasilei-
ros da situação calamitosa
em que se encontram, salvar
o pais da opressão da mino*
ria que entrega a nossa ter-
ra aos magnatas ianques, ex-
pulsar de nosso solo o im*
perialismo norte-americano
e colocar o Brasil com o des-
taque a que tem direito en-
tre as grandes nações do
mundo.

Esclarecidos pelo Progra*
ma do Partido e pela expe-
riência própria de tantos anos
de sofrimentos, os campone-
ses sabem que não é possi-vel conquistar sem luta os
seus direitos. Por isso co-
meçam a dar os primeiros
e importantes passos para

unir-se aos operários, para
criar os elementos ncccuA-
rios h grando aliança entre
o proletariado e as massas
camponesas, Como dis o
Programa, esta aliança 6
Indispensável para a r/ltó-
ria do povo brasileiro, para
a realização do Programa do
P. C. B. Ela 6 a base sóll-
da em que terá do se apoiar
a frente democrática do 11*
bertação nacional.

A I Conferência Nacional
dos Camponeses Pobres, rea-
lizada o ano passado em S»o
Paulo, assim como a que se
realizou este ano entre os
camponeses e trabalb^pres
agrico,as do Nordeste,, sfip^
frutos, já, da crescente varo-*
da da classe operariatauft
seus Irmãos camponeses^Ô%
operários, através da.<paepa«
ração o realização .'.d
Conferências, dcrnnj
poneses uma ajuda1,
c inestimável, cnsl:
a se organizarem
•os em sua luta pei
demais reivindicai

A luta pela reall.
riosa do Programando Par*
tido exige de cada um de nós
o mais denodado esforço no
sentido de construir e forta*
lecer, o mais rapidamente
possível, a poderosa e Indes-
trutivel aliança entre os ope-
rários e os camponeses. Nês*
se particular, constituem
poucos ensinamentos as ex-
periênclos que nos dão acon-
teclmentos como aquelas
Conferências

Ao mesmo tempo, devemos
nos preocupar, permanente-
mente, pela construção do
Partido no campo, principal-
mente nas maiores concen-
trações de camponeses e de
assalariados agrícolas .

qimdo-JJifs1
ajudando-.'
fttfrra «j
ção vito-

(Recentemente, 

no» Estados Unidos, houve um fato I
deu motivo a uma original «sensação atômica»: \Comissão de Energia Nuclear afastou de seu cargo
dos criadores da bomba atômica — o professor<rt Oppenhelmer,

Recaiu sobre êle a ucusução Htuiidurd dv «almpa-
. hante do comunismo». De acordo com o «New York'Times; acusavam Oppenhelmer de «ter namorado
uma comunista, de haver casado depois com umamulher que Unha sido comunista», etc, etc. Sô aomanusear as «acusações» dv que foi alvo êste homem
de ciência, pode ver-se claramente que o senadorMcCarthy nâo está alheio ao aparecimento do «caso»
Oppenhelmer.,

Efetivamente, segundo de- -
dsrou MseCarthy no dia da
exoneração do professor, éle
precltamente havia trecebl-
do og declarações sfibre Op**
penhelmer e ua tinha reme-
tido a, Casa Branca». «Era
precUo muito valor — ga»bava-so MnrCarthy — puraafastar do cargo um hoir.em
de ciência como Oppcnlici-
mer, a quem chamam intan-
givel».

O icaso> Oppcnheimcr fêz
grande alarido tanto nos Es-
tados Unidos como fora do
pais. Nos círculos pro-ame-ricaiion da Europa Ocidental,

;• inclusive, esto assunto, des.
,Jido os primeiros momentos,"tlevantou suspoitas. O jornal¦ inglês «Manchester Guar-

:'dian> destacava que «as aeu*'saçêcs contra Oppenhelmer
íoram publicadas porque,'atualmente, a vida amcrica-
na est-i cheia do suspeitas».

Ao mesmo tempo, em mui-
tos lugares, fora dos Esta-
dos Unidos, trata-se de jnda-
gar as verdadeiras causas da
perseguição a Oppenhelmer.
Muitos artigos apareceram na
imprensa de diversos paises
com oplniõe3 as mais dife*
rentes. Alguns jornais ligam
a destituição de Oppcnheimcr
às divergências surgidas cn-
tra êle e os autoridades lan-
quês, em particular, pelo fa-
to de haver-so manifestado,
ao que Parece, contra a fa.
bricnçâo da bomba de hidro-
gênio. E', neste sentido, mui-
to interessante o artigo pu-
blicado no periódico italiano
«Paese-Sera», a 4 de junho.

Apoiando-se em* pessoas
muito chegadas ao conselhel-

ro cientifico du Eiseuliowor.
o jornal diz nuo Oiípcnheí.
mer foi demitido por pressãodk-ota do Pentágono, o m\-
blo norte-americano, escrovo
«l'ae*ic-Seru>, tratava do con-rfiitrar a utcnção de seus co-
laboradoros no emprego dacnergln atómicii, não Com
fins do guerm, mns de paz.O grupo do pesquisadores quotrabalhava sob sun direção
estava estudnndo u criação
do um novo motor pura a pro-duçtto do energia olétrlcu, a
quem chamam dc «motor do
ugua fervendo» e também ou-
tros motoros pnra autoiiióvclo
o locomotivas.

Comprconde-Ko quo uniu
ativldude «subversivas como
a do Oppenhelmer tinha de
desportBv u cólera entro os
círculos governantes dos Es-
tados Unidos. Sobro Oppc-
nheimer se lançou o Minls-
tro da Defesa, Wilson, quedisso considerar o professornorte - americano «completa-
mento demais na indústria dodefesa dos Estado8 Unidos».
A irritação contra Oppcnheu
mec acentuou-so qunndo és-
to adotou uma «atitude hu-
manitãria • om relação á bom-
ba do hidrogênio. Depois dis-
so, WHson e o Almirante
Kndford tcoiivenccrnm* o
contra-nlmiwnte Straus, Pre»
sidente dn Comissão do Ener-
gia Nuclear, da necessidade
de afastar Oppcnheimcr dos
trabalhos no campo da ener-
gia atômica e de inicia- In-
vestigaçõc3 sôbre sua «leal-
dade».

«Paese-Sera» escreve queos propósitos do sábio norte.

americano atraíram • Mio
dos altos chefes militares nos
Estados Unidos e encheram
da alarme o* grandos mono"
polliisn Ianques •— verdadel-
ros donos do p»k Enquanto
Oppenhelmer trabalhava na
Imirliii atômica, contava com
u devoção do» Morgan, dos
ltockerelltr e dos Dupontj m»s
qunndo começou a ocupar-
ao de motores atômicos para
a indústria, o julgaram de
outro modo. Nos projeto* de
Oppcnhiiiiiifr os ferozes mo*
nopollstns vêem uma ameaça
n seus lucros. Segundo o jor-
nal Italiano, no conselho de
direção do cartel «American
retroleum Instituto que, en-
tre outros, reúne os contar,
tios gigantes «Standard Oil
Company» e «Soccony Vn-

cuum OU Company», Rockefel-
ler, o rei ianque do petróleo,
declarou abertamente: «A
possibilidade do emprego du
energia atômica na Indústria
aeronáutica • de automóveis,
assim como no transporte fer-
roviário, representaria uma
séria nmoaçn pura as com-
panhlim que se dedicam a ex-
tração e venda do petróleo e
seus derivados».

Contra os projetos do Op-
penheimer se manifestaram
também as grandes compa-
nhios de produção do ener-
gla elétrica, como a «Ame-
rlcan Powor and Light Com-
pnny» e a < Niagaru lludson
Power System», os quais as-
sustava a perspectiva do que
suas centrais hidrelétricas
deixassem do render lucros,
no caso de serem criadas as
centrais elétricas atômicas.

Tudo isso decidiu definiti-
vãmente a sorte do profes-
sor Oppenheimcv, convertido
em elemento «perigoso» para
os interesses dos monopolis.
tns norte-americanos: e és-
tes o acusaram de «simpati-
zante do comunismo».

O «caso* Oppenhelmer ca-
ractertza a perfeição da vida
norte-americana contemporft-
nea. Nele se refletem os tra.
ços mais repugnantes e mons-
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Pro/. Robert Oppenhelmer,
truojon de tal géiiCro de vi*
da; a historia anticomunista,
com a participação direta do
senador McCarthy, o8 propó*
sitos agressivo» dos mlHtii-
nstas Ianques, que tratam de
desencadear uma guerra «tem
restrições* a, por último, a
«alta» vontade dos monopo-
listas norte-americanos, dis.»
postos a deter o progresso da
técnica, contanto quo conter-
vem os lucros máximos. Nês-

se fundo sinistro se desenha
com absoluta clareza a sor-.
te da personalidade humana
em gero), c em particular, a

do homem dc clên.Vi a ser.
viço do impovialismo.

Apreclavum o professor
Oppenhelmer quando traba-
lhava para a guerra c o pu.
acram na rua quando ec
atreveu a pensar na paz.

BONS TERRENOS
Lotos de 12x30, aem en*trad» • iam luroi. preços a

partir de II mil cruzrlrin,
em prometes dp ISO cru*selroe manuli, planos, comatua. lus e rtinducAo A por-ta. poise Imediata, distante30 minutos das Barcas deNiterói Tratar dlilrlnnirnte
com o Sr J SKIIKIHA —
Av. Marechnl riorlano, 18It andar, (antiga Run l-ar*
rm) — Telefone: 23-3840.

A PORTARIA DA SUMOC
Ql.lh 

• sr. Osvaldo Aranha, rum »ua rtllllim retuluvau ulrait»
da HUMOC, matar dei» ¦'wclhuii <l« unm raladada. Km prlmaim

lutar, cedeu Aa InipoalcSes do» hitUUIan niirle-amcrlrann» ilanil».
lhes rart» branra para comprar u eart bmilltlra pei» pruc,
uun «les bem entrnileremi em »etuiiuo lutar, ahrlu n« riimnnr*
lu> da denvalorliacko du crmelru, u i|iie permitir* mi» eipuria.
dures de produtos atrirulu* lem mia malurlii firma* lani|iie<) ,. '
rebrr rm eruielres m menina i|iianlla uu iiuanlla rnalnr, apetar
da qurda dos pretos em dólar na holaa de Nova liirum*. i

O meranUinu dessa «iinii|i''ii»má'i» * nlmplet, Atualmente, o
espoitador rerebe por llhra.péau de «H, iiij» precu mínimo <**.i» .
hrln l.l.i é S7 cents de dólar, a quantlu eurrraiiui denle em munia '
narlunal a SO eruselrus, em nllmeroa redumlu». I'ela nova reaulu.
cau da NllMtlC êle paaaarla a receber, se u preço de »1 rente f(l|.
se mantido. S( eruselroa. Mas uvunlrre i|in* ua truatea nurlr.
¦amerlranoa estAo balxandu a forca o preço do rafe nua Kats* jdos Unidos. Vamos admitir i|ue apda siieeaaUaa quedaa o rafe :
seja comprado ao preço de IV centa. KntAu uAa verlfleareuuiii
qua os exportadoree da café dn llruall reeeberAo em eruselrua,
atura, de aetrdo eom a purlarla Ot, ua mesmos 30 enuelroa, em
números arredondados, que rei-ehlam antes,

f. fárll de perceber que „ dltlmu atu ilu Ouvêrun du »r, (.riu- >
Ilo Varias beneficia principalmente na truales nurtr.amerlranna í
pois lhe im o cafA brasileiro, sem quulqurr rr»lat(nrla. pnr prece S
mais halxu em dólares, e ao meamo tempo prnporrluna es melna ,
para qua as firmas Ianques exportadoras e lambem es latlfun- '
dlirlos recebam em eruselrua a mesma liuportAnclu. rumo se nAo '
houvesse rebaixa dus coluvAea dos produtos exportadoa,

Keata uma expllcacAu. (|uem pata esaa diferençar Kstd via. jto que é o povo. I. da aetulnte maneirai ua preços (das merca* '
dorllas laspertadaa, u principio, o das mercadorias em geral, em '
seguida) enblrAo vlolentumente, porque o crutrlro, em eonae.
qllónclu, sofrerá IncnntrolAvel deavalorUavAo. Ilar-ir-i, pnrtun-to, uma repetlcBo dns processos JA secularmente adotados, lati. '
é, o poro pata pretos mais altos pelo que consome, para cem a '
diferença cobrada nos preços, que no raso funciona como um
Imposto oa uma sobretaxa, terem Indenlsailua es magnata* es.
trangelros, ot latlfundlArlos ou grandes capitalistas naclenala,

FATOS E NOMEKOS
Há um século, ou exatamente cm 1854, unm libra \

esterlina eqüivalia a 8,69 cruzeiros (8.690 réis). Em 1901, •
o valor da libra se elevava a 21,10 cruzeiros; em 1924 \
nubia a 40 cruzeiros; cm 1934, a 59,70 cruzeiros; em 1944,
a 79,29 cruzeiros; o em 1954, no efimbio livre vale 163.5S
cruzeiros (média de março). Mus há uma grande dife-
rença a considerar: é que essa é a cotaçüo da libra papel,
pois a libra ouro vnlo quase dez vezes mais.

No primeiro dccènlu dctlo k<-culu, o |>recn médio da -tonelada '
de cafó exportada era 5SS crnzelros.Nos dertnlus seguintes tese '

1 preto médio evoluiu du seguinte maneira:
1911/2»
1921/30
19SI/40
1811/51

8!!*: cru/.elrus'.'. m »
S 887 i.
0 118 >

¦ír--^~'>--»-xmi'^}*.&*eM^\^ • 
. ¦¦. '¦ .-*.' ,"^;:;J

Constitucional é Nossa Necessidade
Escro/e-nos a leitora, que

se assina «professora nova-
ta»:

«Sou nova na profissão do
magistério primário, Diplo*
mei-me não íaz mui;
po pelo Instituto di
ção. Mas, apesar
pouco tempo nessa
da, já me acho co:
te experiência pai
ditar na conven
homens do govi
que se candidata]
no governo. Ora
há exemplo conclçi
que digo. E' o cá:
decreto 761, pelo qtisjl' £
nós professoras be^ficiadi
com qüinqüênios etclassM]
cação na letra «O», feio \i
go foi promulgado, japairam os que se lembraram ,i
taxá-lo de inconstijBcional
E chegaram mesmo^ fazer
muito barulho tentando «íun*
damentar» seu ponto de vis-
ta, que, no fundo, visava
apenas tirar-nos uma con*

Mas, o por/o e entre êle as
professoras sabem de uma
coisa: não eleger mais ini-
migos declarados ou masca*

rados. Temos ai os cândida*
tos populares, que saberão
defender-nos com coragem
e ardor».

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética o fiMstiiraçgo perfoitos «xce-

lente aderência, mes: j nas bocas mais desanlmadoras.
Fontes móveis americanas (Roches), as únicas que per*mitem perfeita hlgienliaç-So e não provocam focos. NSoarranque seus dente» para chapa wn\ primeiro pedir or-
çamento para o Boche, executado em três visitas apenas.Laboratório próprio d .tado de maquinaria e pessoal cs*
peclalizado em prótese de precuOo. Em casos ev-poolais.dentaduras em um dia apenas. Conserto em 30 minutos*FacUidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Bua ElpMIo Boa Morte, 285 — 1.'and» (Próximo no SAPS
da Praça da Bandeira). DUriamentt. das 8 As 15 (...ms.

Vk-i.ii quo as quuntlas em moeda imcl.inul, recebidad pelos ex*portadores e grandcH produtores, tem aumentado Ininterrupta-mento.
Para garanti.- Osso aumento das quantias cm moedanacional recebidas pelos exportadores e grandes produ*tores, não só com referência ao cofé, mas também aosdemais produtos da chamada «grande lavoura», nossa

história cambial tem sido a de continua desvalorização
da moeda nacional. Isso contribui para deteriorar cada
vez mais as trorus comerciais com os outros países poisenviamos mais mercadorias por menor quantidade de
moeda estrangeira, e, conseguiniemente, recebemos me-
nos mercadorias cm troca de nossa moeda.

****************^^^^^^^^n^Kmmmmm\WmW* ^aMWMfcS5^^J^JEMES^*3

Pelos Jornais

Van Fleet e a Força
Um telegrama da AFP informa:
«O general James Van Fleet, excomandantechefe das'ôrças das Nações Unidas na Coréia, declarou que a Rússia

Soviética deveria ser expulsa das Pi ações Unidas.
«Estou farto dos comunistas», disse o general Van Fleet.

«Nada se pode fazer com eles e o único meio de tratá-los é
usando a força. Só existe uma espécie boa de comunistas:
os que morreram».

O general Van Fleet fêz essas declarações durante uma
viagem de negócios a esta cidade.

ntlUta lii-sta p rio nu» ta,,t„ ^ ,- °Utr° di^' er& ° Mark Clark ^Ue íalaVa COm a mesm3
2"Í?íii„l q e tant0 I linguagem. Os generais derrotados da Coréia - na guerrae na paz — comportam-se como o aue são na realidade.

Autênticos canibais.
precisamos.

Mas, felizmente houve rea* j§ção por parte das professo* i
ras, que também lutaram pe- §fia constltuclonalidade da lei* i
761. E, agora, como sabe* §fmos, é o próprio Tribunal 1
que reconhece a justeza do p
que defendemos. ú

Isto, porém, não significa g
que estejamos isentas de no*
vas investidas dos nossos ini*
migos, os mesmos que taxa*
ram a lei 761 de inconstitu*
cional. Eles poderão voltar
e por isto, é preciso que es*
tejamos unidas, dispostas a
repelir qualquer carga con-
tra nossos direitos. * .}"

Vou terminar. Antes,*po*.
rém, queria lembrar cffie *$&fn.

•der, Deus se aplade de nós,
pois a desgraça que vier a |cair sobre o pais talvez con* I
verta em delicia o bíblico i
dilúvio...»

Mas o sr. Frretra rie So-.i*
ia, homem da 'ji^..*, ^..„

que os aluguéis devem ser
liberados. Isto é: aumenta*
dos. Que importa o povo?

Respeito à
Constituição

Lemos no editorial de «A
Noticia»:

«E se alguma desgraça
nos surpreender, saiba ainda po ministro que a desordem, |a anarquia, o descalabro, 1
não virão nem do povo nem 1
da imprensa, forças de alma éi

PINHEIRO
ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESPA-.

LHADORES DE CERA.
¦uciuonstrovtlctí nem compro*

mlsso — Recados pelo
telefone: — 42-3025

Dor de lacaio
O sr. Assis Chateaubriand

escreve no «O Jornal»:
«Dói-nos, como amigos do

povo americano, assim falar.
A verdade, porém, é que o

i seu governo c massas do seu
H povo, estão engolfando unia
P grande parte da América La-
Ú tina num lençol de depres-
i são, o qual poderá levá-la a

i polkas e mazurkr.s com a
Europa oriental».

O quisling Chato se alar-
ma diante das perspectivas
de alargamento do nosso co-
mércio com o leste da Euro*
pa. Está vendo a estupidez-dos patrões. E o povo que•exerga cada vez mais a rea-

flidade.'••* Inquilinato
Sôbre o aumento dos alu-

it massa de habitantes do
país a condição indispensá-
vel para fazer face h contin-
gencia 6 que se poderá pen-sur em liberação de aluguéis
ou, mesmo, em liberação
grnda.iva. Meditem os legls-
ladores antes de efetivar o
plano anunciado. Melhor
ainda: meditem para não o
efetivar. Porque so isto so

que agem desarmadas. Ga-
rantam as baionetas o res*
peito à Constituição que o
pais não perecerá 

"por falta
de quem o dirija com sabe* pdorla». i

O general Zenóbio é o ho* 4
mem da democracia tutela- á
da pelos tanques e canhões. 0
Para o jornal ademarista §
como toda a sadia, a fon* é
te do poder não é o povo. En- Ú
ganam-se os que rastejam |
ante os generais golpistas. I

Gráfica UNIÃO Ltda,
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL
Tlmbragens — Impressos de
Encudernucãu — Altu-Reievo— Pautucão, Rotulagem —

Luxo
RUA EXF. JOSC AMARO n.t
243, Vila S. Luis — CAXIAS-

Estado do Rio *

i

Praça da Crus Ve-meDm
Rua Carlos Sampab

ZONA NOF.TE
2'ijuctt — Hua Barão de Pi-

racunga e Guapiara Gra-
¦jaú — Praça Vcrdun. Piedade

Rua Gomes Serpo. Méícr
Rua Galdino Pimentel. En-

genho Novo — Rua Baronesa
do Engenho Novo. Vas Lobo

Ruas Bezerra de Menezes,
Lima Drumond e Professor
Burlamaqui Cachainbí - Ruas
Honório e Vasco da G a m a.
Maria da Graça — Rua Mi-
guel Ângelo. Bento Ribeiro —
Estrada da Fontinha. Hipieiid-
polis — Rua Darke de Matos

ZONA SUL
Largo do MacÍKUiu —- Rua

Gago Coutinho. Botajouu —
Rua Arnaldo Quiutcla, I-uane-
nema - Ruas Bulhões de Car-
valho e Joaquim Nabuco.

ILHAS
Goutíriiador — Pra-u üu Ga-

leão.

PROBLEMA X. 19S
(Para Médios)

!¦?.- flt ¦(.> p .
13 ' R^Bj

% ¦¦— i —i 1— m t. . , r*

a aproximação daí êial^s,'
de 3 de outubro inílitmi.dò1!*:
homens que classKicaifem <b
lei 761 de InconsVttáüiíhai,
mudaram de «casafi^^ipJtoL.
é, ou nada mais íaiafatii* a % „uéis au„ „., Vprrp-,rs. ..„
respeito ou mesmo mudaram g Iousa está defendendo 1
ÍSbSSSxiísSí^ iSãcScreve^dSor doa, isto uma tática muito co- f: 4q njoL.
dÉ^o^SíSnS fe ™ d'e^ " -««-
as eleições se apresentam VÊÊmÊÊÊÊÊmm%mm

Confisco de Salários |
í*'o «Diário de Notícias», escreve o Sr. Osório Nunes: Ú«A crise dc autoridade cm que mergulhou o governo é a 0conseqüência da crispação do terreno econômicosoclal, qiw %se enruga e foge aos pés do povo brasileiro, abalado com o Iverdadeiro confisco de salários, vencimentos e rendas fixas, i

pelos agentes da inflação, que penetram nos nossos bolsos Ú
e nos despojam do poder de compra, pilhando o nosso di* 1nheiro faltando-lhe a capacidade de contrdl edo custo de vida, I
que é mera conseqüência da desorientação econômica e fi- pnanceira, perdeu o governo o comando da cena politica, ú
que 6 sempre resultante de uma autoridade Incontcste.» $Embora dizendo a principio verdades evidentes como a %cio confisco dos salários e cia pilhagem do dinheiro do povo, %o articulista descamba cm seguida para a orientação do Ú
jornal: o golpe. O golpe de inspiração norte-americana, con*
tra o povo. O povo não entra nas cogitações dos «salva*
dores da pátria» e seus escribas.

NERVOSOS
Desanimo — AngúsUu — Dificuldades Sexuaiti no Homem ona Muincr — Fobias — InsOnla — irrltablllduüo — NervosUmo-» Sentimentos de inferioridade o Insegurança — InUólas üsFracasso — Esgotamento

tratamento especializado dos distúrbios neur.íitlcon
 CLINICA PSICOLOCICA ——.

Dr. J. Grabois
.RTTA ALVADO .U.VCH, 21 — 13» ANUAR _ FONE: 5213Ü10

DAS 9 AS 12 E DAS 11 AS 10 HÜUAS, DIARIAMENTE

¦IGA-Sj)

HORIZONTAIS:
1) Reunião de empresa»

para fixação de preços
e distribuição de mer*
cados.

6) Cantor popular da Gré-
cia antiga.

7) Escarnece.
9) Esteiro ou braço de rio

próprio a navegação.
10) Grande porção.
12) Símbolo do estanho.
13) Peixe da família doa

escombrideos.
15) Chapa delgada de me-

tal. tira lasca.

V E
1)

2)
3)
4)
5)

8)

11)

14)

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma ero geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

-¦¦¦-¦ II _.. "W"«~^«-fl-^

K T 1 O A I S:
Lugar onde se junta e
recolhe o gado.
Sol dos egípcios.
Possuir.
Vereadores.
Cidade da África por-tuguesa capital da pro-víncia de Angola.
Letra grega correspon-
ciente ao nosso 1.
Aguardente provenienteda destilação do melaço.
Terceira nota da escala
musical.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N." 497:

HORIZONTAIS —1 Caracas-
7 Ator; 8 Só; 9 Rugar;
11 Roa; 12 Ari; 14 Ro-
los; 16 Te; 18 Lênin;

19 Olmeiro.
VERTICAIS •— Carreto: 2

Atuo; 3 Rogar; 4 Ara;
5 As; 6 Sofijsmo; 10
Ralei; 13 Roer; 15 Olé*
17 El."A Capa Encantada"-Conto do lolclore Chinês

BESUao _ A esposa do lavrador Chuanf, que saíra d„ belo re- 
'(

trato oferecido por um artista ao pobre camponês, pas- í

7»ou 

a ser cobiçada pelo Imperador. Convidada pelo po- \tentado para ser sua esposa favorita, recusou-se afir- >mando que seu espOso era melhor que o Imperador emtodos 08 sentidos e dele nio desejav» separar-se... •'""'*  ¦ MmiwMWiT-wimiiiiMwn ..ii,,. .,,, asa—, ,...} v^w^-^v, ^v^«..v^. .^... __

^Z mnaM t1 nsa i -- c_ =~~""—A" r'irjOD *m ^. ^.

O imperador ficou furioso e exclamou: «Como pode,mulher dizer que seu marido é melhor que eu?»
don mensageiros a fim de desafiar Chuang paicorrida a cavalo no dia seguinte. «O vencedor fie

m mulher*», disse êle. .

.'.*¥ i n

A senhora Chuang: não ficou preocupada. E disse ao ma-
Ido: «Você nSo perderá a corrida». A seguir, fez par»
le um cavalo de bambu e papel, soprou-o e êle se trans*

formou numa bela égua branca.

No dia mercado, Chuang e o Imperador conieçaram a
corrida. O belo cavalo negro do imperador tomou inie-
diatamente a dianteira. Voltandoso para Chuang, o im

perador olhou-o com um sorriso de triunfo.

* *
Ata, ao aproximar-se do flnri, » égua bnaca montad« IPor Chuang avançou rapidamente e venceu a corrida. I

ILEGÍVEL

*.*-4
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17-8-1804 IMFRKN8A POPULAH

Contra o Nacional, o Fluminense Faria o
lir- »¦ l«MU*i "*«Íát»S'
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Nos -vi inioN ilo ülsiiuni do Torneio Inicio, talvez •
de 11151 leiilia nlilo nquMo do mnlor expressAo, como está
ii provar n oxcolonta arrecadação abtlaa no domingo úl.
limo, om Mnrncnnrt, A presença du» urniiiles cluhcs, com
a maioria <Iub nciib llluluros (a exceção aptmas de Hangu
e Botafogo), coloriu n festa em homenagem a Imprensa
eaportlvit, proporeiMinndo pequeninos «clássicos» quo
aiiriidiirain em rliolo, como aquele Vasco x Fluminense,
tnlvi','. a melhor polejn do quantas so disputaram. O grè*
mio da uoÃllia foi eliminado nn cobrança dos pênalti*,
mus por umn slngulurldado multo Interessante, t-mòva à
beira de ser íliialiRta: Alvinho, tendo a seu favor uma
pena máxima, ainda no transcurso do jogo, chutou para
fora, quando, m acertasse, daria o triunfo ao seu quadro.

K i. Flumiticnso graças depois a Esquerdinha (quo se
tornou o herói do «Initium», batendo aa penalidades e
fazendo o gol da vitória, na decisão), venceu a disputa
dos pênaltis, classlflcniidose para enfrentar o vencedor \
do Flamengo x Botafogo. O «mnls querido» triunfou, mo*
vcrdnde t-oja dita: Evaristo, ao marcar o seu tento, estava
em posição ilícita, assinalada pelo «bandclrinha», que, en*
tretanto, nAo teve «peito» do manter a decisão, quando
Interpelado por Molcher.

ÂAà

12 tivemos o jogo final, aquele que a torcida mais
desejaria assistir: Fla-Flu. O grêmio da GAvea, tendo
atuado no prelio anterior c ainda demonstrando sinais
evidentes do cansaço (jogou na sexta-feira com o Santo
Antônio), nio conseguiu se encontrar em campo, dando
margem a que o Fluminense, com uma sólida e feliz de- '
íenslva (Bigode salvou um gol certíssimo), garantisse o jtriunfo que o tento dc Esquerdlnha ae encarregou de
trazer para os de Álvaro Chaves. Robson c Didi, no ata* !
que — justiça seja feita — revezando como armadores i.
(desta vez não recuou um ponteiro) também foram es* .
Uipendos jogadores, colaborando para o sucesso tricolor, ;
Inteiramente merecido. \

'm

mm.. i VAI SER DADO O SINAL DE PARTI

EM BUSCA DO CA

«Aprontou
 * —

E O N A T O
Dom clubes cariocas prontos para disputar o certame que se inicia no sábado — Os "peque*

nos" vão dar trabalho —- Os "grandes" estão bem — A primeira rodada

NO «INITIUM»:

ESQUERDINHÁ, O HERÓI
. Como ficou constituído o "scratch" do torneio

O Torneio Inicio deste ano
ullrapassau a espectativa.
Muitos jogos foram bem dis-

ATRAVESSOU
A MANCHA

CALAIS, 10 (AFP) --
O nadador turco Mursti Gti*
ler conseguiu atravessar a
Mancha em 16 horas c 50
minutos, cheEando à costa
inglesa às 23 lioras e 30 mi-' nutos do ontem,
- im ... ... *.¦-— .— — —¦¦—

CAMPEONATO
CHI LE IN O
bANTlACKJ. Iti (AFP) --

Foram os seguintes os re-
sullados {ias partidas u'c lu-
tcbol, hoje disputadas;

Colo-Colo .t X Uinvcrsida-
do Chile 0; Union Espano-
ia 2 x Caíolica ü; Wancíe-
rers 1 x Santiago U; Ferro
.oanmingtbn :'¦-. itaiucgs 2.

Jcpo.s (IOjscs resultados,
a .aueia de posições ficou
uíü-io constituída:

Vwiiacrers — 2 pontos;
Joio-Luio — 19; Universlda-
,io (..ajolica — 18 pontos;

..\.m< •; — JV; Santiago —
.i,; .destino — 15; Urren-
J.it '. relro Madmington,
lu.inii Espanola, 13; Ran-' 
„...s .' ,-- li, ,: iVlacallanes —
.i;. Uri.vel*siaaáo do Chile,

Finalmente, teremos, no próximo sábado, o Inl-
cio do Campeonato Carioca de Futebol. O certame
que empolga a cidade eaportlvit, como em todo* o*
unos, vem despertando um desusado interesse. Pelo
que pudemos observar dos clubes- que competirão
uo certame, os mesmos estão,em condições de ofere-
cer uma luta atraente.'Este ano, deveremos ter uma
competição das mais .equilibradas e sensacionais.

OS «PEQUENOS» VAQ DAR TRABALHO
SSo Cristóvão, O lai* ia,

Portuguesa e Bonsucesío
aparecem como os clubes"pequenos" mais entrosados.
O time alvo vem do um rc-
tumbnnto sucesso no exte-
rior, íiiesiu- dos desfalques
tío Ivan e Hélio o conjunto
nllo perderá a sua liomoge-

ncidade, pois Osvaldo Costa

tem substitutos a altura. O
Bonsucesso e a Portuguesa,
que brilharam nas excur-
soca pelo interior do pais,
estão com os "omos" on-

trosados e dspoatus. O Ola-
quenos", enquanto Madurei-
ria é a incógnita dos ipc-
ra o Canto do Rio, que pas-
sarAm discretos pelo "Inl-
tliim", poderfio surpreender.

FLUMINENSE x NACIONAL,
PRELIO EM PERSPECTIVA

Fluminense espera jogar
com o Nacional, de Monte-
vldêti, amanha. Está aguar*
dando o tricolor um comuni*
cado do clube oriental. E'
pensamento dos dirigentes
de Álvaro Chaves, se o Jflgo
se concretizar, lançar Am-
brois no comando do ataque
do tricolor, enquanto Velu-
do estrearia no time uru-
guai. O Nacional, depois do
amistoso com o Flumlnen-
se, seguiria para Belo I-Iori-
zonte, onde daria combato ao
Atlético Mineiro.

i<'ÍjTEBOL NA"'•ÀAítóiVíINA
'jtUJÜJNOS 

AIRES. 15 —
AFr; — Foram os sofjuin-
íeí> os resultudos tios parti-
dus de futebol ho.le dispu-
tadas:
., ,X>iewellB Old Boya 3 x
Central 2; Independiente 3
Boca Júnior 1; Ferrocarril
Oeste .1 x Blver Plate 0;
San Lorenzo 3 x Platense 1;
Velez- Sarsfield 1 x Huracan

1: Glmnasia y Esgrima 4 x
Racing 2; Tigre 1 x Lanus
0; Chacárita Júnior 3 x
Banüeld 0.

Depois desses resultados,
íicou assim constituída .a
tabela de posições: Boca
— 24 pontos; Biver. Inde-
pendiente e San Lorenzo —
22; Ferro earril Oeste e
Platense — 19: Lanus —
18; Tigre, Rosário Central
Racing, Rosário Central,
Gimnasia 7 EsRrima — 14;
Velez — 18; Banüeld — 12;
Newells.

pinados com classe e fibra.
E' natural, portanto, que ai-
guns jogadores se sobres-
saíssem dos demais, como,
por exemplo, um Garcia, que
mostrou estar no auge da
sua forma; as três penalida-
des máximas que o goleiro
do Flamengo defendeu em-
polgaram a torcida; Esquer-
dinha, o ponteiro tricolor,
íoi uma grata surpresa. O
veterano extrema mostrou
que ainda è bastante útil.
Outros ainda abafaram, c
de acordo cora os nossos
observadores, podemos for-
mar um cscratch> hipotético
do «Initium, que ficaria as-
sim constituído: Garcia, Ge-
túlio e Pinheiro; José Alves.
Mirim e Bigode; Joel. Bob-
son, índio, Dldl e Esquer-
dinha.

Ganhou por 4x0

o time de Puskas
VfBNA, 16 (IJ*.) — O quadro húngaro do Hou-

ved derrotou por 4 o 0 um combinado dinamarquês; cm
Copenhague. A equipe magiar jogou como quis e só
não vencou de mais porque Os seus jogadores se pou-
param. O público dinamarquês não se cunsou dc.
aplaudir os craques húngaras.. Os tentos dos húnga-,
ros foram marcados por Puskas (2) e Kocsis (2).

i

himwÈf

RESULTADOS NO CER-
TAME BANDEIRANTE

SAO PAULO, 16 (IP) —
Foi iniciado na tarde de sá-
bado, no Pacaembu, o Cam*
peonato Paulista de Futebol,
com a vitória, por 1 a 0, do
Corintians sôbre o Ipiranga.

Os demais resultados lo-
ram os seguintes:

São Paulo, 1 x Noroeste, 0;
Portuguesa de Desportos,

2 x Guarani, 1;
Palmeiras, 5 x Linense, 1;
XV de Novembro de Pira*

cicaba, 2 x XV de Jaú, 0;
Juventus, 2xS. Bento, 1.

ACIDENTE NO ESTA-
DIO DE ROSÁRIO

BUENOS AIRES, 16 —
(AFP) — Oewa de triata
pessoas, «aue assürtiMn a m*t*
partida de futebol, «> Beta-
dio de Rosário, flearam con-.
tundidas, algumas daa «nau
gravemente, quando ama trl-
liuna ruiu.

MOMENTO FEMININO
ul JORNAL PARA A MULHER

EM TODAS AS BANCAS

Compre-o • Leia-o • Divulgue-o

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixos.
nossos serviços, os melhores

tioitot pregoa são mais balaios
nossos serviços, os melhores

nossos preços são mais balxoi
nossos serviços, os melhores
noaios prego» auo mais bnUot
notaos serviços, os melhores

Grafica iemme
RUA LEÔNCIO ALBUQUERQUE, 34 - SAÜOÈ

Pf.ru, InfoimaoSM telefoa* S2-4226 —

Paga «ma asnnatara de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSAPOPULAR
Rúa Ouitavo Lacerda, J» — *obf9*>

Distrito Federal

Pego uma aroinatura de

1 mês

S meses

• meses

ASSINATURAS
1 ano . . . Cr? 200,00
fl meses . . Cri 120,00
8 meses .. Crí 70,00
1 mes D.F. Cr* 25,00

em nome

de * 'trrtfí * ¦* *«re~* * .., Rua  i a*

Cidade ......'. Bairro .

Valor da assinatura Cr$

V i t *. 1 Estado

Data. ..!¦

\sUnale com X o prawi de duraçifo da asslnatur»
liidliiuo n via do renlcsn do valor da assinatura.

faça de IMPRENSA POPULAR o sen jornal dicuit

OUTRO POBEM

Há outro porém na quês-
t&o do jogo entre o cam*
peão do «lnltium> de 54 e
0 vlce-campeao uruguaio. E'
que o Vasco da Gama pre-
só com o Bonsucesso ama-
nha; sendo assim a peleja

Fluminense x Nacional seria
disputada na quinta-feira.

Próximos Jogos
om São Paulo

SAO PAULO, 10 (IJ.)
— Prosseguirá na próxi-
ma quarta-íelra o Cam*
peonato Paulista de Fu*
tebol, com.o prelio San*
tos x XV de Novembro
de Piracicaba. No sàba*
do, SSo Paulo e Juven*
tus estarão se deíróntan*
do, enquanto que no do-
mitigo serão disputadas
as seguintes pelejas: Li-
nerise x Corintians, XV
de' Novembro de Jaú x
Noroeste, Guarani x P,
Preta, Ipiranga x Portu*
guêsa e São Bento x Pai*
meiras.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem doa AilvuKiidus, Inscrição
N.» 732

ALVAIlO .YLVIM, 24 • l.l andnr,
Grupo.402 .. a'«li:fonei S2-12S5

DR. SINVAL PALMEIRA-
Avenida Rio Branco, 106 - 15."

andar -• Sala 1.512 -^ ¦
Fone: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
KUA SAO JOSÉ. 00 ¦ (impo 1.108

FONE: 42-20BT

OS "GRANDES"

Mhiisu e América sio os
mala fracos doa times "aran-
dw". o Baniu, principal,
menle, precisa se rearmar o
mais depressa possível; o
America ainda nio acertou,
mas com o tempo o conjun-
to dlrlilldo por Martlm
Francisco deverá melhorar.

A equipo do Botafogo,
(in»* venceu brlllinntcmcntu
o HcxaRonal nn Colftmbla,
oareco aue está cm "ponto
Ue bala", mas a questão í
que o futebol «-mqul 6 dlfe-

QUADRANGULAR
EM MONTEVIDÉU

MONTEVIDÉU, 15 (AFP)
— Os jogos do Campeonato
Quadrangular Uruguaio de-,
ram, hoje, os seguintes re-
Multados:

Rlver Pinte 2 x Nacional
2; Hampln Junlors 2 x Pe-
nnrol 1.

ronto... Aguardemos• para
ver. O Vasco, depois de vá-
rios fracassos, aprestnta-se
bem melhor, e até o perio-
de dos clássicos" devera

iwgwteasg

«mui wm as pecas anel tu-
das,. Quanto ao tricolor, os-
ta com bons valores Inrfivi*'iiuiilü «.*. com "chance", irá
longo. O Flamengo lutará
pelo bl.cnmpeonato; o Ume
de Solieli, não há dúvida,
continua sondo o conjunto
melhor armado da cidade.

A PRIMEIRA RODADA

Sábado, no Maraeanl,

Vasco efu Uiniii. x São i.-i.u
tovBo. , ,

Domingo, ainda no Mm'.
cana, cotejarão Flamengo, >*
Canto do Rio, sondo as se-
gulntes as demais pelejas:

Fluminense x PortuRiicln.
em Álvaro Chaves; Botafi.
ao x Olaria, em General
Severlano; Bonsucesso <•*.
América, em Teixeira ri<
Castro e Bangu x Madurei-
ra em Moco Bonita.

Cuida-sc^o
São Cristóvão
Gcraldinhí. e Cabo-Frlo

reaparecerão contra o Vas*
co, sãbado à tarde, na aber*
tura do campeonato. Dessa
forma, o São Cristóvão pro-
curará lançar a sua força
mãximo no difícil cotejo que
terá pela frente. Geraldo de-
verfi ser mantido no arco, jã
que a situação dc Hélio não
se definiu.

— — i ¦——.»*»¦¦ iiiii nmtmmmmmmtmÊt^n^f m*mmmm—mmmmm—mmm*^~^~~i*mmiii -->

ALVINHO, ao lado de Gentil Cardoso, ao tempo que o atual treinador botafoam nse eslava
em Sâo Januário. No dominuo,,o atacante mineiro foi de uma infelicidade a ioda, prata,
desde quo desperdiçou o pênalti que daria o vitória do Vasco, no prelio contra o Fluminçn-

ao, que acabou sendo o vencedor, do torneio.

Muis nm Tini Para o Acervo Tricolor
. . j

Brilhante conquista do Fluminense, ao abater, em peleja íinal, o Flamengo, por 1 a 0 — Esquer-

dinha, o autor do gol da vitória — Desenrolar excelente do "Initium" — Bom público uo MarJfL-
cana, com ótima arrecadação ¦— Os detalhes

DR. PEDRO MAIA FILHO
Avi Rio Branco, 108 - sala 1.102

. Teletone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua sao José, 76 • 1.» andar -
Fone: 23-0365 — Esplanada do

Castelo

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

AV. Rio Branco, 277 - D.» and.
- Grupo 903 - Fnnos: 42-0028 e

42*0884

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

AV. Erasmo Uragn, 209 • S/2011- Esplanada «lu Custeio - Tule-
fone: «-7189

Diariamente, das 15,30 às 17,30

Médicos
DR. ALCEDO COUTINHO

1'ércas, quintas c sábados, das
14,30 &s 1B horas

ItlJA AI.VAltU ALVÜU, 11 >
Sala 30*! - Telefone: 52-3.115
DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVENIDA NILO 1'Ki.ANIlA, 1S5• 9.» andar . Sala S0!)*A
Terças, quintas . o sábados, das

12 às 14 . horas

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO- Prédios, Móveis, Terenus, etc.

Escritório e Salão dc Vendas na
RUA DA QUITANDA, 19 -- Tele-

lone 32-1499

O Torneio Inicio, dlspuiado jdomingo úlliniu, no Maraca-
nâ, apresentou os seguintes
resultados:

!.? ,IOGO — Inicio às 11,55
Final às 12,15.

Canto do Rio x Olaria.
Juiz — Amilcar Ferreira.

EQUIPES:
Canto do Rio — Celso, Ma-

rio e Garcia; Idelmar, Jull-
nho e Tarei to; Roberto 1.»,
Célio,' Bené, Almir e Zé Luis.

Olaria — Tião, Osvaldo e
Jorge; Olavo, Moacir e Ha-
roldo; Osmar Washington,
Gringo, Maxwell e Mário.

1.' tempo — O Olaria 1x0.
Goal — Mário.
Final — Olaria 1x0.
Eliminado — Canto do Rio
**•;'' JOGO - Inicio às 12,20

Final às 2,40.
Portuguesa x Bangu.
Juiz — José Gomes Sobrí-

nho.
EQUIPES:

Forhiiruesa — Jorge, Ha*
roldo e Cicarino; Áureo, Joe
e Mário; Renato, Guilherme,
Mlltinho, Neca e Baduca.

Bangu — Arl Ilton e Na*
varro; Décio, Zozlmo e NU*
ton; Xavier, Miguel; Moacir,
Bueno, Lucas e Jairo.

li» tempo — 0x0.
Final — Portuguesa 1x0.
Goal — Niltinho.
Eliminado — Bangu.
3.' JOGO — Início às 12,45

Final 13,05.
Bonsucesso x Madureira.
Juiz — Alberto Gama Mal*

cher.
EQUIPES:

Bonsucesso — Ari, Morei-
ra e Mauro; Bilú, ítalo e
Waldemar; Zezé, Soca, Na*
vai, Nico e Tomaz.

Madurelra — Irezê, Deus-
leme e Darc,; Nilo, Weber e
Bltum; Nilton, João, Dirceu,
Edson e Moacir.

1." tempo — 0x0;
Final — 0x0.
Decisão por penaltyt

Bonsucesso — Moreira 2x1
Madureira — Nilton 0x2,

Eliminado — Madureira,
4.v Jóko — Início ás 13,10

— Final às 13.30.
São Cristóvão x América.
Juiz — José Vicentini .
Equipes:
S. CKISTOVÃO— Ge-,

raldo, Maníredd o- 'Ivan Hf
J. Alves, Severino, i Décioj
Nilton, Cosme. Bara, Cr.

1 qulnlio e Carlinhos.

América — Lourinlii>.t $1
/.a Filho e Btoatf:'.-.fwtiel
Otto o . Ivani* Pãraguá1
VVassil, LeòhícíBS. João C
los e Oliclo.

1.» tempo — 0x0.
Final — 0x0.

Dario; Sabará, Maneca, Ade-
mir, Pinfia e Alvinho.• jn TEMPO — 0x0.

FINAL — 0x0.
DECISÃO POR PÊNALTI
Vasco — Alvinho — 2x1

— 3xl*
?bj*tuRuesa — Baduca —

TT-V 1x2,' "inada a Portuguesa. „
IÒGO — Inicio 14,30

14,50.
Alberto da Ga-

ier.

ITAFOGO B
ÕNSUCESSi?

\ ASCO

2XJJÈ

*?

si
iEOGO — Josenas;

,é ifli Floriano: Brandão-
o, Sigánuti e Otávio; Ari,

Sí^Seninlib, WUson. Vinícius e
DECISÃO POR PENALTJ S'!#ácod(f. . . ,,¦ " 

p .-/BONSUCESSO — An: Mo-
América — Paroiluaio —" ,i-eira çj Mauro*_ Bilu, ítalo e
1x2. . Valdeáiar: Zeze, Soca. Na-

S. Cristóvão.—- Décio-—-- vai. l<ieo e Tomás.
1.» TEMPO — 0x0:

0 'x 0. ¦ 
„FINAL 0x0.

DECISÃO POR PÊNALTI

2x0.
Eliminado América., ... ••'

5.» Jôfio — Inicio 13,35'
Final 13,55. '

I
FLUMINENSE X OLARIA

Equipes:
FLUMINENSE — Adal- •¦-

berto: Getúlio e Pinheiro; ¦¦.
Jair, Emilson e Bigode; Mil-
ton, Didi, Valdo, jttobson.e'
Esquerdinha. , .

OLARIA — Tião: Osvaldo
e Jorge; Olavo, Moacir e.
Haroldo; Osmar, VVashing-
ton. Gringo, Maxwell e Ma-
rio.

1.» Tempo — 0x0.
Final —- Fluminense lx*|.
Goal — Didi.
Eliminado o Olaria.,

6.» Joio — Inicio— 14
horas.

Final 14,20. ;• .
Juiz — Amilcar Ferreira.

.,;. ¦ . 
'

PORTUGUESA X VASCO

Equipes:
PORTUGUESA 

'— 
. Jorge*'.

Haroldo e Cicarino: Áureo''.*.
Joe e Mário; Renato, Guí-íí,-
lherme, Miltinho, Neca é:
Baduca.

VASCO — Barbo.-;.i*. Pail-'
Unho e Bclinl; Éli, Mirim c

Ampla Goleada da Mela
Sôbre o Quadro da Finlândia

Às atividades esportivas do domingo passado, no Velho Mundo

BOTAFOGO — Macedo

BONSUCESSO — Morei-
ra 1x2.

Eliminado o Bonsucesso.

!).? JOGO — Inicio 15 ho-
ras — Final — 15,20. .¦

JUIZ — José Vicentmi.

FLAMENGO E
S. CRISTÓVÃO

Equipes:
FLAMENGO — Garcia;

Tomires e Pavão; Servilio,
Jadir e Jordan; Joel. Ru-
bens, índio. Evaristo e Za-
GaL°.' 

CRISTÓVÃO - Ge-
raldo; Maníredo e Ivan II:
J .'ii'Arves, Severino e Decio;
Cotme,. Índio, Bera. Cluam-
nho e Carlinhos.
3.«#r£MPO — 0x0.

^mtyL:^-- oxo.
V"''bÍbÍ'S*0 POR PÊNALTI

FLAMENGO — Rubens
mwp:— 1x2.

S. CRISTÓVÃO —¦ Décio
—¦ 3x0-— 0x3.
, Elimindado o S. Cristóvão.

9." JOGO — Início 15,30 —
íinal — 15,50.

JUIZ — Amilcar Ferreira.

FLUMINENSE
EQUIPES:
FLUMINENSE - Adal-

berto, Getúlio ò Pinheiro;
Jair, Emilson e iiigode; Mil*
ton, Didi, Waldo, Robson- v
Esquerdinha,

VASCO — Barbosa. Pau
linho e Bolini; Eli, Mirim e'Dario; Sabará, Maneca, Ade-
mlr, Pinga e Alvinho.

1.' TEMPO — 0 x 0. ..
FINAL -0x0;

DECISÃO POR FIvN.yr/iY
FLUMINENSE — Eát]tíèr-

dinha —3x0 — 2x0.-
VASCO — Alvinhb- i«-

3x0 — 1x2. i.
Eliminado o Vasco. "¦
10. JOGO — Inioio 16 --

Final 16,20.
JUIZ — Aberto Gama Mal-

«•her.
FLAMENGO X BOTAFOGO

EQUIPES:
FLAMENGO — Gurcla,

Tomires e Pavão; Servilio.
Jadir e Jordan; Joel. Rubens.
Índio, Evaristo e 'vir.'.vln.

BOTAFOGO — Joseliás,
Tome e Floriano; Brandío-
zinho, Camuti n Otávio; A'i'i,
fíeninho, Wilson, Viniclits'c
Macedo.

1." TEMPO — 0x0.
FINAL — Flamengo 1 ; «.

GOL — Evaristo. ',
Eliminado o Botafogo.»

TARTIDA FINAI, 
'-,

FLAMENGO X Fi.imU
NENSE .. -,.,

JUIZ — Alberto da Gan/ip
Malcher.

AUXILIARES — Amilc-ir
Ferreira e José Gomes £*)¦
brinho.

EQUIPES:
FLAMENGO — Garcia, To

mires e Pavão; Servilio, Ja
dir e Jordan; Joel, Rutens,
Paulinho, Evaristo e Zagalo.

FLUMINENSE — Adalber
to, Getúlio e Pinheiro; Jiliv.
Emilson e Bigode; Miltó.i,
Didi, Waldo, Robson p Es-
querdinha. ¦ •

1.» TEMPO — Fluminense
1x0. •

GOL — Esquerdinha em
27'.

FINAL - Flumlnease
1x0.

Rends: Cr| «387.137,60. ,

, PARIS, 16 (Alain GuSrn,
dà France Presse) — O dia
esportivo de ontem, na Bu-
copa, foi muito pouco movi-
mentado, pois os campeona-
tos nacionais de futebol e de
outros esportes ainda não co- ¦' hteçaraih.

No sudeste da Frahça, em
«hcontro atlético realisado en-
tre moçaB francesas e Itália-
nas, as primeira» venceram
por 51 pontos contra 28. Três• «records» de França e um «re.
;còrd» de Itália focam- batidos.
As francesas ganharam soit.
provas em sete. Marie Helene
André ganhou a prova de 100
metros, nado de costas, em
1'16"6/10 (Novo «record» de
França), Odette Lusien os 200
metros, braçada, em 3'02"2/10
(«record» de França), a lta-
liana Nicci calssificou-se em
terceiro lugar na mesma pro-
va, com 8T05'.'7/10, estabele-
céhdo" novo «fêcdrd» da Itá-

: lià. Finalmente, a equipe
francesa ganhou a prova .de
revezamento 4x100, nado 1L.

...v*i?e. em 4'39"2/10, estabele-
ceiido flovo «record* nacio-
nal. Nas outras provas,'nSo
houve resultados excepcio-

Em outra reunião, trelnan-
do para os próximos campeo-
natos da Europa de Atletismo,,
a srta. Laborle bateu, com
11"2/10, o «record» de Fran-
ça dog 80 metfos razos, queera de 11"3/10.

OUTRAS ATIVIDADES

Os países nórdlcos também
preparam-se para os campeo-
nato da Europa. Nas ses-
soes de treinamento, têm-se.
verificado « perforicances j>,
comuns, mas em Oslo Erik
Bjoelseth conseguiu fazer os
400 metros cm 48"3/10, o que
constitui um «record» nacio-
nal, No lado feminino, a srta.
Jocun Tangen estabeleceu,.
com 11"9/10, um n°vo «re-
cords nacional dos 80 metros
razos.

Em- atletismo ainda, ein
Liiowlgsliafen, a Alemanha
triunfou da Suiça, por 13?
pontos contra 92, nas prova?
masculinas, enquanto que nas
femininas, as alemãs so afir-
mavam igualmente as mo-
lhores, batendo suas adversa.
vias por 79 pontos cúntr» 29.

TÊNIS

Por. outro lado, dois ttV-
nelog internacionais de tênis
findaram ontem í na. Alemá-
nha. Em Neuenahar,. í final
da simples para-cavalheiros
coube ao inglês Tony Mot-
tram, derrotando o alemão
Buchols, por 7 x 6, 6. x Ó o
a final da simples para .da-
mas à inglesa Joy Mot.trjafti,
que derrotou a argen^inh
Edda Sudig, pct- 6-X.2, 6'x.l.
Em Munich, a final de êíter i
pies, para cavalheiros,-; ido
Campeonato da BàViera.^iré-
gistròu a vitória do amôri-
cano Budge Pattyl. que' der-
rótou Hugh Stewartí por 6'x 4.

x 2, 6 x 4. íía final dá' Sim-
pies, para dairlas,- « inglesa
Joan Curiy venceu -Barbará
BfeWcr, dás Beírrludás;:'por

x 5, 6 x 1,
-¦"¦-. :';:- FUTEBOL ' ' *' .

Em Helsinque",-ein erici
tio internacjonal d.e futebtjt
Kuécia derrotou a Finlfiin'
por io x 1 (dez a üiu!.
pois de ter vencido o" pn
ro tempo Por 6 x 1. Há
to tempo não se via no
tiíiwito itüi .«4iifl3eada*>-i

^*SlFi

Graride Sortimenti*.
• t

de artigos para o!|,

inverno Artigos
;H

finos para homens \
— Cama e mesa —

f Fábrica própria — Vindas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tlradentes)

Movimentase o Bani
tíbje, individual — Quinta-feira, conjunto,

Hélio e Jorge em pauta
,, Domingo, o Bangu terá
jppla frente o Madureira.
¦pímbora-o encontro seja em
Môcá -Bonita, os bangüenses
est5o uni tanto apreensivos,
Ipois 6 quadro não se vem
;éxibitido bem ultimamente.
O^ifflpparador Tlm, porém,

^escuida do preparo de
.pupilos, pretendendo

mesmos entrem com
oito no campeonato,

n submeterá os seus
Bos a um puxado in-"ó 

ensaio de conjun-
íi realizado na quin-

Os jogadores gua-
Villan e Cabrsía ain*

ILEGÍVEL

¦ émÊi

'Jmmmmm^

' ^kn^SmWHssr*'^^-"' :SPii

da ficarão de fora, jã qivtfi
não estão definitivamente, rsí!
cuperados. : 

' ''%

HÉLIO E JORGE NAS ;:
COGITAÇÕES ;í

Pretendendo fortalecer £Ji
equipe, os dirigentes aV/i-rir-
bros procuraram contratar «j:
mais depressa possível'0 go-'
lelro Hélio. Por ôstès dias.
tudo deverá estar acertado.
Quanto ao médio Jorge, do:!
Vasco da Gama, foi feita mo}.
mesmo uma contra-proposti-w*
Enquanto sôbre Danilo Al
vim nada ainda íicou assen-
tado.,..

/,



NO GOVERNO DO SR. VARGAS

Carne e Leite Bateram
Os Recordes de Aumentos

CARNE: DOIS AUMENTOS DE PREÇO POR ANO - DE Cr$ 8,00 PASSOU A Cr$ 28,00 - E O LEITE DE CrS 2 90 IRA'
AO QUE TUDO INDICA, PARA Cr$ 8,00 Eli LITRO 

'

Um Quadrlênio de Aumentos
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IMO .OS. .p-.
Cri Cr* cr$

CARNE ., 8,00 14,00 IR 00LEITE ,' 3,00 3,20 afio
kN-V^oa-vm

ma jo«4
Or» Cr*

24,00 28,00 (quilo)
3,80 4,10 (litro)

mÊm^f^
O rompimentos das adutoras são ocasionados porquo os
can. a que o Prefeitura emprega, fornecidos pela compa-

nhia americana Tctracap, so corroem facilmente. Na fotouma micro/otografia ampliada do um corte longitudinal emum arame do revestimento dos tubos da *.? adutora, tioaltura do quilômetro hl, mostrando como está corroído

Sem Ãgua a Cidade
No Dia de Ontem
Enquanto a Prefeitura afirma estar normalizado o abastecimento, a

população aflita não sabe onde encontrar água

No momento em que o governo, atravêa da
COFAP, concede aos latifundiárias novo aumento sô-
bre os preços da arroba do boi em pó e prepara-se pa-ra aumentar ainda mais cscunduUmumcnte os preçosdo leite, vale recordar para o leitor o quanto Vargas jádeu aos grupos de tubarões que têm em müos o mo-nopóllo da carne e do leite.

2 AUMENTOS POR ANO PARA A CARNE
Tomemos como primeiro

exemplo a carne. Nos últl»
mos 4 anos a carne rerfs»
(rou nada mais, nada me»
nos que 8 aumentos, succssl»
vos numa espantosa média
de 2 aumentos por ano. Rm
10.10. por exemplo, o produ»to tinha o seu preço médio
fixado em 0 cruzeiros. Ja em
outubro de 1050 a carne su»
bla para 8 cruzeiros e qua»

Decorridas 72 horas do rompimento de um tubo con»dutor, no quilômetro 44 da antiga estrada Rio x S. Paulo, oDepartamento de Águas e Esgotos da Prefeitura ainda nüo
providenciou a necessária reparação da adutora, permitindoassim que a íalta d'agua se generalizasse em toda a cidade.

O tubo condutor rompido,
pertencente ao sistema dis-
tribuidor do Ribeirão das La-
jes, embora localizado ime-
dlatamente pelos funciona-
rios do DAE, permanece ain-
da jorrando água, enquanto
a população atormentada
não sabe onde encontrar a
água destinada ás suas mais
sentidas necessidades.

ATINGIDO O CENTRO
DA CIDADE

A seca inesperada queatingiu a cidade não excluiu
o próprio centro urbano.
Durante todo o dia de on-
tem numerosos estabeleci-
mentos comerciais estiveram
com suas atividades parcial-
mente suspensas, principal-
mente restaurantes, bares e
cafés. Ao mesmo tempo as
oficinas gráficas, hotéis, con-
sultórlos dentários etc. fo-
ram obrigados a se valer de
pipas particulares para o
prosseguimento de suas ati-
vidades.

HOSPITAIS E ESCOLAS
SEM ÁGUA

Na zona sul não íoram
menores os prejuízos decor-
rentes da falta d'água. O
Hospital Miguel Couto, porexemplo, não obstante o
grande reservatório de quedispõe, ontem pela manhã,
estava com suas torneiras in-
telramente secas. Somente à
tarde a diretoria daquele es-
tabelecimento lograria nor-
malizar a situação, ainda as-
sim se -valendo de carros-pis
pa. Já na Gávea, principal-
mente nas proximidades da
Praça Santos Dumont e Rua
Marquês de São Vicente a
falta d'água foi total. A es-
cola Júlio de Castilho, se-
gundo as informações quoali nos foram prestadas,
amanheceu sem água, com
grandes prejuízos para as
centenas de escolares quefreqüentam as aulas.

TAMBÉM SEM ÁGUA
OS SUBCRBIOS

Os subúrbios, como de res-

OS COMERCIÁRIOS
VOTARÃO AMANHÃ

Provável a vitória do sr. Rubem Xavier Pereira

to toda a zona norte, esti-
veram sem água durante os
últimos dias. Contudo, a sé-
ca se agravou de domingo
para segunda-feira. Em Cas-
cadura, por exemplo, logra-
douros Inteiros como a Ave-
nida Ernanl Cardoso e Der-
vai Gouveia estão totalmen»
te sem água, o mesmo ocor-
rendo em Quintino, Piedade
e nos subúrbios da Leopoldi-
dlnn.

PIADA DE SALÃO
Em nota ontem fornecida

aos jornais, o Departamen-
to de Águas e Esgotos ten»
tou desmentir as noticias
que anunciavam a seca quetomou conta da cidade. Diz
o DAE que já está normal!-¦«ulo o abastecimento de
água e não toma, portanto,
em consideração as informa-
çflos em contrário. Também•; Secretaria de Viaçâo e
Olu-as Públicas, procurada
pela reportagem, declarou
que o «ibastecimento já es-
tá normalizado. O engenhei-
rn Raimundo Pazlear, assis-
tente do secretário de Via-
ção, foi quem nos transmi-
tiu ta) informação, acrescen-
tando que a população pode
estar tranqüila nos servi-
ços da Prefeitura...

tro meses após, (Janeiro de1051), seus preços eram cmmídia do 12 cruzeiros em
quilo.

Ainda em 1051, o mlnls»
tro do Trabalho, na ocasião
o sr. Danlon Coelho, atra»ves das portarins 25 o 28 f|.xava normas para a venda
da carne verde, fazendo com
que o produto passasse de12 para 14 cruzeiros. Poste»
rlormcute, a portaria 48. do6 do Julho do 1051, velo llbe»
rar os preços da caroo quo
passaram a 10 cruzeiros. Fl»
nalmento nova portaria, des-
ta fnlla da exllnla Comissão
Central de Preços, reforça-
ria a liberação da carne, ele-vando-a para 18 cruzeiros, a
partir do 10 do janeiro de
1052.

Um ano após, a COFAP,
entrava em cenn numentan-
do a carno para 24 cruzei»
ros. Agora a comissão de
preços do govêmo, novamen»

te libera a carno sem Asso,
o quu th. com quo ela pas»g»«No a 28 cruzeiros.

E O LEITE?
QUANTO SU1IIU?'

Dlforonle não é a situação
do leite. Em 1050, quando o
sr. Gotúllo Vargas subia ao
poder, o leite custava CrS...
2,00 e Cr$ 8,20 respectiva»
mente a granel e engarrafa»
do. Um nno após, a portarian. 1 da CCP estabelecia um
aumento do 00 centavos em
litro, acrescido do um iiiiini
de 20 centavos para o perlo»do du cliiimiiilii «entre-safra».
JA cm 1052 haveria um au»
mento de 20 centavos e cm
10 do dezembro de 1053 o lei-
(e passara a Cr$ 3,80 cm II-
tro. Magnânimo como sem»
pro para com o tubaronato,
o governo, através da CO»
FAP, em sua sessão pie»níírlii do 4 de fevereiro de
1051, (ornaria a aumentar o
lelle, fixando flnalmrnto
seus preços em CrS 4,10 e
CrS 5,20 a granel o engar»
rafado. Agora volta o govôr»no a estudar um novo nu-
mento do leite. Pelas exlgén»
cias dos tubarões, o litro
passaria a 8 cruzeiros, quase4 vezes mais do que custava
ao tempo cm que o sr. Ge-
túlio Vargas, entrava parao Catete.
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LÜTilR/i A BANCADA CüMUNl.lJI
CM 0 Hi DA. PASSAGENS

FALA 0 LÍDER ARISTIDES SALDANHA — POSSIVELMENTE AINDA
ESTA SEMANA NA COFAP 0 ESCANDALOSO AUMENTO

O plenário da COFAP, possivelmente ainda esta
semana, discutirá o processo de aumento dos preços
das tarifas de ônibus e lotações. O processo, prepara*
do pelo Departamento do Concessões da Prefeitura,
solicita daquele órgão a homologação do aumento na
base de 50 centavos e 1 cruzeiro por passagem, va-
riando o preço do acordo com o percurso.O Sindicato das Emorôsas

de Transporte Coletivo, repre-
sentado pelo sr. Jorge Avcll-
no. vem tendo contato quasediário com a COFAP. visan-
a'o a obter em curto nrazo a
ratificação do aumento Dro-
Dosto nela Prefeitura.

NAO PASSARA PELA
CÂMARA

Ao contrário do aue foranoí.ciado o processo de au-
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NO MOINHO FLUMINENSE:

Chantagem Para
Operários Sem
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mento dos preces dos ônibus
e lotações não será objeto dc
discussões por parte da Cá-
mara Municipal. E o oue a
Prefeitura alcea ser ela pró-
pria o poder conccocmc da
exploração dos serviços dc
transportes rodoviários nesta
capital, fato aue não a obi- -
caria. ó'e acôdo com a Lei
Orgânica do Distrito Federal,
a enviar o processo à Cá-
mara de Vereadores.
PROTESTO DA BANCADA

COMUNISTA
Em á'cclaracões ontem pres-

tadas ao repórter, o líder da

bancada comunista na Cá.
mara Municipal, veiculo*
Arstidcs tialuunha. dccluroui
aue de modo alcum ace tara
a atituae da municipalidade-
dc pôr em execução o nu->
mento dos ônibus sem dis-
cussflo no Legislativo carioca,
O vereador de Prestes, acom-
panhado de seus colocas An«
tenor Maraucs c El seu Alves
irá, secundo nos afirmou,
formular Imediatamente ura
protesto contra aualauer tea»
totlva òVe se aumentarem oe
preços de ônibus e lotações,
levando em consideração. sc~
bretudo, o fato de terem «
Prefeitura e a COFAP ho-
molocado um aumento de l
cruzeiro e 50 centavos em
fevereiro do corrente ano.

— O povo — dsse Aristl»!
des Saldanha — não suporta'
m.rs aumentos. Lutaremos!
decididamente contra as pre-
tensões absurdas de se ele»»/
varem novamente os preço»
das passacens dos ônibus. ,

¦â

Hoteleiros e Patrões
em Reunião, Dia 20

ti-uncloDistribuição de um "Aviso de Advertência
reito a indenização — Ameaça de dispensa c i. ?

trabalho — 0 Sindicato exige o pag»;lamento

Os comerciários cariocas
voltarão às umas amanhã, a
partir das 10 hovas, para le-var à direção de seu sindi-
cato novos dirigentes. O piei-to terá a duração de trêsdias, iniciando-se, em segui-da, a apuração dos votos.

Concorreram as elei/óes 3chapas encabeçadas, respecti-
vumente, pelos srs. Jaime da
Silva Santos, Rubem Xavier
Pereita e Marano de Oli-
veira.

PROVÁVEL VITORIOSO

O sr. Rubem Xavier Perei-
ra, contando com o apoio da
ma'_oria dos comerciários bal-
conistas, em condições de vo-
tar, espera-se que seja o
candidato vitorioso.

As urnas poderiio surpreen-
fltt-, mas o candidato que se
espera seja o menos votado
é o sr. Jaime da Silva Santos
Pelo fato de que é apoiado
pelo pelêgo Luiz Guimarães.
O terceiro candidato, sr. Ma-
rano de Oliveira, apesar de
contar com certo apoio en-
tre 03 comerciários dos con-
juntos residenciais, é membro
da atual dii-etoria, repudiada
cela maioria dos associados.

O QUORUM
E' necessário, para assegu-

rar a validade das eleições,
o comparecimento às urnas de
2,500 votantes, ou sejam, 40%
do quorum não coberto e que

Solidariedade
aos Grevistas
da «Lamas»
Já está funcionando no Sin-dicato dos Marceneiros uma

cozinha em que são prepa-radas e servidas refeições
diárias aos gvevistas da «La-
mas». Mais de 6.000 cruzei-
ros já lhes foram entregues,
produto da solidariedade fi-nanceira de seus companhei-
roa, Particularmente jo Co-
n-.itê de Solidariedade inte-
grado pelos operários da Lau-
bisch, Leandro Mat-tlns e Ca-
cique.

Ontem, reuniram-se no Sin-
dicato os Representantes de
Fábricas e os integrantes da
Comissão Pró-Aplicação do
Aumento de 30%, assentando
diversas medidas no sentido
de arregimentar toda a cor-
poração para a assembléia
do dia 3. Nesse dia, os mar-
cencivos ratificarão sua deci-
são anterior: empreender
uma paralisavão geral, de tô-
d» a corporação, em solida-
riedade ao pessoal da «La-
mas» e em protesto contra
8b burlas patronais ao au-
mento conquistado com 02-dias de greve,,

motivou a invalidação do piei-to realizado nos dias 3, 4 e
5 do corrente.

As três chapas concorren-
tes eslâo realizando gvande
propaganda no sentido de queo comparecimento às urnas
supere, por larga margem de
votos, o quorum exigido.

Assaltada e agredida
a pau

Popujares encontraram,
na Rua Manuel Teles, nas
proximadades do mangue de
Caxias, uma jovem, que foi
Identificada como Neide Ven-
tura Rochedo, solteira, 24
anos apresentando sinais de
espancamento e em estado
de inconsciência. Levada paraoPôsto do SAMDU e depois
de convenientemente medi-
cada, explicou que havia sido
assaltada por dois indivl-
duos e, como tentara resis-
tir, fora abatida a pauladas.

O Moinho Flumineuse está agora utilizando umaficha com o nome de «Aviso de Advertência», paratirar dos operários, no caso de dispensa, o direito quetem à indenização. A assinatura do trabalhador, cmtal ficha, compromete todos os seus direitos asse vrados cm leis.
UM CASO DE CHANTAGEM

Fato que prova o interesse
da empresa em prejudicar otrabalhador é o aue se passacom o operário Valdir Con-forte, da "Seção de rações".DespediQ'0 sexta-feira última,sol citou esclarecimento sôbre
o mol-ivo de sua dispensa, re-cebendo. como resposta, aueo teria se assnasse o "Aviso
de Advertência".

O "Aviso de Advertência",
além de ser, como iá disse-
mos, uma chantagem para ti-

Hão Rceitam as Empresas
Os Passes Dos Ex-Conibatenfes

E o Departamento de Concessões da Prefeitura, que forneceu os "pas-
ses", não sabe informar se os mesmos são válidos ou não — Há um ano
sem usufruírem o benefício conseguido através da Lei Municipal 775

Em agôst ode 1953, há um ano, portanto, a Câ-
mara dos Vereadores aprovou a Lei 775 que, em seu
artigo 8?, assegurou aos ex-combatentes passe-livre
para as diversas linhas de ônibus da Capital Federal,
tendo o Departamento de Concessões da Prefeitura
expedido aos que o requereram os indispensáveis car-
toes de identificação.

NÃO ACEITAM AS EMPRESAS

pagar passagem, com car-
tão ou sem cartão,,.

rar a'o trabalhador o direitoà indenização, é ilegal. Des-
tinado a advertir com amea-
ça de punição ao operário
aue íaltar um dia na sema-
na, é desnecessário .pois oúnco comprovante legal daíalta, se não iust.ficada, é o
cartão de ponto e a carteira
Droíissional.

TRANSFERÊNCIA
DE SEÇÃO

Nove operários transferidos
da "seção de ensacamenlo"
oara a de "empiliiamento"
estão ameaçados de dispen-sa. Se não estão savisteitos,
idzem os patrões, podem dar
o fora". Na seção até há pou-cos d.as trabalhavam, o ser-
viço era o de ensacar o trigo
e costurar os sacos. Na "se-
ção de empilhamento" entre-t-anto. o serviço é o d'e carre-
gar sacos de (J0 quilos.Os operários querem voltar
à seção em que trabalhavam
porque nara onde foram
transferidos o trabalho é dos
ma:s pesados e não estão ten-do melhor remuneração.

PAGAMENTO DO HO-
RÁRIO NOTURNO

No momento, entretanto, a
principal reivindicação que

ao «-ai a.i«ia_or o di-
./cjicía cie seção de

... casario noturno
tem os liOO operários do Moi-nho Fluminense é o paga-mento a'a taxa de 20% do tra-balho noturno, que a emprê-
sa v.em sonegando.

Um ultímalum vai ser en-
v.ado neio sindicato dos ooe-
rár.os aos empregadores, exi-
«indo o pagamento de vinte
dias á'e salário para liquida-
cão do salário noturno atra-
sado e o pagamento, de aao-
ra em diante, de nove horas
pela jornada de oito exec.-ta-
3a à noite. Se a empresa
não ace'tar o acordo propôs-
to. o sindicato recorrerá à
Justiça do Trabalho.

Por solicitação do Sindica»
to dos Hoteleiros, a Comis»
são de Dissídios do Mlnisté-
rio do Trabalho marcou parao próximo dia 20, sexta-fel-
ra, às 16,30 horas, uma reu-
nião entre empregados e em-
pregadores do comércio ho-
teleiro e similares.

Nesta mesa redonda, em
que estarão presentes, além
dos diretores do Sindicato,
os membros da Comissão
Central de Reivindicações,
serão discutidos dois proble-mas da máxima importância
para a corporação: o aumen»
to de 1.200 cruzeiros pedido
pelo Sindicato e o congela-
mento do desconto-alimenta-
ção nas bases vigentes antes
da atual Lei de Salário-Mini-
mo.

ACUSADA
A INGLATERRA

WASHINGTON, 16 (AFP)— O Iemen acusou a Grã-
Bretanha de ter violado otratado de Sanaa, concluído
entre os dois países em 1934
e destinado a manter a paze o "statu cuio" nos confins
meridionais e ocidentais doIemen.

No dia 24, os hoteleiros
realizarão uma grande as-
sembleia no Sindicato, quan-do apreciarão os resultados
dos entendimentos porven»
tura havidos na mesa-re»

donda do dia 20.

ATRASO DE
SALÁRIOS
NO LOIDE

TRIPULANTES DO «LÓI-
DE PARAGUAI» DISPÔS-

TOS A IR A GREVE
Os tripulantes do navio

<LóIde Paraguai», atualmen
te po porto de Lisboa, com
mais de um mês de atraso
em seus salários, enviaram
telegramas aos seus sindica-
tos comunicando a decisão
de irem à greve. Esperam,
entretanto, instruções daque-
Ias entidades.

Os marítimos daquele na-
vio comunicam, também, quede acordo com a circular do
Lóide, que deu instruções
sôbre o pagamento no exte»
rior, reclamaram do coman»
dante o pagamento de 50%
dos salários, recebendo dês»
te, a ameaça de serem todos
desembarcados.

Recamam os Aeroviários
f$ 1.500,80 de Aumento

E a proposta que se espera seja ratificada na grande assembléia querealizarão hoje os trabalhadores em companhias de aviação Às 18
horas no salão da Rua André Cavalcanti, 33

Realiza-se hoje, com inicio às 18 horas, no amplo
salão do Sindicato dos Comerciários, à Rua André Ca-
valcante, 33, a grande assembléia dos aeroviários pa-ra tratar da campanha pelo reajustamento geral de
salários e outras reivindicações da categoria.

Grande Festa Popular em Cascadura
Mesmo insignificante esta

providência da Câmara Mu-
nicipal, até hoje os ex-com-
batentes não conseguem via-
jar gratuitamente nos ôni-
bus. Isto porque, logo após
a Prefeitura ter fornecido
os «passes-livres», as em-
presas instruíram os troca-
dores, motoristas e fiscais
para que não aceitassem os
cartões exibidos pelos ex-
combatentes. A desculpa que
deveria ser alegada era a de
que não concordando com a
medida da Câmara Munici-
pai, as empresas impetra-
riam mandato de segurança
contra a legalidade do bene-
fido concedido aos partici-
pantes da última guerra.

E O DEPARTAMENTO !
DE CONCESSÕES?

J
Assim, os ex-combatentes, jmesmo de posse dos car-

toes de identificação forneci-
dos pelo Departamento de Con
cessões, são obrigados a pa-
gar as passagens, não adian-
tando nada a apresentação
do «pás_è.ivre». Enquanto
isso, o Departamento de Con-
cessões nada sabe informar
sôbre o tal mandato de se-
gurança, se foi ou não jul-
gado e até mesmo quandoalgum ex-combatente pro-cura aquela repartição da
Prefeitura para se inteirar
da validade ou não
dos cartões fornecidos, ne-
nhuma resposta obtém &*,

perguntas que formulam.
Embora os cartões conti-
nuem com os excombatentes,
as empresas não dão «bolai>
aos mesmos, dizendo que
quem quiser viajar tem de

PRAÇA SECA
SEM LOTAÇÃO

Os moradores de Jacaré-
paguá, das imediações da
Praça Barão de Taquara,
dispõem como único meio
de transporte direto para a
cidade os lotações da emprê-
sa «Boa Viagem», em nume-
ro de 14, que fazem a linha
«Praça Sêca-Praça Paris>.

Ontem, porém, quando a
fila era enorme, quando cen-
tenas de trabalhadores que
se utilizam desses lotações
aguardavam condução para
a cidade, não apareceu lota-
ção. Apenas três estavam
na linha, enquanto que na
garagem permaneciam oito
deles, em perfeitas condições,
mas sem trabalhar porqup
os donos da empresa não
queriam.

Das 6 horas da manhã até
às 8 horas, somente apare-
ceu um lotação, que lc»;ou
19 passageiros, quando na
fila estavam quase 300, fora
os que desistiram e foram
para Cascadura, tentar ou-
tro melo de transporte-

SOB O PATROCÍNIO DO ÜSCIilTÚRIO ÈLÉITOliAiUne Mochel (para deputado) e Jarbas Gomes Machado v,domingo ultimo, uma grande festa na Associação DemocrútS£^:^^ ™S$íèSS *
vamn.d'í f.°s ^Í^l-P0*
L?lãndat0STVa}\n0,,.Konáer. Eline Mochel, Jarbas Gomes Machado, Eliseu AlvesJosé Ramos José Lellis da Costa e Gastão Valentim. O dr. Valério Konder falou emnome dos demais candidatos, sôbre o programa que defenderão e encarecendo a neces
*í l,íl 

dMr°ita! °S en^eguistas nas próximas eleições. Também uToi^Zpalavfaàdra..mme Mochel, que encareceu a necessidade da participação da mulher brasileZnaConferência Latino-Americana de Mulheres, que se realizará brevemente (No cUcllêum aspecto da festa de domingo). eme/..-, ixvo ciictw,

INTENSA MOBILIZAÇÃO
Grande é a propaganda

para essa assembléia que, es-
pera-se, será a mais concor-
rida dos últimos tempos. Vá-
rios cartazes e dísticos fo-
ram colados em diversos
pontos da cidade, nas princi-
pais concentrações aeroviá-
rias.

Nas empresas, principal-mente nas manutenções eoficinas, o assunto central
dos aeroviários é a realiza-
ção da assembléia de hoje,
.decisiva mesmo. para o de-
senrolar da campanha poraumento de salários e pelaconquista da semana ingle-
sa. A reportagem que IM»
PRENSA POPULAR publl-cou sábado último foi, como
as anteriores, muito bem re-cebida pelos empregados,
sendo motivo de vários co-mentário da «Panairt- foi amesma afixada, até que umdos guardas da companhia
a retirou.

Numa das últimas assem-bléias realizadas no Sindica-to, havia ficado assentado
que deveriam ser pleiteadosCr$ 1.500,00 de aumento paratodos. Espera-se que, hoje,essa porposta seja ratificada'
por todos os presentes, ln-clusive pelos trabalhadores
da «Panair» que não haviam
se manifestado ainda.

FALA CAPIBERIBE
Ouvimos o trabalhador Au-zier Capiberibe, recentemen-

te transferido pela «Paniar
do Brasil para o Paraguai
em virtude de sua participa-1 fi&o sa •__ap_ah_ gas 3»

mento geral. O conhecido dl-
rigente sindical, que s-iii-^o
e domingo último foi proibi»do de entrar nas dependôn-
cias da companhia america-
na, nos declarou:

— Aqueles que ainda acre-
ditam em «boa-fé» por par-te das compnnlraR <• .'ío
vendo que espécie de boa-
vontade elas tèm. Ari de Oli-veira, o nosso delegado-sin-
dical na manutenção, já foi
para a rua. Com eles, foramvários outros demitidos.
Agora, anuncia-se a demis-
são de mais outros, como
Alberto Monteiro Loiola,
Darcy, Humberto e Eliquim.
Fala-se na transferência p;i-
ra outras cidades dos demais
membros da Comissão elei-
ta na primeira reunião da
«Panair». Até comigo mes-
mo, eu que ultimamente só
empurrava carrinho, recebi
uma cartlnha para ir beber
mate chlmarrão na linda
capital paraguaia.

Concuulu:
— IMPRENSA POPULAR.

desde o primeiro dia, tomou
o nosso lado' e tom divulgado
toda a campanha, inclusive
feito denúncia que muito nos
ajudam. O seu jornal deve
conclamar todos os aeroviá-
rios para que compareçam à
assembléia de hoje. Somentemostrando nossa unidade.
nossa disposição, é
que conquistaremos
o aumento de Cr$ 1.50003
para todos, a semana ingle-
sa, e outras reivindicações
por nós tão sentidas. Só ine»
diante uma grande demons-
tração de íôrça é que pode-remos Impedir as demissões,
• sustar as transferências
Stega-yao,


